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UMiÉGIFnio 	I BOMBARDE loINTEN- [fflfflSCOflCj3$ PANORAMA DA GUERRA 
VARÃO DE PLUTARCHO '  :0 0d? 	 u 

coI3tlnhod4LMour1 

Mar 
M. O. 	 . 	 . 

Or 	'O 	U1 

. 

D iocleciano Pereira LIMÂ 
As mfOrmÇO4- procedit 	i: 
Estrnbu1 não reve3rn nm o 

num 	drfliflI(I0 	SI 	
xrtrite 	fltIç(.)i- 

doa» 	flt. O 	aiaquc 	iit 	1'fl( tdo 
inlantitria 

KTk rnanh 	de sol muito 	1O  su 	condua e de s 	s etitudS ¶ 	 1 t rrm 	&co ro, o rnei prczado ' :c;a 	)o' 	tfl 
• 	 t pcj.  tinidade 

8VO 	1U( 	Llb)U UT 	O 	eLIflhc) 
J ,' e de céu muito azul dc 14 TC1'- 	C' 	moaerada 	• 

. 	Acrfe QiC c' amigo Dr. ArksV1dO ESi)1fl& s1ddO 
ao coi reite. Monteiro, a que- VIvE1ido para o 	fa.unfln ,  qne iavios de guerra 	unds 	o mc lernbrciva dos attos ifl údCO II)n poderosa 	esqundra ti'-st 	t 	ir 'o ahichi 	e!Ct fl 	. 	

. rida e acolhedora czadi parai- 'du'i 	rzg1anente e sem- d:i 	costa 	dL 	Siii.t 	fafl d.i 	Provincla. da SrU. pronta para entrar cc''t. 
tlfl flÇt O cm 	, 	 ! r 'Fr 

ïr 1  banri. pehi 	mãos de urna mui. Tire m-nteve acuna das pai..S parte 	a grande csqudra do oh Rpondendo, der-me-ei: - • Çormaç!Ps procedentes de Estambu nio 	m nem o • 	

r ttdo compunida. 	cvou 	'- e 	entrec1.oque 	Ioezus. 	para 	o mirante 	,ninghnm qu 	eie- No Lempo dz 	MonarQuia. OU1 Iluillt,ro uiiidudeS que ifltegrafl) 	a 	e 	1 	' 	 O Çfl 	flLfl 
putu a o 	restos inaniniadosQe raL1ho 	quc' sempre 	sC lhe cm agua 	do 	mediterran ,o 	talar. 	4uando 	criança, 	dos P11 

Ac 	e que OS 	fl1UO 	dC 	guerra ICtIflICOS 	O 	8lO 	1 	(Ot 

um do 	seu 	a1orr 	ejonen rne 	ro. fcw-idr 	e 	fmaimcn ' 	meciteo 	cio entto qu 	uïo irte Q 	g)anctt 	e undi t c 	ni 	1i mie CuLnft 
cuL_ 	de 	kI' U( 	US 	varões tr oara . 	Ireia em cujos se" Se'u.ido c02 't' 	a cofleentrfl 	confleci e u-am 	Comendador (. 

iu 	do Medftcrraneo onenttl 
mr.is 	e •p 	tn'.ei 	o 	cOrO(L 1 tIflC')tO 	('ri T.OS Cc miseicor- r 	.i b it.mca na, 	a 	i 	j 	j, inoeco Poi 	rn.di er- 	t 1 t 	Oi 	

indo COfl tt 	coiccntrac o naa1 biflanlcn tus upw 	Pio 
Maiiue! Rafa1 cia e de 	utiç 	çauT.ou a sua c 	ittr 	geu detma -  % 	lictr.ciado pOr S. M D. Pedro • 	 _'S\lftr 	EQCU 	dcSLlflaSe, 	poMveIrncntc 	3 	flp.t1r 	im 

"oronel 	RaíeI 	qe 	faleceu 'zd.* fren e a v 	-uutorie1a- , 	pos'dmerite 	a apoiar u'na 	j quando em 	i iti & 	Pio1ncIa ''" 	
11hs 	ocupadas 

nIIadi conta 
pelos ttl(m ie 	(teu ino 

faltando poucos dias pni com- CiO dft.S COãSaS terXCfliS e 8 pre- arão 	conri-a as iflas gre- 	 o 	'ice-Presidente 	da ' comunIcado C1)flS de 	hoje 	uforina 	que 	a 	Lropa 
pletar noventa e uui anos, vi- carieda&' eouiigen' 	d 	con-  

(ÇO humana. eoroeI Rafael. 
oeupd3 	pe1os 	a1e:i'es 	e mena. que oeopou o cargo de • 	'tiscrm 	o aanco 	dos nipôntcos 	in 	Fiuflaa 	Occ?nta1 

nua de uma época em que a 
duas ctegor1as cie fatores, ni c:rno 	detxel 	dito o'irn. 	!ugiu REALIZADAS AS CONVERSA -  

Presidente 	em 3 	dc agosto de 
\1)etLas 	a 	stito 	'ontinuando. Os chineses eto iwoequIn 

ert)' 	do 	Nordite 	se preD. padrões upico 	do p3iar- 1866. 
D 	Jo.io C3ncLo. OadJno e Vi- do cm sua 	etrmas 

(I 	Ar 	aflUflelOU 	que 	(oram 	orrazidos jnj \1i1ctério diaio o renome e a repeitabU- 
dade a fama e a infkência dos 

Q9 	fl11 	floroe!flflO. 	• 	 , 
E 	que a sua e'ica — etic.s 

ARGEL. 	19 'U 	P i — Pe- 
membros do Conute Nacio_ 

- e Sauta Ro 	lalec3do em 
nesta de 400 he crcs 	da 	ddde dc Dusseldorfi. 	I)e10S 	rcpLIdo:, 	Uaque. 

gnindes 	nanar as 	regionais ti 	erda.de mi o pouco segui Recife 	- Os que conheCi 
j'rarce 	de Ube 	fo 	uiide foram 	-  Dr. Antonio cc t'tflICO 

T!o 	e. 	aos 	1aores 	inheren&e 
poe ia 

	
incoiuraMavel de vas- 

c -  ontem corno ho,e 	era a 
Lic3 da humilaade nfo ftr.gL 

ram 	ioie 	reiiizacia, 	conv e r>a- Cordeiro 	diretor do Servi- 
aciona 	com a forrnuia 

,j 	, 

O Banco ao 	stauv u 
c 

: 	1 
pe]aquaiGiriuderanrneado 	de S'ude 	io  H. de  S. IsabeL 

,kieLopesda 
, 

Paraiba 	etc O QUE £ O CREME DE 
bc1on 

tico 	iciuterr'tO. por 	veinira da praUca ao bern peLa prattea 
dsnteressaaa oo ben 	o 

Coutr 	de Guerra a 	pra oe 	
oreu no 	io de Jandro Co!cjt$ãO da 

4ft pag) ALFACE desfrutado, em regra. a serviço 
('a 	4rbj'ia(te e ca '1O en- 

, 
de o 	ei com alma e COr*i3O 	ohze 

que o cemne cxc Libertaçuo re.. : 	Senador 	lo Estado 	me- 
na poima segunda 1 ir' C 1 	- )OflcicnteS 	que 	O 	Banco 

Piis 1 	Ofl 	moderno 	. 	cleatifleo 
cia 'orno qun1 segue um evange- sua

longo 	tod-i 	ia exis ihø ao 	c 
a o 	ntado da  S. C' 	qu 

sessão p1enria. 	 C 	P -t 	

brnho Dr OLSUbSL1tUIO 
nitndt 	em todo o 

cl 	4unto a tOcO 	ides desÍrurnO 
produto deatinado 	o cuidado de 

Pois 	be-o 	oron 	Rtfaei Segunao essa formuia vic'ia 
n i_ 	 conceito 	fato é um ereiao de 	boJeza di 

nunca foi u.m grande proprit- 
ro rural nem nunca 	e dei.xot 

enia 
Honem de zortuna. de grari. 

1 	Macliado 
	

- 	cii 
dot 	comite. o de guerra presi- 	• 	-  

dado pelo general Giraud. 	que 	 gio tornado conhecido lá 
0 fac1 

'ómula eepecint o que poaoi e 
"itaminai doe auco, da a1fc. • 

CdU7-iT nela poliuCa. 	Ao COn- des 	iioa. coronel 	Raiael 	terj o 	Cu cargo queatoe.s Pi- 	• 	
de Si  indo o iniercambio 10 ' . 	• 	

em cobian- utrae proprledddo, tônicai para 
tráro 	No entanto, cedo o seu 

OS 	b.nites 	do 
jamais enei-gou o cuzheiro co. 
mo o vêm certc 	Rotbschgdl- 

	

ocas rekcionadas com a diTe- 	medico mi tar juntamen t. 	

d . çe - 	o segundo dono- 	Cap. Dc. Francisco Canoi. 
o 	no 	• 

d 	ri is as mais ça 	como:' 	e ' 
nome Iran5pa 
nun:cípio de Monteiro para ca- 	inbos erari,eos que em ve; minado ecrnite de Coordançao 	Har.d 	e Dr. Joe de . 	 • com gq 	

feita Ih 

A. 	vitariinas 	que 	coritén, 
rme de Alface 	eitlmu!arn 

tener-se udos srzões de toda mãos têm 	ftgaa. ou garras. e 	da 
Paraíba • 	Pernambuco. ía:.o auc no dL".fleiO saborcam. a- 	dido 

Nacional seria prea 
por De Gtulle e se ocup - 

MaIa que abandonou a e 	ca. 
— Dr. Clenienirno Rmos, irmuo 

comunc çt 	
it 

	

ao RUmCntOOC.P 		do Baii icõleri'n 	o 	prooeao 	de 	repro- 
a 	 e 
6pado pela reUdáo de seu ca- pena 	o aca4o cio anha- 	ria de 	ssunto 	poliucos rec- do Pc. Theeaohno Ramos, que co. foram recebidas a maiores 

	

'lOCãO 	dai 	c6June 	com 	o. 	quai 

	

pelO 	ozpertmenta 	. 	ri. 
ratr ,  pelas suas vtde$ 2eIa 	vre e a IflWII coxcênca de sua 	nados com a 	proittadas n'for. mudou-se para Guaraibra 	e 	o nfhn a e demontraÇoa 	e 	co 	- 

Brilhante» 
sua dignidade. pela isenção ao exitência nos coIre ezupantur- 

Diu. 
do serviço m1itar cn'd a- operador Dc. Manuel Carlos de 

uouveia. de jubilo. emais re",sa1tar aqui . 	 Imprime orna alvura se. 
— 	 - rados. 	a n2V'J.raiIcIadC com 	prtaenadas 

Mate 	RaIael anpara 
pelo general 	W. 

G3uile. Da 2.tunna uvemot: - Dr. 
"-' 	 .. 	

B'inco do apoio que 	m Lfl(Oc?l 
, VãO 	completa; 	soai 	c'ulas, 
neceacitadia 	le 	vida, 	.Ao cuba. 

CO NTA

que 
insiU.iiçôes pias, e-tirnu1axido a 
construção de 	tempIo 	religio- 

___________________ _. -- 

Rio Grande 
'rancisco 	naves 	de 	Liin.a Filho, 

cingco, poliuco e dirctor de um 

a ,lSio atual 	TittreIfl.o1 	
e 	'on 	o d&tdido e franco. titulda. 	por 	outrei 	nova,, 	sane 

Era 	 ir 
ios, 	nrodu7ia 	m&.horacentoa franco-atirador, • lente 	do Ecom d'ses CO Baflco 	o 	ias. 	

'nós 
• 	vigoroca.. 	rcauwo: 	a! 

mamoa que o Crm. da Atfac• GÔTAS    do Sul o Coordenador iincl-sd: 	;1CePali, em' iiUn1oCreSCeflteO COntLnUtU da 

A 

..o 

da Mobihzaçao Ecorto 
de 

occaiao obstante seu es 
e retreaca a  eu 

s40 PAtLO 1 	- 	 poil 
dada Los 	

eontra o: efe 

io iI 	
DSizd l: de-.rotegido 	e nece.sata mica ! 	Dr. 

flO 8. 	— Suprime a cr encardi 
ae postava nas Imediacões d. ' 	 do dnfle1 PORTO ALEGRE. 19 (A. N.) 

eda 
E. 	orI 	politico 	siatematica- obt'tO. uma bôa e grande par- 4a..s 	m.ncha. 	• 	os 	Dano. 	e 

Estádio MunicipaL nos dIas de 
grandes 30g03. 

ro era ptica e iiurnana. por 
fôrarn 	da 

ciegara a esta capitai are o 
26 devendo permanecer du- rrente 	oposicionista 	' - 	 a 	todos ceia 	desae progresso. e a des 

11IaIS qu 	a nos outro.. CUmPIC 
e 	 • 	

revin. a ter 
Dxçse o mendigo que che- outro lado. 	não 	jua.s 

cu.mprt 	a. 	rante dois 	aias. 	o 	Coordenador Goêrnos - dlreor de um 
oroI 	independe'te 	clinico 	e difender o pau'imotilo e o 	um dncis 	á 	formação 	da 	rugas • 

taeIri%, al.=dad 
	Quaisquer  c€tuarquezerao 	foruna 	oa \OblkzaÇo rneaicodSC:s3Dr?aU1Ode 

itb 	um. 

OcoPr 
dpesaa, e, morando longedo con a a 	aiiitivos problemas rio momento o 	1omtor" e umt Jonuti tiO 	ii 	! 	pIoprJospoIsqLt 
eatadlo e sendo parailuico, 
aia 	a 	VI%J135 	de 	autonsove ajtcia, com o seu estimulo 	teta como o do auiriento dc ge F - cia na Rua Direita entre- " 	 ensa 	t'. 

uniformidade. 
xpertinonte 	n 	Cr. 	de 	AI 

tanto de Ida 	como de 	o 	, 
propesito vale cit..r um 	a- 	nexos. 

ainda ontem me recri que 
gue 	ao 	marrnactuLxco 	Jesuino aqut. 	q 	ali 	calão 	ser- e 	8rlthant" 	, 	ticer 	me 

parando pela mesnu cem cru -  amigo 	ocmdo liã 	t:uta 
• 	 . 

Síja bom 	brasileiro, 	reapon. E'piciaco de Lima e Moura — 

Dr. 	Agnelo Lins Fiaino. 	medico , 
vindo. 

• t.'mo. 	'criftctdo acima. 	 • 

.40 sei' preso, 	no 	• e poucoa 	anoS passaccs , 	dendo 
pequeno 	hvrador dr a;cao. 	os 

	

com absolata honeetidaile. 	da Saude do Porto. - Dr. Ro- 
pedidos de 	fnforweao 	d 

e 	g 	
de 	m'iior e O 

dolfo Gal'o 	Diretor da 	1 	Pu- • 	

t 	' . ----- -- ------------ - 

Z:1"d': t  a 	ci0Rai 	q'1~ e e.:ee 	
E.,*tI.t 	a 	MIlite 	

" Gratuidade 	do 	ensino 
e,- 	 . . 

rdr't iliar 	 ia 
. O  

urwa 	 uquerque dc 	clin.ico e poliuco. 	ttndo sido . .. eridide 	do noso 	banc 
'': E kioue quem disaesse que c to 	deputado Iederal, 	na pci- g8101' 	Coinpeneuados 	d:' SALVADOR itt (A.N , 

abu..a'a 	
;tei:1rgo 	

,c.ho h.áhitode guordarcL._ '°c° _ ln(1rO Ch4D 	republi.anadoE. , 	 íuncionaia 	tc )tIbliCOU 
) 	ria lr1sIt 

Bras il.  de Deus lhe pag'ue. 	 b'nrrodesc'a ir ii_ito 'cr ' 
dicta 	- 	Av. 	Aderbal e rdeiro Junior, medico militar e c u c..íorço pai'i qut sej 	o s . 	tWdade 	(lo 	cnç(no 	no 

P' agibe 	n 	9; cp'co 	Ot7 
tii:oL_ e1itmr aciutie desldcit O \n1rLCiOah 	

c 
° c ; ofls;D 	uannoaor.o 

d 	almodoqUr' 	o4O&aDe d 	Sul 	p1 orno 

se o mendigo 	 .. mendigo o 	o 	u.. cooperaoo 	o L OAO psÕ — PARAtBA ebefe 	do Seriço 	de 	Saudc 	d rt o de ejo de cooper p1 endo a gtatuich.e do:!.iflO uiii- 

mL1Iouirio e uro desgro .do 	tmiieu abn11i2dor Qc &eJt" cL 

-  ' 
go...om 

caC 	 jorn'tllsta politico igac 	lhe 	a i stc '  cIo go 	to e tu( ho e 	dipl fl 

An.asteo 	
to.corn 	

.) 	

dine-' 
.I;aao. 	poueriam 	i1.(j•. 

da 
Dr. Odilon de Carvalho. lente de servado entra OS bancos 	anO -  de ser imitaJo pelas demais Uni- 

- 	 -- (i 	t;ê 1 

	

	.,e 	n 	. 	 aua,. 	o 
:° - 

° 	
o • si.il 	Italia numa excl' 

icate 
francês do Liceu Paraibano. - nal5. E se jt muito 	e íCZ. I.UI- dacles 	da 	F. dr;ico. 

R
-. 

einluese, ontem, etc. "r 
oa.-e aerea, da qu7 	i  cue- 

na 	atcr a Euroi 	CenLrã1 
Dr .  Pire 	Ferrelra 	que mudou-se 
par& Guar..btra 	Este 	aepols dc 

to nnda re.st.t a fazer. A Paial-  
bá pieci 'i t€r um 	b'flcO ln)O CENTRO NACIONAL DE (Conclusão d.. 	pg 	. 	 D 	uma 	hone'iziade 	gri-. ' 	' 	l° 	 "" percorrer 	dveraw 	cid.adra 	do nil , 	de 	fltkiCS... 	onetami. 1 O 

UrO.514S de sida a que são qb 	tante 	Coron 	Rdfae 	ttr 	' de 	atb 	qu rt.io 	deste 	E..t..do 	mudou 	e d € fOrt  
10- PESQUISAS AGROP(J 

'neticfos c 	operário. 	francesa irred 	.men.te do 	caado e 	o pent.t ti 	ite.sc 	ci J pard 	C.tico 	no 	Rio 	Grinaro at 
deportados para o Reich. ta-o no ba1c.o or sua casa de ar-ia 	grandes 	d;;;cuidadc 	a. 1ort 	Olitie, 	crçlo, 	a.n . 	'- MICAS 
APELO AOS iTALIANOS t€cido 	No balcão 	aiSbetiza- , 	 colta 	sob C3, -. 

Zt7RIOH. 	19 (U. P.) 	- O 
radio de Roma apelou hoje á 

o. E do oc1cso na casa come;. 
ciaL 	nor depois. com  o apziu 

a1cnde 	c.a 	avi 	' -'1 
nort-' mericaru 	auv'? 

- Comerciantea, 	exportadores 	t 
• 	 • 	• Victor do Espirito • 	• it visita, ontem, ao 	re- 

noite para que os italianos man- 
tenham o controle 	de rie -vo 

cio 	ei1ee 	sai 	o 	moço 	lia- 
ra 	esb-Iec-s 	no 	ROCIC 

do comumca ões da •Al- produtores de borracha, compare- 
çam a reunião dc hoje no Ga- Santo, Benedito .a- siucnte 	argas v ,. 	uroia 	cert'ai 	e 

"A primeira coisa 	cis" oe so] 
dados devem aprender é saber 

onde atasnenLc 	e eomercian- 
é 

BaCIL. binête 	do 	Secretario da 	.'sgricul- 
a Iheiros Bomfim e tn . 	pqeino, 	verdade. rvADIRAO O SUL DA Y.'A- ruo. i 	- 	 A 	N 	- 

controIcr os seus nervos 	- 
diss-e a emia-'ora' 	Hoje, todos 

ondr lá educou a familta e test 
a sua posiÇ.o e oseu conceito. 

L 
WASHENGTON .  19 1 u. P.—A., 

—  - 

Centenário do almiran- Fernando Gomes P;esidcnv 	Vprgus 	VisitoU 	11tJC 
Centro Nacio 

nós estamoe em hnha de ftente Homem do seruso, habituado fcrça 	an10-norte-amrricana • ADVOGADOS 
niai3 	l i,, l 	ve,. 	o 
Ufli 	d( 	PequIs;ia 	Agronl1nIC.t' 

e dc-vernoa ser 	eiihoies de nos- a ci.ar o devido vaior aos leg'._ vawrão o 	ui cia Ijalia 's ç".,- te Jace iiai mlnal 	Civei 	Comer 1 i lOclili/adi) 	nu 	K-47 	ela 	estr.id.1 
.o! nervos. 	O 	munigo 	joga 

ou panfletoo .obre nua e 
'.alorea 	sertaneJos ,  que- 

ro, 	des.tnteresaadamente 	seu- 
egr 	e-ia suas operaçôe 	p'.- 

ite, 	a peninsuia bzu;a. RIO. 19 	iA 	N. . 	— Em co- 
. 	 , 	 , 	 . 	

a • 

Justiça trabalhista. 1O-S. 	Paulo. 
Hi' 	CJuclii 	l;.ic 	que 	o 	Pre' 

amoos os metodo 	teem por9b_ 
jetlo 	olapar a 'ossa r.. sn 

cer. net ,u 	colunar. minha ho- nica. Este vaUc;nio foi dec ira. mernoraçfi.o ao centereirio do ai- R. 	Araujo Porto Alegre, 70 Varga. 	está 	cflitiUU1C 1 O 

de boletma entrara 
menagem i memorsa oe e 	e" por wn oairador iiu 	.ir 	nurant. Jare-gual 	a 	Ac.4ernI.s Sala 1009 	Rio 	Tel 	42 5071 ii 	r 	(1 	" 	ti loti.il 	dc' 	A' 

eia 	M.iihoea 
aa cidacies 	taLanaí.. te. -  sobre 

, tanejo dr cora.ão L'flCi]SO 	dêe-. •n'revStd( 	pcla UnJed Pt'. 	Erasileir 	de 	Letras 	realizant nonia 	Na 	v.IClaCit, 	nttiiia 	úi•' .1 

temunhando:e :1rn a forma 
varie nobe, 	reto. ilrnpes €- 

foi 	 Ra- 
Acrntcu ainda 	.,u-ec,ti- 	hoc, 	as 	17 	heras, 	ria aua 	aed 
do, que a 	Iralas 	poderá 	ter 	social, 	uma 	.cso especial, 	sen- 	 ê 	i 	 ,z 

,, 	vailo. 	111i:liar 	(le 	mct1 

d 	p&s'uaçao smpregada pelo 
geuero.o que 	aanue 
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A (N1ÁO - ?)rnD;ng(), 2T de !UIJi6 d 	1943 

A U N 1 Jiõ   GENERAL BOANERCES 	LOPES 	DE 	SOUZA 
20 de junho de 1943 Promovido ao elevado posto de General de Divisão o ilustre 8OldadO, BRIGADA FIRMO F R E 1 R E DO 

que comanda, presentemente a 	14•a  D. 1. sediada nesta capital - 	 - N A S C 1 M E NT O E V A L 1 N T I M U)OR 	Ato de 	ontem do 	c . nertt Boanerges Uipes, cio Sou- ientarrio rIUjrI, 	L.vanramn_ 

c u L T U R A rrcslctente da Rcpubica. foi é um Imjxjluto 	erv1dor 	a toporáfo 	mtIja1 

B E N 1 C 1 O D A S 1 L V A 
A R T 1 S T 1 C A ': ' e•riU 

de7 ' 	irn)oI tanca cm m 	ii 1J 
ribr90 	ct Or da 	capitai flLO 	CI14 A POPULAÇÃO 

parwbanarno8tra-se sediacla em Joao Pes- 
s'berarn 	om a mdor SaU 	R 	\1 

 
Duranri 	o perLodo 'lo fação o ato do 	r 	Pred9ne da Na mms data. (o promotdn 

' docomando' dal4 	D. 1 - 
m ciadaprÓxta:strczadeurna r po d  í 	õe 	vuirT rlrP  io 	 L1 bac1I J 

'° 	Fretr 	cio Na.cIrr nto 	Ch 	atualrr r 	n) 	x ret(t' 	cir 
dente do Rzo de Janeiro 	jato da 	ociedik 	piraahna bre os ombros 	obr, o po to le c nandir 	di' ujt dos da Casa Mtlltar da Preidtn- 	ImPortante 	€mi. .o 	no 	E.LtdO 
que não corria lia nzaIs de dois onde o genra1 Boancrgs Lo- o general Bo'nerges LopPç dc • 'acamento 	sob 	de 	t Republica 	ex-Cmandan- do Ro Crarid 	ci 	u1. senda urna 
anos na cidad& pcs de Souza go7a de justas e Souza tanto & 	idcntlricou 	om 'eneta1 Wa'domro Limi 	Fn a 	.cg 	o . i itar. com  rrte gu.M 	m. 	brÜhnt 	d 

Por 	ssc 	despacho 	Zacônico 11das simpatias. o 	jmpetos e as aspirações do (la 	a 	Revo'ução, 	pnoti 	a 	co- m 	rnam 	CO• r 	--. S 	rti 	t 	Cumndadr 
vê-se 	perfeitamente a 	pouca povo 	nordeatino 	que 	JLISLO 	'- mandar o 1 	B. C 	em P'tro- Figura de prtlio do Ex&ci- da Ord&m do Mtriu MiJLar. Ofi 
IinpOrtalWia QUC se da eia nosso ;zr ria. sabendo-o 	filho d' 	Mato poli. 	d 	2-5 	de 	novembro 	do 

° 	° 	
Firmo Fretre, tem dai 	da Legitr, dv 	-nra 	tli 	R4- 

pOis ao 	,nterçainbio culturaL e ; •:j 	_________________ Grosso, aclamá-lo corno n'ben- nemo ano até 18 d 	dezembrc servlço 	rekvan 	a' pubhca Prncei, Graude Oficial 
artistCO das várias regiões 	do : 	.___________________ te) 	desta 	região 	que 	no 	ó- de ltf ou siam quntro ano pe o que 	tornou um n o' d t Ordem 	' 	n'o 	i 
Brasil 	o que é vcrdadeiranzen m( nte sofre porém reag 	e rc Ji cr rori' 	clede maio de 1933, \ dos mais represioIativna de ss bUt do CbiLi 	 O1cial da 
te triste de ser assin&ado. . 	, 	 ________ girá 	contra 03 	deinandos (13i em 19 de dezembro de 136. fo classe. Ordtm do Mrrito tivttco da Rc- 

A divulgaçáo da arte e da ciU- horda. 	totalitárias. nomeado chefo do Estado Mainr exca. 	Comeridador 	da ubllca do Pcrt. Recbe 	a Gran 
fura deve merecer o 	rnaxirno - 	. 	' E por tudo isto, essa promo- 

( 	é. para o povo paraibano, 
da 	1 	Reíto MiliLar 	quando 
comandante da Reglo o gcn. 1 Ordem do Mérito 	tiliar 	rc• rl2 da OrUm 	El Sol d1 Pc- 

apôto das pessôas que 	podem 
cooperar 	iiéste assunto, 	pois 

' 	S  
. 	. clt uma 	satisfação 	tão clfra u ral Waldomlio LIma, sm cujo rebeu a Medalha dr 	Prata co- 

memottsa do Cineoemcruirio da 
TU 	, a 	lCd'd15i de Pra'a •:om- 
moraua 	do 	nco'ntnano da 

inuitO lucrará o povo brasileiro ' Lao PosItiva que. por mais que 
force o preparo da frase e o 

cargo permaneceu até 28 de Ju- 
nho de 1937 	i 	de Julho de PrOClaflaÇo 	da 	Republloa 	e 	a Pruc1amao da Reub1ic. Pa.- 

com dsse desvelo. . 	, . -. 
-$ . cuidido 	do 	estIlo 	na.d-t 	expii 193 	a 30 de novembro do m Medalha de Ouro 	'uceu in sr deira 	de 	Plaund 	M dailia 	d. 

Poss-u?nzoa varias e numerosas 
•- 	• 	: me o que realmente é para a aio ano, comandou a 7( B 	cia a 	1 	dc dezembro du 	L81. Honr,t 	de 	Anssza&' 	Maunla 

Instituições artistiCaS e culturais r 	
• 	 '. 	

reglao nordesdna 	• 	primio 	iu 1 . em Juiz de Fora. Promovi- Veriicou praça era 20 dc maio Me(LLha de Ouro Nuceu 00 Rio 
particulares e ojiciais, mas pou- ' mérito que se objetiva na pro- do a general, foi de.signado oa- de 5898: foi oromovido a aUérea- Grande do Sul e 	1982. Verlticou 
co é o trabalho prático feito pa- / 	, 

. 	
moçuo desse grande brasilelrQ. .4 mi comandar a 6 ' Bda. de In- alU.X1O em 25 de fevereiro de 1903 PTaa em 20 de agoto de lOO. 

ra educar o povo e nëte ciesper- .. 	' fantarla. em Porto Alegre, oncL 2 0  tfflPflLC. efl 	10 de Janeiro de ai prcimuvido a aapirany 	tm 14 
for o interesse pc1a arte e pela '\ . 	. E DE OFICIO DO GENERAL permaneceu até agosto de 1939, 1907 	1° tenente, por antiguidade. C ftveeiro de 190 	2. 	teiicnte 
cultura. Geralmente, as 	sacie- ' BOANERC:ES tendo 	exercido. 	tanibm 	Inte- em 2 de agosto de 1911, a capi- em 2.3 de fevereiro Je 190, a 1 
cUides artisticas restri7igein sua rinamente, o comando da 33 tfio, por 	tudo 	m 7 de agoo ttt. 	fli 	19 	d. 	jas"Éro 	de 	1916; 
atividades a pequenos grupos de . 	I 

tI 	t1- 	
. 	; 

, D 	fé de oficio de a. 	excla.. Reglio Militai . O general Boa de 1918; a major, 	or estudo. tm a cap, graduido, 	cm 28 de 	u- 
eleitos, acm se preocupar cont o 1 consta neres Lor.e 	de SOUZa foi di- 23 de janeiro de 1924. 	a ten-r"l., lho i 	efetivo 	ni 8 de .etembra 

'não pobre grande público, que ao Posto de 1 	te- neA0deu retor da Diretoria da Arma de P0i merecimento. 	 maio de 	1920. 	roajur, 	isor mere1men- 
cornpree7tcie o que seja arte e ' • ni 	em 	de ao?to  de 1913, tnfantarla. 	desde 	a 	cr1açn de 	1937; 	a 	coronel, 	por mereci- ia. cm 19 de 	ui.ho de 1928 	1.n.- 
acto sabe o que é cultura . Ati- : 	. 	

' 	
os 	caiitao. 	tabém dessa dependencia do Mlnisté- mento. em 16 de maio de 1939 	e cd. 	por merecimento. em 30 de 

tnde qua.s, idé;idca á 	mantida - 	 . 	Ç 	u o.s, em 	de jun..so de 919 es rio da Guerra, em feverelrode general de brigada, por mere- .'brll 	de 	1931 	cal., 	por 	mereci- 
pelos órgáos ojiciais encarrega- 

General Boanerges Lopes de 
or. em 	e março 

de 	2iia • 1939. 	Dentre outras rea117açoe, 'lmcnto. em 25 de dezembro d ' mcnto. 	em 	2 	de 	dezenibrç, 	de 
dos da matéria, que também 	;iáo ejecirnerito, 	te- nesse cargo, 	liguram a atuali- 1937. 	Tem 	os cursos da 	EsioL 1932; 	a Oeneral de bria&t, em 
po;receni sentir a necessidade dc Souz nente-coroel zao 	dos 	Reu.1amentos 	para Miutar e EngsulsarL. sendo 13a- 15 de no.mbro d" 1t137 Tens lo- 
un.a aiiipla divulgação das ar- 

definir 
1932 	tambén 	or rnerecmen- 

oro1 	em9 ll d 	d 
rosa 	de Infaniaria e preci- ctsrel em Mateinatica e Cieneiaa dos 	o 	curtcs 	ii;ern rirar5 	do 

tes, 	ciências 	e 	literatura 	as- S 	procuiassemos 	o • Fislc.i.. 	Foi diretor da Arma de 	E 	r itu 
suntos por 	dniais 	complexos 1se 	militai 	lelas 	sU is 	qua por merecirnenu 	-u 0co teja , 

de Tcomoenatmuabn 
C O N T R 1 B U 1 C õ E S za'hoji. 

1L77Z4 ampla atividade de divul- - 	. 	 das- 
miraçuo. Poiém ainda o temos 

	

ia marcan e 	a nos- como 	fl'u ' 	t 
cedeu-lhe a 	atente de 	e.neral 

. 	i' 	 e 
do brigada. O general Boaner- 

P 	 ' ossue tamoem. as condecora- 
çes da Ordem do Mérito Ml- 

PARA 
	/ 	

-1  T ó R 1 A ga4ao 	artistica 	e 	cultural 
tznada e.tclusivanieiite ao grau- ça s e e a e ges serviu, durante a sua longo i.itar, 	no 	grau 	de 	comeisdadoi 
de publico, pois dc lia muito Jol E 	que o general 	Boanergea vida de soldado em numerosas 

destacando-se 
e 	a 	nieclalisa 	militar 	de 	ouro 

Jos ' LEAL verificado o 	grande 	beneficio Lope.s de Souza, no curto espa- comissões, 	 a das com passadeira de platina poi 
que pôde advir de avia educação '0 	que 	Lhe 	foi 	dado 	conviver Unhas Telegráficas 	Estrategi- mal 	di' 40 anos de bons servi- nc.te 	momivO 	Em colapso a no.a produçso 
mais apurada do povo cvi geral, 

urna 
conosco, 	ainda 	por 	clisposlçúo 
disciplinar, tanto ss tem Impus- 

ca.. de Mato Grosso ao Ama- 
zonas, conhecida por Comissão 

ços. No Curso de Estado Maior. 
que fez ainda como teiiente 	o 

0PERA-SE 
todos 	setores o.t vida desde que a borracha daa piar.- 

jd que 	estamos vivendo 
época de grande progresso deu- LO a admiiaçao dos iiaraibanoc Rondon, onde serviu 	por lon. que i rariss'.nso, pato antigo 	tc- it5CiOiU1 gtganteaco esforço pa- 

cii a Vitoria da 	Naçues Ua.- 
t..çõe 	do Oriente nos elimina. 
ram 	dos 	mercados 	rnuno.iais, 

ti/ico e torna-se i,nprescindivel que todos nós nos sentimos ilu 
devei 	civico 	e 	social 	cia 	pro- 

goa anos. de 1910 a 1922, como 
tenente, e capitão na da 	los- 

gulamento de 19C5. obteve vá- 
rias distinções. 	Além do Curso dS.S contra 	as 	potenci.as 	que voltamos agora 	a 	valorizar as 

a elevação dos nivela culturais. 
1-foje vários são os cientistas. clamar a nossa intima satlsfa- I)CÇáo de Fronteiras. como Ad- a que nos referimos acima o ge- ameaç5ifl 	destruir 	o. 	r1nc1- 

	

d.emOCrattcos, 	as 	conqui. P0 
seIas. 	onde 	a 	"h;cii 	vlceja 
e O. "- rreflos 	emi-arlcJa . ond 

escritores e artistas que, despo- Çao diante deste ttto justissinio junto e Chefe do Estado Maloi urral Boanerges 	tem o curso 
tB.S dii 	LibI'dftde 	e 	os 	[anda- medram a mangabeira e a ma- 

ando-sc de unia vaidade muito do sr. 	Presidente da 	Repu- durante quatro 	anos, de 	1927 geral. 	pelo 	Eegulausento 	de 
mentos da civilização crlsUi de oiçobs, num 	esforço que vn 

natural 	trabalham siznplcsnten- bilca. 
Militar que se fez por si pró- 

a 	1931, 	na qual executou 	tra- 
balhos nas Guianas Francésa 

1898; o de Revisão, pelo Re'u- 
lamento de 1920: e o de Inf'or- cuja seiva generosa nutrimos O alguma 	cousa de 	um 	retorn 

te para' educar o grande publico, 
realizando obras de valôr 	cvi elevando-se a nobre car- e 	Inglósu, 	Venezu,ela. 	Colom- mações, para generai.a hoje cur- UOSSO espu-i 	desde o berço. 

N5S 	esiorço, toda urna ria- 
ao 	pa-aado 	opulento. 	diluido 
qUa,1 da nos.aa meiiioru 

linguagem accessivel aos 	')lão relra pelos seus meritos, O g- 	bia. 	Paraguai e 	Bolivia, 	apre- ro  de Alto Comando" . 
ç.io de povo pacifico que aci- A 	caiiip.iisha 	da 	?xji'racht 

iniciados" 
Em 	nossa terra ainda 	não í'1 	

• 	1i 	 liv 
d 	 ra c d 1 S iO r 	. i 

- - parttllsa doa valiosos stock 	as Nações Unidas v 
Isinhos do o 	i 	 sul. 

tou 	o 	estado 	d 	uerra 	como 	ia 	a 	Paraib. 	u c.ir4ter do 
iun 	Imperativo 	de 	honra, 	de 	. 	ren.ascinsento de uma atividade 

eziste essa comprceiisáo do va- O desenvolvimento da produção da borra- znonatra 	estar 	catcit..iida 	das ' ciu 	ee,tr,t 	por 	lorça 	de 	coo- 
lõr da divukacáo cultural e ar- 
tistica senão nunia 	ucna nu- 

• 	• cha é lento c 
objetivo - a 

moroso. Devenso 	alcancai 	um 	ci 
economia 	dc 	toda 	borracha a 

enormes responsabilidade, asau- 	tlngéncia 	UWlutiVel, visto qii" 
nhids, 	votando-e 	.io 	trabalho 	e' SC 	produto ja 	pesou coitside- 

nor 	• 	telecticai 	e artistas ia 	e in 	5 I)ossiVcl. com o objetivo de 	-upLsntar o 	i,ivelinentp na ria economia. 

- A eatraçao da borracha forLi- A o ineri10 tempo que os Planos para o au- 
O uso dc borracha 	só ii 	rusitido a ar 

coisas 	mais 	essnciai 	e 	somente 	na u'1i 

intniigo na corrida do 	ibaate- 
ciinerttos, 	ou 	nos 	choques. 	s,n- 

Pe!O volume das exPorta.oe,'. e 
pela 	valoriyaçao 	no 	niercjclo 

Jece a economIa particular. ,g- ucisto da produção de borracha no Brasil es- onde é impossivel usir outros materiais 	
A 
 bo'r gt0 da 	arma.s. 

C.tudais de niinerlos tecin si- 
Po.uimo 	exczk.i 	de 

terieflO.- 	;ii,ado , 	1tt'lQ\ 	11100- 
.-'-.------- 

o s PROBLE11AS 
Leu scodo estinitiladoS velo Governo e lndusti'lns 
Interessadas, todo.s os lionic'iss, muUseres e crian- 

racha 	sintetica 	tainbcin 	e 	esti'it.imente 	utlh-icLi 
e medidas tornos tomadas para aumentar o su d10 	catiaiLoldos 	j)ai'a 	alimentar gabeir,iis 	e 	in.4iiicob.ti. 	jiktori_ 

- ças c1ecrio se esforçar para economizar os 	)re -  primento desse tipo. 	Cada 	oiscs 	de 	borrctu é 05 aiseisiis que 	torjam 	as ar- 
nias da democracia 	produtos os 

C 	da 	sei. 	l)re - n'ei1i - ii!e 	to 
va1i0a qu:nto ON  miii'i tos s ANITARIOS DE ciosos stocks de borracha. tilo valiosa atualmen- 

uns 
considerada 	uma contribuição iiira 	i vitóni 

. 

maL'. v,.riados renovam coi :in- gui' 	e 	iuiiiient os ( .snnó(' 	e 

c ABACEIRAS 
te. A boiraclia e iiecessarla a mil e 	1)roPósI-  
Los 	ligados 	a 	necessidade 	de 	apressar 	a 	vitorii 

Materias 
-iaia que podem 

plas(icas, 	fibras 	e 	outros 	m'utc- 
cr sub.tiudoa por borri.cha'em 

ensente 	as 	provisoes 	recLuna- ubiiC.ti1) 	o  
1esoer 	( 	lfl,i 	liiditrj 

sobre as potencias do Eixo. Para essa tini, nao e muito 	casos, 	odo sio 	i"Ora 	adequados 	t 	o, 
dts peso ritmo acelerado da lo. 

e, 	por outro 	lado, 	irovOca- 
.t 

parail.ina 	e 	um 	estoiço 	ciIw 
. 	- 	 Ê 	 ' 

E xposlçao do preteito 
l)rccpo aos Estados Unidos estarem 	aptos 

a 	abastecer 	as 	suas 	l)rÕPila 	forças 	combateIs- 
façito 	dc 	todns 	as 	iiecesidades 	noriiisi 	D't 

isa eliniin'içio ou 	reduçáo desse 	c't' '' 11105 	O 	reIlaSCuflCiltO 	de 	ato i- 
(iadQs CssclWiUis i 	iusalld4cle co- 

t'dU 	o 	,iuio uioiinr iii, ito 	.s- 
erveutor 	Rtiy Cariit'iio, no 	uu 

. 	 . s 	Pereira 	e everino 
0:5 	(' as necessidades civis, mas ianibóin fazeicm 	que 	ncldo 	a osalor 	arte da 	' 
.±. 	

conoiuia. 
,• 	 a 	uiterisdicaç:io 	li "!itU'i.i'.rIiO 	pelo 	oergsLiniento 

('COiiOii)h?O 	d.1 	liusa.... terra es#- 

Castro A BATALHA DA  PRODUÇÃO  NA  PARAÍBA  
c'traçiO 	da 	borrach;i 	I)rCd&O 
nipruncinel 	iut ibriciçia tLt5d0qUOseucfltuLi:,o 

Çlk.' 	fluxio 

	

o 	o 	r 

	

Em minuciosa expos çu . 	, . 	. 	) 	( 
'ti 	

í 
 i 

qiiautidaui', 	bori.tcli;i 
tIre 	cre'-.e'enves, 	lJixed#'nt 	d 

Veverino Pereira dc 	Castro, Pie 
du co- 

_ 	d 	1 	G 	fl 	 • 

	

Informaçoes presta as pe o agr. 	.,scar Espinola Guedes, presidente - 	_ 	- LboIeiros ja ina'a e 
feito de Cabacelias. acUa 
inunicar ILO Intervento r RuY CRI da Comissão Brasileiro - Americana O próximo número - 
do 	1)1500 	sanitarlo 	delliWa(lO 	l) «s'r. 	flCSia 	('Idilcil 	o 	a.i.Oiio- 	ciie 	.1 	Comlssoo 	Brasileli'o-Anie- Agronomia do Ntd';t, outr.s sI- ( 	 1' 	- a 	o 	stuuaflLe ...asa 

iO 	Centros oitO.' 	e pro- 
ccss.tra 	tiaii'toriniçao 	in 

lo 	DcpartafliefltO 	de 	Saude 	do Oscar 	E ,I)inol1 	Ouedes. 
Bi,i.ilcir0 

rican 	vens f5Zt'n(1O nesta Caidtal 
A', nossas tiistltuiçoes de Carida -  

Ltiada 	ia 	Et.t w 	de 	E-orno 
Santo, 	mala 	unia 	t'iii 	Attg.uiiio e 	a 

tiithare. 	dt'  
Estado, acõrde com a orierttaçau 
do Chefe do Governo que tni as 

rt'.lIeiitr da COiuiS.saO 

Aiii(ril'tisa 	dii 	ProcluçiO 	dc 	G- de 	quosi 	toda,, 	tCsu 	sua 	horta 'in inicio a de B.tnanclras. Den- 
. 	fiii 	O'lie('. 

' 	ilude 	do i Ii''ie 	(ii) 	xcc U- 
buas vistas senipro voltadas plra neros 	ÀIiI1it'i1tlCtO", 	cpie 	velu 	ira- bcm 	Iniciada 	e continuam 	nec- tio 	de 	ioio'o 	dia.., 	o 	Fomento ÍO 	io\iiiio 	(lOiflht1O, 	i. 	(Li' -  

tio 	1)_ti ,iIii 	(á 	ciii 	CQqiji'- 
05 	problcniits 	atinentes 	ti 	saude i 	stliit')S 	iefcrci\ce 	lIS 	itti I),iido 	da 	Coiiiissfio. 	uricntaç' Agricola colocar. 	CIO um do 	t)')li. colo' i 	uia.ia 	iiiii 	ounicro 	d.i 

' 
i5 	ruiu 	.i. 	.ua 	codute 	icim 

da 	populaç(to. vtcliid' s 	claqiit'la 	Canil; 	Q 	flR 	1'S -  tC('iil(,l, 	sefliente,, 	nhtiquinas 	e tos 	flhiL 	niovinseat,idc' 	da 	i:iij.. ' ; 	VL.L.. 	al.iflueã. O .iprcctado fia -  a  • i 

Daquela 	expoSlÇfiO 	s'erlítra - ' ,iili. 	 . 	 ol)c'r,iy'i05 	,tdesirados 	viste 	mLiter . 	siiiiili.io 	cciii 	1 i'ut 	e lt.ti•.i .oljior4çto de iiome :in 	110 	j 	 uRo i 

que ja se acha coo ti tudo O P'i tu A 	oôslto 	o rhi ido iccoleo 	c n o 	o 	omtitt 	1 	horta'. di. lioit inça 	lr,tra 	i 	iidur 	a 	POPU d 	1 	uni 	Luo, dii C ou sri iue 	o 	1' 	.1(10 	Uni 
de 	llii,lCne 	local 	(-iii 	cdlficlO 	Olfl iiti 	1 	0umt 	iflíCOiiUL 	Iiistittitç 1 	di 	C ii Id id 	que 	Im 1açto 1, 	uck 	Ju o) 	\l d ira. 	Ad Iii o 	:-1d 

' 	' 	iou 	ciii 

i)l. 	StIfI('lCiitCfliCIitC 	arejado 	C pi cs.iOiiaIii 	e 	dciiwiisti .1111 	O.% 	es -  Os 	leiiieiito 	b.isico 	para 	pr.. i iii 	' 	 diii Oio Lapas 	WIIiS 	Leu. in 	
11t: 	la 	.*u 	i dl) 	"O 

coro 	liutal iÇoc. 	de 	Cifli'iit 	ni.i j 	'- 
o 	t 	ia ir iib t 	d 	iO1 	di 	foros 	(li) 	tt 	01 ( 	Cl 	1' umeia duç io que diii  odi '.ui dc 	no 	nit \Li lo 	t 	1lÇ 	1 	i itir i 	Jua 	 d 	a 	pr poteii 

para 	ali iidm 	io 	i ult sso 	I5t1flW , 	lii.Slfl 	i )Ii 	(lo 	o 	1 1 	ti tilio 	d 	Agri cio 	1 	d i ai 	tio 	\c 	vi ou fali ir trn 	ao atrtt uitor 	p,ti aibuio uuu 	. irá 	e 	'.1 	R origu 	ás n,iit 	 LJ.5 	eni 

de 	eniu iiios 	que 	ali 	tu ei r ni oziil 	o 	lii tisil iro 	ii1 	1 lutO ). 	 pi oi5fli5 	da 	C. 	13 	\ 1 	r ou á 	o 	lii 	 iL.da 5110 	C1ed ii 	1 ULtSU_. 	t 	outr .i. i 	 nu  

rrlzou o 	rfe1to i"ei cliii ik 	(.5 iiOs ido 	(li 	S i 	ll) 	\i i 	o 	) brlil, 	g ra ndeIiumLro 	dt, 	li-rta:> ci edito 	agri cola, 	atrai#1-s da 	iii oiit 	r 	ii t.i 	o'. 	d 	itu.ilid i o 	qu ilt 	t 	 lutha 

tro 	o 	uildaclo 	citoc 	tenS 	tido 	fl j 	iiiiuubui o 	1510 ( i ilici 	do 	\Ji doini 	lliai 	i 	ultad i 	o 	1 ii 1 i tituiçut 	j i 	tslst n 	no 	L. t silo d 	ao' ul 	liurtia 	e 	iii Init... uiot 	lo 	iitis 	1 Y 	i cl s o u 

rnioc io 	cli, 	ristduOs 	t 	dcii lOs. ii 	1 itiul cliso ibui 	io 	á 	tnu o 	ti 	t *r.i qrin it n,un 	ice da 	o ubli 	iiido 	siiiu.i 	u çoa tr ilici 	cl 	oh 	leI 

das 	soou 3 	urbana 	e 	subuibahili f':ni 	Lodo3 	eira. 	Os 	llO'.( ' 	' iCitO 	C 	da 	listeissa 	uo-  ljiodtiç.tQ. 	e 	dentro 	de 	5 	dla, 	ti- iit 1iç.to 	tio 	tamoso 	rouiauco N 	r,imntiiiri 	i 	b 	• 	1 a 

pais O (iiii' 	idiiulriu 	UDIS moder' iiiurclitti 	coili 	regulal lclii 	e. 	,inda t 01 	UC 	c 	dt'tuontct 	i 	itt'- , mie, aqui 	ïande liarlidu de ar -  ,'.i;iiflC 	%%'alewsk_a' 	e 	do 	ri,'- ' n'o 	p.il'rl 	i.st;iiIt' 1 	iii 
,11 ji 	

r 

na 	i latui a 	de 	ti aç(Lo (tnhiil 	que C 1110 	iiO 	t,iitfltu 	O 	i OU itt ii 	e 	lá id 	(1 	rr xiuiii me 	Iior,i i,ira 	uui.i 	fui .. 	.iiup.uili i ut 	ii ro 	ái. 	i r nçoi.s 	Du.Isour ki o 	ni 	qut 	t 	iiti ' 	u( 

hti 	d'o. 	oPtei 	veto 	i 	egtiiuil(i0 i 	o 	iioid 	til 	iitr0É 	iii li 	lii, i 	Jti 	1 ii aio 	distribui 1it a C 	II 	i ii 	in to c o u 	obrL 	1 	slclj 	de á tota 	Bce proleç tu 	á j 	'. u 	t 	iii if) 
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a 	regularidade 	cio 	limp(";t 	(ia 	ci iiiiø 	CII 	Cl1iiVU) 	C,t'&u .,Ls, 	Iii' 	ilitiitC 	a 	(0.14 	I)CSSOaS, 	?fOi..L 	e Lii 	ttivas. ii;LU( tie (t. 	Ltucde-s. 	A (ai)a e tuu troo 	'.Ctçiii , 	tia 	til) 	t 

dacle 	R 	Ci.i lii se 	ulnd i 	ii iliti 	iii' 	1) 	' 	1 11 	1 t,i 	ii i 	Iii 	IItUlIo1 
il L 
	o.t ) 	ii ( 	

1 	010 55.1 
) 	\liiii tu io 	da 	i 1 ultuta l,. 	11110 	do 	gr.iiidi. 	rI 1 Li 	pi r Ç 	) 7(  ( 	. 	g( j 	•j 	(lU 	OU 

Pavillilto 	Isolamento (lhe ad,il) (1v ,runus 	i 	i,' 	t. ' 	 1, 	ii O 	O ÇO , ( 	B. 	A 	.Uii.l)iL.ii. 	0 	'liii. O pre- 'iiibik.tno Nestor  SUes 5jr 	um cOu,i 	nau e s&'u.:Lii o 	iivl  

tou, 	aproveli ando 0111 	aiit go pi.e• 
Í(' 

alliuI'Ii( ii'to. 	 , 	 .1 CultO 	as 	t,i .101.11 . 	1iorts 	qik 
L,tit(iO 	liitt'Il,'iiii'iitC 	i'lsaiis 	o 	ab.isteciiiici%tO 	de 	Nai ii 

giaina 	s,i bl.tuo iii 	e 	Li .icado 	ulo 
aliii1 	r. 	:Iu'l'iilo 	S,ili4, 	pror.i -  

1i0ti\ 	. 	 Jt'iti1so , Conr'lue 	Iii 	. 
$ 

cito, 	e 	nele 	interiiiinclo 	Ci 

hrl ntos. 	di. 	1 Ifolde 	chie 	ri Ci Ia ii) 
E 	o 	i10SO 

sL1 	iiii.lUldO 	Ii 	UIi1% 	iii 	/01141 	 t 	51)1 	(IIII.k 	Ii) 	tIl 	td i i 	u 	ti iii 	i 	bido 	touo 

	

Xii 	' 	itui 	ti i' 
1 	D ,t 	cli> 	li.sttidant 	de Per- 

Je 
pronta 	e 	solicita 	ii 	i 	IiC ,t g(115J  

funcinnqnIvilto 
tt.ii 	liltiii)t 	

1 I0I(l 	
1 	io 	cl i 	i ti 	. 	 iii 	o 	tt, 	ii1'i 	), 	(1 1 	L 	Iil 

VIAJAR.AI, AMANHA, AO 
 

.lI°::,) 
o_inibo 	recebeu 	a 	dsreao 

RlO O SR HENRIQUE 
do 	tqt 	hOI 	Pi& í ltui 1 	á 1iiii(i 	 - iii) 1 	1 	

i I1 
	

: 	
iii 

itt1 
c0 1 1 1(1( , 1 	 0 M O P1 U M E N T O D E 

1 t ii 1 	aincli 	i 	iu(orm ir qu 	i 
c 	i il 	iic.tJlai 	'r.ind'i 

o 	14dtjUihod 	1Jt3 - 	Sim 
r 	Viluii 	Madroç.i, 	diretor 	di  fornem'i 	i'i 'los 	iiió%'('l. 	NO 	Cti't' 

P 
a 	.,tI 	, 

111)11 	ilo 	zuiuil 	1i 	Ç;i- 
UVli I1('..' 	iii) 	E.'.;ido, 	sendo 	uni Sl.LnJIr4 	Jo.io Pe4.o.a 	 CANDIDO ..- C5)iIço 	de 	ítIfl1lOiIanit'ittO, 	(1 iiio 

tiiiiitit'iii 	ie 	A 11 1 t LI flfl 	Li A 	I A fl 15 ti 
I'114 	5411(1V 1 5 	Ci sçao 	cli' 	)elIi; 	cai 	Esplrlio 

- 	 . 

	

' 	 ', 'diu 	 de 	dirigir 	 d 	N.'J) ,i 	.;itlsfuçio 	uie 	.t 	 ,, 	•' 	o. 	.tti 	: 	.i - tu 	jii 	it'glstoti 	o 	,etUliite 	moi (lIib.i, 	
E4tiio 	as:,ioi. 	MI 	1 L Ii %Jf 

1 
alento: t,u;.1 	uiiO 	que 	i)o(lCi,i 	se 	\ 	l)r1;' ' 	 II 	 i• 	' 	1 . 1 	Cv ;tiito, 	e 	iut i'o 	P.ia 	ggliiilius, 	iia _. 	).it ,i, 	ottcit.ir 	.s 	r 	ii it'de 	. 	 ;ulr, 	iiilii. 	au 	111.) 	'.1v 	Ji 

"'i I'itci utiiii;I 	. 	. 	 . , 	.. 
_ii t('IUlLii, 	' 1'k , 1111  . 'iii 	,iindu 	' 	itI)Iln(l( it'it (i1'.' 	1 	' 	''' 	 LO- 1'.xlit'i - I'iieiti :il 	cl. 	Aliigi'i- 

,i. 
i1aitjirs vara a Bibliutu. a u.t C.i. 	ii.'lri, 	o 	si 	1 [inriqu'' 	CiiditI' 

Coral lvo\ 	t'lio 	. 	 ' )Ii1ti 
aqtii'iii 	iIlt 	liO101il 	 , 	' 	t:iio 	(te 	1110 	iflOiILilIi,fltt.' 	ii' 	i 	iiii,b 

cliIiV'1 
541 	dO 	Estudante 	de 	l4ernauibueo 	, 	iiiti de 	5jbtittt' di 	Iii'i i lciitO- 

64  ,iIii liUlSi 	COiilt) 	i'al. 	de 	Aiitenor 	Nu 	e rï 	1 eccb- 	' 

('atti'i% 

.\tals 	uiu,i 	uItia 	p.ra 	biii't i- 
liIiO'tito 	de 	ario. 	sera 	fltoittttd,t 

Sendo 	ejte 	tini 	pedido 	g.'r,il 	(IQa 	ris 	1'cdcr,iI 
e tuUantes 	paralbiusos 	acuJ 	re1- 	o 	jos iii 	t'isiliiii 	d 	i.Qi ' rLi 

Agitei 	('dil 	iitfnriiOli, 	fli 	tO- 
' 

A 	nO 	»t 	Ia 	« 	tii 	t•I 	itit. 	Rtiy 	 .''' 	 ti 	' 

(k' ,l);i'ItJ 	Ltlt'i ,t(it'O 	.I.'  1') 	iUUittCiI)i() 	ilt' 	U.uLiietra'.. 	('01 	dentes. 	estou 	cett 	de 	qti 	e 	e 	ar,iU,i». 	i" 	-" 	° til 	ii).itiii 

rlot 	(til 1 	1. 	t)t'it('ft4'll)'. 	1 u t,'llioi , 	' uitilur. 
CiI)t)(Itb 	110) iii' .1 i itt) 	c)rr, 	• 	Vcriti ii 	Bit'" . 	i'lti 	(l,i 	1' 	. 	. 	 es 1 loCa 1 	que 	i.eio 	itrévianicute 	es. iU 	5.. 	itcgar.t 	a 	1104 	1 'tit"tti 	t 	i to 	1y1 t 	u. 	' .1 '.i,'i.ltd ,  

iÔ 
flu'ntrri 	torsnt 	liit.rodtl;'lrl('S 	PC 5 beiii 	80 	ti)t'lo 	(lo 	O(IVtIit' ' 	1. l,t 	d;t 	ltt'I)til)It'' 1 	'• O 	Pi , 	lu'it poitd'ti 

eulhid'' ' bi illtaitte 	ici bta 	que 	dirige 	colo 	t , 	, 	'. 311. 1 	iUit. 	1 	lii 	'ii 

' 	 " 

Preti'ii ii 	a 	ic1clot ia(i' . 	
• 

ciii ido 	d(' 	13i ,glu;'lr. 	Por 	ttl,i 	te 	da 	ltt'itUbliC 	tonto 	ciiilw, 'I - • 	--------- 	 - - t;tI 	;i 	lntelljCiic ia 	r1o, 	')l . 	 1" 	ei I.t . 	" 	Ut 	iii! 	 . 

1 r(.P.lIr 	(14 	1  'J , 
altildi 	iiúbllca 1t;irtr 	ItI 	oiit' 	l,' 	.ui 	1 	nua 	t 	s,t- 	,IitittO 	(li) 	4 ti 	1 ('lt'itiita 	titiiet O 't 1 lil l{11 	p.i r,i 	a 	i.t topa- 	t.)cla 	.iolluida 	s.itiut.it''i Li 	iic 	ii'.) . 	IIi.iI' 	0 i1 	14 	ou 

Ii II 	hU 	'('(1 idi 	iiJ 	r  
- -- 	 - 	- 	 - 	- 1 ti 	i 	iii 	coO 	01 	itt 	01(10 	1 	tI 	'4 ti 	fC 5 	tu iii i 	d 	s 	liii 1 	(tu 	'i, 	ro 

1 
r 	,IILt 	tiit,4) 111( 	1)5 	nie La CUjO 	l 

: 	g.'iiit 	'i''' tO(it'l 	An 	tu 	' 	1 

	

A 	PiraIIi;i 	ti'iil 	 ,'e',ert'a" 	gs 

	

talo 	 miiit.' 	buril' 5iuiÇO 	tia 	iiu55 	gi,iitc 	lii) 	.'.t'tOI 	,ibrindo 	tini 	credito 	iiar,u 	a 	t i'n'- 
Lruç;io do túiiiulo di' Antenoi 	Na- 

(.iuhe 	d.i 	Pir.tiba 	e 	tornar&'l'i 	pi'iit'4 	dc 	Á'Ju& e 	cuittdt.t.t. 

1issi'.el 	o 	" hretet" 	aoe 	pobres ' 	°' 	P.iulo 	Pedroi'.i. 	Bil,llOtecJ' 	'-' 	Cev&cJLii. 	riiijii(litt.0 	do 
ji:iri 	prodiiiii' 	 itKrl('ola 

vila. 	('oiu'uir.i 	 ' 	progris" 	
j 	Qptclli 	luVCCiOiici 	1 	liQStSS 	V41'fiJ. 	CQld.l;ll5 	stiduçóc 	". 1 que 	O apir.tiu. . 	eta". 	(li' 	13eilllrvs. 

do obeu 	Esr$do. - - 
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A UNIÃO — T)ornngo. 20 de Junho de 1913 

Intensificamse a camp -an  
- 

ha da borracha neste Estado 
' MO- NA ~'pAR_kÍBA. E .NI.MATIÁfiA DE  E 	N-,kDA 11A A PEOM. MAS SOMENTE A 

VEITAR ,1  -- DECLAROU O REPR ESENTAI\TE DA 'RUBBER 1)E VELOPi'iEN'i1 
 COI*1p011ArI 0V5   

A Importante rewtião de ontem no Gabinête ao Secretário da Agricultura - O sr. José 
expõe o programa paraibano de exploração racional da borracha - Manifesto dos estudantes 

L 1H %ll3 \NOS 4() GENERAl. em favor da coléta da borracha usada 	 TAS 	f 

Admissão de fiscais itinerantes pelas Prefeitu- 	 a lflL- A exposiçãodo na'c BOANERGES LOPES DE SOtJZi 

ras, para fazerem cumprir dispositivos de lei O 	 QB  ( 	 ImEPRE RE00ss 	
t 

s6bre a conservação dos maniçobais e manga 1 	
cee S E do çrdtnted P(' 	SOUZl0s C'U 	 fl 	 LosCce 03 

	

n- 	' )ok I beirais - Discutidos varios assuntos pelos 	 RabOgCIed, 	 ors mn 

1 teressados na produção e exportação da 	F r o cal lo provi 	
r horncngetfl fl CIs no O 	res cia pena pela giande,' sem 

1 r 	h 	E 	d 	 vl 	rea do Estafo que oo- 	Do seu discurso. destacamos 	Essa iiianitcstnçíiO traduz o l)re crescen e • O 

	

sue mangabeiais ,  cem o núm- ce sgmntes irechos: 	 aprêço e a estima que OS lfltClCc- 	EIfl flOmC 	mprensa l,aral- 

REALIZOUSE, ontem, ás 14 cue  z,  derrubads das manga- ro aproximado de niangabira 	" A unpresso  ticu, k disum- tuals da  Paraiba dcotafl1 50 ilUs bana , saudará o  homenageado  o 

horas. no PalácIo da Agri- btiras erificadas antriormen- di'ribid em cada hectare. a cia robusteceu-me ao ponto dc' tre soldado. que sendo. hoje, jonrnlista SilvIno Lopes. 
cultura, a reunião de todas as te neve servir ae estmulo 	q:)t!dae xnha de latex que sentirme em,olgado PelO qu — 
classes interessadas na expio- ra redobrarmos os esIorço 	- 	da p'anta pxe dar e a per& nie tem siso observar aqui. 
ração e exportação da borra- íim-c.e recperarmOs o m 1 	. 	d 	 or 

	

O da bracha Pnmeiramente. o entusiasmo 	BA 
dia. néste Estado. 	 eioicio. Reieriu.se  ao fato ua dcts do er.fictamento. 	saalo e contagiante que irradia  0 	NCO DO ESTnA-  DO NA 

	

Como era de esperar. foi nu- lei em projeto prever mlLi - 	2 —  O estudo do grúu de in -  das palavras dêsse vrdad&o 
zueroso o comparecimento. Ocu -  outras medinas repressivss co:.- teresre cue os pro rieti.rios das- amem de ação que e o vosso 
pou a presIdência o srJos.?  tra quem prejuulque os maiga- e:ani ao assunto. 	 Jnterventor, cuja vigorosa l)e 
Joffily Bezerra ,  secretario na b:lra3s Disse .aer uiri pon- 	c 	o estuaa da situaça ronalicade reflete uma pei-fel- 
Agricultura, que convidou para Lo multo importante 	queecc. cos ronr1etario. ens ta combinaçXo dos redicao 
fazerem parte da mesa presa- prcprieanOs de mangabo:.. , face dos peaueno proprietáriob indlepensaveis ao Chefe d. Es- 

 ECONOMIA P A R A 1 B A N A 
dencial o dr. João Medeiros, em vez de desuarem a ia ai.- não disporem de recursos. só tado requerido prio momento: 	 . 
diretor do DElI'. o sr. Eamar 1dae na industria xra:1va rendo viav a exploração com em scgundo lugar. o carinho e 	 Miguel Falcao de ALVES  
Rabo gerent da DiL o co t 1 ndo_se a ela ia iiio ao c cano crico1a o oito sr'o snalitico com que i 6 943 ou se a um acrc'cinio 
Nordéste da RUBBER DE\T- " interessar e lnvcrer capitau E.ETUDC DETALHADO DAS o vcsao Secrcttrio da Agricul- NIGUEM pode negai O p5- decerca de 900 mil cruseiros em 
LOPMEN-r CORPORATION" ,  ria ex;loraçao. .s.sim o . VARIEDADES tu: examina too os aspectos pai saliente que o Banco o 15 dias enas 
o eng. Francisco Cicero de iim:tariarn o prcrietarxo 	i : Acreentcu ao programa que do grande Problema ,  uum es- Estado vem rcpreentando no 	

Feite i chses conser 
Mélo Filho, prefeito da Capi- xparac:o da ca: o 	e 	- 	1. r t:ria du Fomenio dc Pro- torço sincerc por encontrar pa. progresso cconomico da Parai a, 	 resentante.s tal e o sr. José Luiz de Assis. r-u' r. 	i' t : 	 .' , 	 uc'ão farí minucioso estudo ra o mesmo a melhor da todas 	ultimos anos. Sua pu -  va r s por s . 

gerente da Agência do Banc 	 jança atual o consequencin da isals es oca os. nao cem ne 
do Brasil em João Pessóa . 	 a---- 	-- ---- 	 — – --.---- -- .. 	 .. 	, 	 ccnfiança que desfruta entre os gado o seu apoio ao anco da 

Compareceram á reunião o 	 . 	 :eus depositantes, confiança que Paraiba. Muito pelo contr rio. 
agr ° Latuo Pirs Xavier, che- 	 . 	 s'cm aumentando dia a dia. mer- Diariamente os seus guicheta 
fe da Secção Federal do Fo- .  .,. 	. 	 ... 	 - 	das mcdidas acertadas que ão procurados, e enviados á go- 
monto Agricola ; agr ° Ays.r 	 . 	... 	. • . 	 €m bõa hora foram tomadas pe- róncia títulos para desconto. i o- 
de Oliveira Bartholdo. tcnc 	 . . 	. 	.. 	 Ias suas ult:nsa.s administrações. brança ou catiçao. Todos veem 
da região que compreende Pci-- 	 ; 	 ' 	 A prova do que afirmamos tem- sasim trazendo o seu concurso 
rrnmbuco e Paraíba, da Div1 	 ' 	 . 	 e, principalmonte. pelo aumen ,  para fortalecimento da econo- 
sé-o da RtJBBER: agr 1> JOz( 	 consideravel dos depósitos di. mia regional. Atestam sobeja- 
Henr1qtts da Silva e agr. Ma - 	 virros, Os quais. sem querermos mente as palavras que aqui li- 
nuei Tavares. respec tivam ente 	 , - 	.. 	 i 	p, 	 :alar em ierlodos 	anteriores, cam, os 12 milhoes de cruzeiros 
diretor e chefe de serviço da 	 - 	 . 	 ievou-se de 8 milhões e trinta e que registam os empret.tnsos O 
Diretoria do Fomento da Pro- 	 .. 	• 	 . . 0 	,- 	 • 	 nove mii cruzeirOs, em 31-5-943. OS descontos efetuados. e cerca 
duço; agr. Evandro Ribeiro, 	 .. 	 . 	 . 	 1 	 . 	 para 8 milhões e novecentos e de 10 milhoes de cruzeiros de co- 
diretor da Colonia Agricola dc 	 . . 	 . . 	 f 	 dczessete mii cru.zclros, em brança por conta de terceiros. 
Camaratuba, que representou a 	 . 	 ____________________________ Não se tem descuidado, iam- 
Cia. de Tecidos Paraibana; 	 , 	 NAIfA OflMANflANTi bétu, o Banco do Estado em trcs- 
José Fernande-s Lima. preieito 	 vj jj e j a,j 	 r a sua colaboração a outros 
de Mansanguape: Dlogenes Cht- 	 p '8 ° RAM 	estabeleci men tos  congêneres. e 
anca, prefeito de Sant.a Rita 	 , 	 5-. . 	 1F1 	J • 	 muitos são os que lhe trazem 
Nicolau Pifanoi, prefeito 	 atcs'e, ontem. em visita cio seus títulos para o redesconto 
Espirito Santo; Vai.lredo Silva 	 • 	 dLspedidas ao Interventor RUY que irá facilitar o seu giro f 1- 
pelo prefeito de Tetxeira: JO5i. 	 Carneiro. no Paiacio da Rodou- nanceiro, o que tem contribuldo. 
Mousln.ho. diretor da Caixa de 	 ,, o major Eduardo Faustino sobremaneira, para a dirseinina- 
Crédlt.o Agricola: Dustan M- 	 que acaba dc deixar o comando ção do cródito entre nós. 
randa, chefe da Inspetoria do 	 . 	 do II V. R. A. M. S . Sa. se fez 	Acrescente-se a isso a rõde de 
Serviço de Proteção aos Indios: 	 acompanhar do major Frederico 	 icoisclue na 2.t mg.) 
Lourival Lacerda. re ,resc-ntants 	 , 	 Erne3to da Cunha que o vem  
da Cia. Usina S. Joao e San-1 	 . 	 • 	 ubstituir naquele isto e a qtiem 
ta Helena; como representantes 	 . 	. 	 presentou ao Chefe do Govõr. 
do Centro Estudanta do Est.- 
do da Paraiba. Jose Luens. 	 . . 	 . 	 . 	 . 

O. 	
i i 1 t 	 TO DO RECIFE 

Joacli Pereira. Danival Carva- 	 - 
antes O cor a pa es ra cons 

lhi?. Antsnio Germano dos Rc- 	 . 	 . . 	. 	 . 	. 	 Eleito o prof. Aniba 
dngues.José Bento de 	i1L: Aspecto parcial da rcuniw (Ia Batalha cla Borracha, re.elizada ontem no Palacio da ecietaria abjeti'o da sua visita que era o B 	r ninfo 	dos anc 	a irma 	c da 'agricultura sendo n'i m 'a da pr.sidrnci o r Jose offiis Be,Árra ladeado pelos r'. Joan dc cunsprwsentar a s ecia e ,tO 	runo 	pa a 

1 
1 a , oaquim orres 	

Mcdeiros 	Edmar Rabelo. rstan!lo-se ainda o erger.heiro Franeico , (.iccro de Meio Iilh 	inmo tempo, comunicar-liso isa- b 	h r 	de  1943  — 5w.: prefeito de João Pessõs e o sr. José Luiz de 	" 'rcnte da Agencia do Banco do Brasi 	er assumido o comando do JJ, 8°. 
teira de Importaçã.o e Exporta- 	

St5 capital . 	 d , . 	 Saudou-o o bachare- 
ção do Banco do Brasil; Joas 	 • . . 	. 	, . .. . 	s 	adeç 	- fim-de -t 	s'-iu"ões e 	finainien' 	mrtor Eduardo Faustino te- 
Inácio 

	 • • 

Miranda 	t;;ol,ot s2rte 	 serf a. sarttagens e (cidjo a di'o lÇAO(iOS comtr 	 lando Octacilio Nobrega 
1 	 ,i 	 . 	.- iniciada a propaganda ne 	i sa.,ta.cr 	cc c,tda uma. can is do ramo. omens qUe. no duruflc o tem o em uc e.- 	 d Qiiiroz a • 	a. o com rn e 	ç-ntilo á rár:n, prOp'°tár1O5 hzrn como obsei -açoes que ser- incmo S?Zr. tr ain:ia um co- 
port4aor 	Severino 	Pro opio prrcu 

	am a Scc'c ris a" %SSe!r ce orzentatao a cLs i i mi ctm'rito r [cito dos det i 	 unidade do 	N 	cio 	k. s d i r uld ideExército e e da irma 	Pi-ocopio A. 	
icult ir 	ar nsar.t etsr o e rio 	.rr_rri a S'cretaria 	ht t mico 	ech.m o 	hos i 	 ei ,. rireito 1)10 pticusc OfltCIii 

Comercial
. 	a . 	isar 	ut.. e.-a deojo dc tratar racvsrsalmente prcsegwti O titUlar da AgricJ- twio c se lançam á Batalha 	 • ieiçõo do araninfo cia IU1- 

dS.1TY°O 	
Limita- 	

eua mançabeirais. ou en- ura — or;ani2ará uro memo- numa verdadeira anais de sem A ADMINISTRAÇAO 	na de Lacharei.s dõste fino.. r - 

E 	
, rop. cs 	: tre'á-iOs á Secretar.a da Mci- rial contenda as conciçoes e perder uro minuto. uro segun- 	 •iiido a esoiha. i,cr Ui)íSiSiflhi 

Ant 	
runr 8 	comerei ii 

	cuiturs a e jo cc' 'io f 1 c4rta 5 SI' .) d° inaflciaiVflto ..- Ci di) siluer t d,er ua coili boi 	PARAIBANA EM 1941  	iCte no ioi Ambal Bruno 
. 

fio 	pes 	on mi 	.- .. 	ecoba cia trabalhadores pa- ' '7jC) 	rjj ') ar E'tnsar tao ti causa dn Naçoc t.niclas , 	 stctiiUt1Co de Cireito Piiiii 
itncionário doBancodo Brt ra uma esçioraç4o dii ti O F..abrio ontem kmbrou que 1 que e cou i do nr so Br'isi1 	Acu udo oiiebiniiitr dc um 	Tair, orador da ttdli5'i 

at4rro 	
1.4 e 	anc se 	

poderrs atrencá o 	p -03- Rui ier rcvIopment (.orpola 	cinto irc fei ' 	nhoi 	mui i'i.lTii) ir dc 	.i crio da tdmi 	leito o t'acIaielsncio Lc ii 

R 	 que uti 3 v15 do crédito eetaa 	Ciii dip'e cc rerur.sos o des- co fcii em otei lrime1raman- 	r.t.to &r.i s:ia im 1911 que faci vtayer 

, 	
1 	 - 	

riam a «xracão cc, Iatex 	Ja financiar a iflCittr 	do J- te msniíesiar-vo tal imprc.s- Use ofueceu o Int. Ru Carneiro, 	. 	 todo o ciinto tiflO 

	

A CA. PAr'. ; 	 - 	. . 	 • - -- 
sento ic-5 ua Paraiba. na  sntwto de ão e ciir-v's-ei qte, mui'o em- recebeu S. Sacia o seguinte cii- (Iii Fctild'tcle reunido esteve Declarada abert.i a renio 	Pc e s r i S O ) 1 .3n 	

ta 	produçio 	 bor 'ns 000 o tirritoiio t34 bogranri do di Artur Toires Fi 	 iciiicia o di 	Anib i o .i' Jos Jo! iiv Bez..ria se co .-' s& ro — pro /1110 	S 	 uso cx ir tor 	 e 
congratulou com o- 	reaenteç Joé JofÍilv – que ao par das 	E essa a oriertaÇao -- Con- 	151540 O orostc o am i.n- , . 	 c , 	o 	ers ço e Bruno, afim-cic comufliCfl - 1 

elo com arecune'flo nun ro o os did 	tomar dc protecão ( ulu — d o mi'iada ,elo lfl 	" 	nso tiO perfcitamcntp la 	conomh Ruiai e prcsidt rito d . 	inciiciç to Na oc'isi lo eni 
e em °'ulda 	re or ou 	a 	iflL5hCit4 	dese O tj,t.00 te..scrtor 	Ul Co rttro oh 	lorasei ao nos o pro,.rdma e Socied'lde Nacionsi de Agricuitu 	cio barharelandos. í'iioii 
um ante rojeto oe ie isia -ao 	tabelcr meio., coercitivos cc t ir di c°n.ado o mdlor carinho O'tit íredomina a oi is frsiic r 	Rcrtbi multo ar'rscieço re o 1 Octocillo N. de Qiiclro/ 
basado em dísposltsvos ào Có cfl1.5:. 	rcaiv'ab:Lrals na- s' .isst'rjto i t') -Jo o auxilia no coirbocaçao. a Paraiba ocupa me.sa Relatorio 1911, cuja leito - 	o homenagíacio agi'acICc 
digo Floretal 	pata 	oe .a tiso exist ntes uma lZ ciue se ccs O '1 0iuC.dO dr proble t1 	par 'iCst'sclrlo eon.stltuln 	l.i mi d ixou ju Ls impressão pn1 biiihnnt( cils UiSO send0 .  
dos mangcbeiraia protegencio o tr.t de as. unto utttmamentP mas .ari Li- O outi n.o 	i do e Cri) O 	toi no qu'iI eir alto e l)irlto pubil o picsid sua 	o 	ofnectci 	um i iei())t ii 
contra as devastações 	Disse ivado ao esforço de guerra e aofridi(.. : l Ç5O G' cninuida 	 . f,oiirIlie na 	iiítC • 	iatriotica adm.inistraçao 	 sosmanifestaistes 

O  AVIAO mi.lzt.ari veios evós alto. Enquanttsdc,.1r-io O CO55 sitiada como a do velho Odiion, tõm   a.   suaiustlflcstiva lOgi'íL 
de Odilon Nestor com um çentiment.o  de admiração que vem )i(,(drfl1 dc "uni I)í5adO — ai de nós - (no dizei de GI)I)ert'J 

dos meus tempos de estudante de direito. De quando fui uma Ver ATENA S  E 4 
Frcyr , tao ss iuc não i)otiia atrair urna cnsibilicladC OU 11i 

á tarde, sisit.a-io 'um conterraneo ti.mióo qur se aproximava d tciiçcncia IJperi,r iCfl5Â) 1)010 Ililoresco e nunca pe1as podciO. 14 

mestre da Faculdade fiado não rei oro qu' a distancia at' p. i 	 a 	 !T A 	
,U,,L..t)c Il1triLtuais ,  esttica e LCliíiosa vindas cio dentro dos 

rece que rquilo isio paasas'a senão de pc.ulanria de ae-sdemico) 	 J emar v i ii 	 _cuios Sucesl.oc, de ciegancla dc l)ensamenlo e de forma, (1' 
e tomei cha. comi bolos e si uma bibtiotea ordenada e limpa, li- 	•. 	 dsrv, is mão 	Dc modo que a harmonia cortC 	 de gosto e dc voiutuosidjad( flhiStiCft e de arL' — 
sros encad rn.doa a rigor 	uma visão de ocin lstsr qu i un 	 cor i o i nd n 	e emoni imos c intcrijr 	Pt 	i 

cii i e 	rte do farfumL, de niuihoies a dos vinho de ri)< 
me deixou a msnioria Sua casa era. Cnão me ingano. ra M.ada 	Prcm ii verdade' é que o homem ainda não atIngIu a essa por- 	

bid'LtiiiIíLS d' homem' Nssc tempo de coiistaiiti. iIOl(i 1 ' 
lena AprosCitei o co jo 1)515 falar numa te e qu ia defender 	 impr i ei de admitir si pela zu 	própri t condic r 	 utditlt ii Diicito ra um 	ivciio dc 	)iiitos riol)r a I)eIlt 
sob o titulo di 	Campo. de Limitação 	assunto ai x,iitic4 in 	d 	is A 1 urnsr idade 	)i as. Im e tud cia P01 Odii n tui 	Linda s. IMJS tultui s e mio O)) Lii ti. o iliiiliiidü fl)atlit ) (1 
ternaclonai cuja cadeira dc Gircit 	Ir csulsisa 1u otr o qual ( 	 iia uns tanto origin4l poia que reunira Akrai.s Roma q 	 it t cli fui s ifltilSii(11'iiltLl 	Conspiii Si 

tinha cnto uma particusar ssmpati 	Vou recordando estes faha j 	.ra chc.ar, com 	nibolo etirno 	a t manhas 1 im 	
qu iclio qui e apiesciita alaimanti 	(fio l)oblc dc. Liikil 

em torno di m°u antigo prole.sor ao porte pequrnino Icioso e 	it 	d sida o ial E um trabain dcii io o p ri e ki n 	 ofe ie tão vazia d .stiidlant 	serd tdeliarn 	t. tud o 
clegant° nia_. no d.uer de Gilb no Fres rt o qw ali 	confirmo 	, 	di 	tarta inatinaiidade e tantas ne 4çocs  tri tei. F p ii a 

li 	1 	i ti il cii i i dii c intiie ii ti tito decidi nU 1 fli tudo (Iii 
dc um carater a tecla prosa nour edo 't. n 	tr4oiç sa ci p 	mi)ivtar 	sintido de....c ótimo livro (jil)irto rr ,  vr eserrvi Ii 	

iii lo atual tod ( ii 1 1 cli douracio. 	i o. ( n liVi lo 	ii) 
10 afeito a resiatencia morai e ti lOa Ele CatUda At°n 	Roma e  uma intr ouça qui 	uni irtmor dc sintL.e reminii' ncl 	p 	d 	

mi t '. a um (iii O 	m Lo vlplio o C isso (Ii  
Jesus que quer dizer .1 nt ligene a 11 r s iiiquchrjntj 	s i 	oats c p nctraeaj compreensila Dc4a.c.a o p'tr iihano de Teia i j 	

as traclii ocs e o la.sado Ilustre da iaaa o rUiatos do ' 

tade e a caridade infinita 	Revela uma cultura ao muito bote- 	que' c,rreu o mundo oinho. foi quinz' vf"zc. a Et1ri)a ( li) .j 	
m'.strea, os 	mi; Já nrealeo,, em ci'w (e, 11J 

gosto uma cultura cL a] 5 QUt rao é ix. rio e 	nd 	iii quijqu r mi ao dipiomatica dcixndo por onde pas. ava um ras i 	
OS Cstudivam Direito 	i ii5Oli i Swlolo'ia e r cnomia 	A 

técnico das letras. jurldicas. no entanto se mostra uro perlcits tro dr.  irteiigeneta 	Olibcrli, recorda uma saiba distinta que 	
rodlLao ao ermiii 	encardi tiici 	i,;o iomo urna (.fllSCflhiii1Clii 

intelectual . mio procura m...Lurar o tcniei.mo antipatiro com 	encontrara em Mort.evldleõ riue jamais pudera eaitilecer-ío dc Odi- 	
m o cii . O foi ori Oi1)pcfld() na mal. cic.sIsuaiil:t 'lia 1  ira ria 

Jiteratura que precisa de tcrmo adequad, hai -monix.o- e bem lan Nestor e de outros limAres bríu.Uriroa) . destaca o araiijanr, 	. .Jilhiioije o tae.tre l)Sra i;c riltreCar ii ;itividads (li' eIi- 
significando a ordcm cio idosa qu e i endo esamintda 	d 	e iyira em toda. a.. sua ia.. 	de i 	li m ia o Recifi par 	

cli' livrn com 	u 	n itt >111)11 ir iIilil€' dl 	1 

	

Mas para mim todo isiudioso oo dIreito irtenic onal é 	r luir aeotldamcnte e tari - bm amargamente 	i t vini, i 'a ;: flhl'(lit i r e g tO anti tiro am iclurceido entrc ti ri 	P 1 
um sonhador e um poeta e nc ta.s cond.içoe- .,,jiso rar 	cxtns qti 	omos amigr 	sem que a dlfereo 	d itt de r ant i,onis ia t 	

L ciii s tito td imenI 	ii 	j)agin 1 d ,I 1 1 l uni iii lO 1 
plos em contrario a utopi i 	cisl da rah 	condi . qur oso i 	m 	dc idéaç tia discreneia (ira atitud 	cri i s yn iguma VC, r 	

bani ci , ii 	ii ni itinai nau o o 	iicii r a nus o d 
Bis a nem um me.nio da mais cletada atOria jriJCl5 que 	tre no a cli tan ia ou a incomprecn.ac, que m ita a... amiiacle dif 

r t 	1i( 	ir 	o i 	(lii 	,ri iii itdicl 	di 1 1 1 
designados por gemals Dai a i-onclu o que riso ni iroux no pr jiundas Sus smizade nunca me fJtou nem no mo i 

 rrntr.s i r 
n r 1 imhativ i ÍUC apontando ii 111 ii i (1 11 

panto; "Dcploramos as cJ%'L5ÕCS que se perpe mim na oc1edade. miotos em que cor fIOU amigo tem qua-si a -.umiclo o csrãler j(. F'n': i ii 
(Li } i )Jil)Ui)irbjdi. a fraijiioza melancolira (los iCói,fi (  1 I 111  

e constituem uma forma de guerra perman.n entio alma um íj.o de coriiçem em lace de "imoks" de pachás dc pmvincii . i 
.ilhar,irii . 

lí'Iil;li'rtm porqiji. •erri nieni' prir 1n10,11   
Sabeis donde vem o mal 5  Disso que a dlvlsao esta no próprio ou d ('XcomUnhór5 emiteoinelras. aemlpoliti.as  d 	it5 	Iue )i'f. 

ifla.dri,tl 	
00000flhi,r, .ul)erdii)d() c(fltIifl('iito ( O'. (11'VCiiSili ti' r

!tmpro
foro Intimo do indisiduo E 	ii na cduc.acao do indisiduo que tenciyn s r 	 a Igreja inteira. Ninguem i inino do (O 	de 	

PIJrs e ( 	td > 	nós em alil ri 1 t co111 a iir( 
se deve atacar (5 flIIIF' E acrescenta que 	qiJanrio : 	c11io: (lf- o anugnl.e so dti. dias faceis e maia o nroiio de tOdOs mo incji. Poros •. Je:úç: lições aliolitadlas por Otilion N'estar CO- 
reformar por toda a parte o homem .nt.iiO, ün 	 . a 	ai a. 'xa .ue.,. 	 , . •i il..iv(.i 	inra o riomiri, 	(1 ,  " . 	.rn 	assirri )uil(iI 
.raçoe: do homens, eotéa c bomezi.:. au 1io-dc iecon.becir entie 	O, aneio de cvcj que tan" dominv.m e:.as 5!Jflít5 d 	 pelor 	 (itl5clt)5 (lOsil' 1nbr8 



.__,_!•_•,____,______,._;_.__..__ 	-.- 	 : 	--. A INI,\() 	I)r,mngo, 20 'te .Junhode I91'$ . 	 . 	 5 

AS FESTAS 
1 
OAN 1 NAS NA 	 A (AMPtNiIA 

CAP I 'I"A .L , r' T í\ T [- y-  rr  i
DA bORRA(HA NLSFE ES FADO 

 1i: 	N(..) 	1i\ r1  t:1Is(  1 	I< 	(CflflcIuro da 4. pag.) 	d 	ht', qi# 	tm rcve- 	Ar irinio o, pr!itr 

	

1 	 (ifl!.i.1i (P -J'iÇO. niia ha a a'Jo v 	xcla digno aiixJtar do •)I1 in (, crnprímJ 	d» 
  pctfti ma 	,mcrtp a:rOV(9z dr Ru Carnir,, rrTrPn,., (mar COfl bri'1dt(I.' a oIicita- N "E 	1 1. 	 pie cxi :t 	'n abundncit r Fedçr a j CIJJÇ, r,adio. rr1rtlptc* t- ão. o 	spor e iUue aoo ranco" — Reservadas até ontem 80 mesas ' gnxosmn ofcc1do' 	d"mo4ráIco1 	c.spiritt aii- DISCUTIDOS NUMEROSOS 

- Uma sur rês 	 . 	. 	. 	. 	. • I Rubber  rv1opmnt Cr- íacij,ta d uxJr conhectdo ii. 	 ASSUNTOS 

	

p 	a para as senhoras e senhoritas no primeiro minuto 	P10n r'J11lc)rc:. n) 	do t'm íeIo 	VrÍa ''&a- A rrunffio cicrrpu num am- 
de 24 - Os fest 	 « 	'• ,, 	• 	• 	rmii 	xp1ioar-vo: - 	urna da ,  quer na rpreão 	: 	(o- hlfl! di' grand' intr.. 	'ii- 305 e  S.  e ro no 	streia — Muito animado o S. 'rnpria cmrciaI somos uma luna traLçoira e r'piin.anh d' sido dcurd numeroao as- 

Joã 	 agncla níicial do pr(,p: -zo Go- quer no açiSio 	dcidid0 	unos 'Iati -  ao prço ', na 	oça 	em 	sperança 	 vezno Am'ricano, funcionando campanhas com a qu? vmr, d' :iÍlcaço, quIzd3r1. de prix1tz',. A FESTA de S. JOR') ÇpU.. O ICCoflando cuicladosirnente un J 	stá eon1ri(-d 	•-« 	
no Braad por auwrizaço J- nmrJncar 	 tratr*, nPcevaro 	ks pIan J*w "Esporte Clube Cabo Bran- va.s repertório dns novJdadsI abrilhantará ( fe a ja'.í cttc 
	e cuja atuaÇLo r"ílcte um 	QT)LsLÇAO DE BONTJS DE bnficianirnto, produço e co- co" vai realizar cm :Jg .scde de rrjustcajs do mós de junho 	NA RUA CRUZ 	

a 	c.os sp'ctos mais beneftcosc 	 GUERaA 	 rnercio, to:naridn pirr ns campo, está fnzendo tncjo o 11088G 	Fõrain fCjts convites es e 	A r a C 	• 	
fnaI vigoroso ,  da cÓoeraçao Agrad'cendo a' pr'4denti js cr. propr1ttárioe e a1Mrtdadei alto mundo social tflov1Ieutar_ .e cicia. O traje será nara senc) rar'i 

L:r.tero or ci;o commn- ciOs Estados Tndo para com o eunIã t"r 1uvaOo a ação d'v prcscntF' com o maior interesse 	 senIoris - cl itc. 	 ' 	 . 	
P' ssa&em c BitstI 	 çudrjrç paraiI,ano. falou o 	 PREÇOS O 1egante "dancing da ave vaheIro - de asel a e (a- 

	ao, a,c an o-ae as ami- 	A egu1r ,  fez alusão á próxl- prparatr1ano Jo? Lucns qtzC 	A (icvaço do, prç 	foi ob- nida Floriano Peixõto areseii. 	A RUA MARTIM LFITA 	
C 	resi entes interessaus mavinda de 14 agronomo bra- propós ainda a venda da bnrr:- "tO d inuiV lflt( ( rá na noite de 23 urna ornarnen_ 	A Sociedade Bi•anca Di 	eLni 	iO3 

C,tCjO., tenham im aileiros na DivLao que chefia, cha usada a er coIrtada com- 	O ti!uLir da AgrkuIl.ira Irii tação condizente com a festivi- protende promover um "S 	l?ftfldOPte regiona . .e.. com o objetivode ministrar os prando-e com o produto bo- uni qi1'ionári t-fim-de ob- dacle do milagroso aan, e ma. João na Ro a" á rr M 1' 	vre 	-se im ai e ao ir 1- ins1riansentos teCnico:; indispen- 	de guerra em favór da Ca- tir 'ado que hbiliuiii a 
neffaqUCstci1htI1\CC5( Leltaoeesperaqueos mO(do 	 CCUbenCf1ClafliefltOMenc1onou 	ui 	 qu: 

i ) 
cririas 	t1ieJ(CerU rn  pro 

sado cinjica camar in toti do tin0Çjm 
 brilhantismo  (list( 	çzob m ornPmentada e rom lii.) 	Rubb r send- de equipsmen 	PALAVRA DOS PRZPETTOS 	O 	Gondirn 1 in 	onvi e variado5 fogos de SiJ((. 	ganizanda ira romnvr o i 	 reforçada, que1maao- tCs apropriados a coleta da bor- 	Interpelou o sr J,Ífil' 	1f,  do pre5if!nie prnhiiinrtou- 

1 ".Tazz Tabajára', com iitr tejos 	 1str 	c onais otc ra. 	racha, com tijelinhas, erçado.s, erra os prefeitos prentc,. a- 	t q1i(atri d' prirr, a- niagnifico e renovado epertó- 	 . 	,• bi 
er egos. cangica a e ui.s- lacas desangrar árvores. etc , a fim-de obter inlorine, dalha- prnrandn sugetô 	nbrp i rio musical. estaiã firme. :Ot. a A 1i( 	1 — 	•L U ÇUO e mi o, mi . os. prcços tao reduzidos que basta do. sóbre a área de cada mu- melhorj-i  da rotaüão da tnrra- direção de Severino A:tiito. fa LI 	ao oao na noça 	a cansas s 1 	oaa, 	ou- citar ser apenas a quantia de 160 nicipio conndo mangaberais cita t)rLirrt. uma vez qu a des- 

zendo_se acompanhar tii ancla 	
gando -se 	ma ruga a o cruzeiros o custo do milheiro de ou maruçobaia, fazendo distin- P a para s'ia ex'raçao ;t(ingtm de musica de "aeu" l'tilgen 	 sperança 	g • 	

d 	
tijelinhas. 	 co entre a superficie ja i'x- a qtia.si i e meio cruzi'iros por o conhecido conjunto do inre 	 com tO encarrega a oa 	Referiu constar do prograrn ploda e a explorar: o numero quilo nor. 

 DIretoria reserva '.rna gra . Auspiciam..ae multo animados 	
partcse.ssenc.iats. 	

rovave1 dcplantaad1tnbutdo . 	ecnuotytue Prcçocompt i : 

davci surpiesa no rrimeiio cru 	es ejos de S Jo(o n't Ro 
::' 

Sa orreta 	7 istiL 
prcduçao e que isso e.ut sendo lociidades o nomes drs cinco neira d' fomeniar a iniusiri 

nuto do dia 24, para as aenhor 	ça cm Esperança Os "ensaios' s 	1j 	
v°°  • 

i nça es A 
	

ja obtido em outras regioe 011- maiores proprietários cm cada 	O agrônomo Evandro Rib'ira e senhoritas que comDarere-,  an quaciruna. polca. •• muiaU- u. 	dAlrnda et 
. a 	

u- de a empresa vem atuando ha municipo: ca dificuldades de teceu apree1açi.c ,  sobr o m- á farta 	 e 	. 	. . 	 mais tempo. 	 1rsco a ex lora : . 	d 	- Tem s do Intensa a Drocur nha e outxaa dan as dsntanl o 	NOUNJVERSALESPORTT 	
Filou de passagem sobre á interesse dos proprietarios pela o sr 	 em s' de localidades no danciiv;. cs. dcoirens com a maIor concor. 	

Atts teia- e u;Utti., 
anlnrtdn o tios aspeitos da que.sto e so- con.ei -vaço das plantas e sua guida . sugeriu que se r.boçaa- ttuido reservadas até ontem á rencia de elementos da socie 	 Ro 	ue o 	- bre o aØaio  do interventor Ruy exploração racional o volume sem (lr.-de logo norma. .ii- e a noite mais de 80 mõsas, ao pie- dado local. 	 niversiI E orue Cluh Rcce - Carne ro e o ecretarto da A- da produção anual ate hoje ve- classificação da borrariu (i') 

ç, de CrS 2000 	 . 	 . C 	. 	 gricu lura ao ixtto e sua mis- nftcada augestoes C -Õbre o fo- Estado t es 	cl 	 d – O recibo a ser Xil)1(le) i e 	
A olquestt-i do maestro Jucs 	tC ano1?vreft.m  ao neat Estido e ao problema mento da produçao á base do d n'itra 

i 1t1c1 	
inn:::r; los sócios, na portaria, tia ndte está ajustada" pata a noira PereIra Do rograma 	Oi 	

boiracha. 	 d financiamento. e. bem assim. mens o Deiarramexito d' 1 festa, é o ele n° 5, orrcsptih (ia alegre de S. João. Apesar da um baile tipiamonte regional. Prcsident 	l euvaara:,iair: tmacstimattvadequantopode ClassiIicaç.to ce Produtr) Agro- (tPama10 	

c.JaW hc 	
dcltwcino ttaí:O a 	 utwndo 	 Bor racha 

 1 	 :° D '
apresentar ra senhoras, chitão ou caIpira . 	Foram distribuidos convites a cigfnai noa salões do •uni:c 	 nÕseeto.queequivai; ce ;bber' e pelo Govdno 	Falou o agrónomo Avmar (I - A fe.sta terá ntcu.. r%3 Ei  elemcnvjs cIa sociedade desta cc- sal . 	 a combatr ativamentë os as- 	 Cliseira Bartholdo. 	&cnico da ho:aa. precisamente ivanda a 	 . . 	. 	 T do Indica portan C o 	sc_ 	 Pr&taram esclareciniantos os Rubber.  para lrrar bandeira cio santo for hi eada. 

plt.ai  e dos municlpto.s visinhos. rá ma noite de verdacI€i&:t - 	DA CLASSE ES- prefeitos da Capital, de Sana monto, cbr o beneficiane.,., com a tradicional soletttdade. ao 	Varias stirpresas serão sort- legris estando a Diretoria e:t;- ' 	 TUDANTINA 	
' 	de E.spii-ito Santo. de Ma- d° lates da mangabeira. po. sorri  deutn dobrado cia bflhtltC adas entre as senhoras e senho penhada em dar o maior br 	y11, continuação aos traba- 	anTeialee o representante d soiicttaçio dos inzerr..sados 

s SeUFulgt.ncin 	
LLI 	

ritsis duiante o clecoirei d's fes 	 11 Iho o ar. 	 Aludiu o r Diógenes Chien 	
D1' 1rflOdO eri1-dvCe  

Estí despertando vivo Intetres- ta matuta Ao tedor do "dait- trs que apresentará seleciur.to 	 Esad da Paraiba 
Ci a 	

d 	
que ja reme- E?tado. i ainda fCCIIa f iit(K1 ae na sociedade paraibaii o cing sotá queimada uma grau- programa. Haverá mésas testi- apoiando a campanha, do qual 	cir 	o 	

precário A Rubber  mio ,t ar.i. programa dos festejos oe S Pc ele fogueira. 	 vadas e uni completo servt;o ele extraimos m seguintes treclsos vinnto dt ndu r 0 d t 	a'raves de seita iCflkO. 	i- dro que o Clube Astrela' aI Nt AVE 
	 - bar 	 Exmo ar dr. Jose Joffily Be - 	' ' 	Si 13 p oorra-  nam'ntos e ditnbuirá ft.tri.- realizar CO dia 28 elo core-mie. 	C 	 A 	

rra ecretári da 	ricultura 	 . 	 te. com  as instntçf:s nesa- Segundo a tradição, que i:ai. 	Estao • muito animado. os 	 '(' 	
a ,. . s 	

C 	UC O Centro 	
O sr Joe Fei-riandes eios o tias ca 

mio 
 na vida do mais ln:igo gif:. Prel)aratiVOs para comemorar o LI 	U 	

E t ctal 	rvoz da me- pr.greo da industria cm su 	E possivel que a perd i ;ui 

nota 
rrear dt 	urra cliaClcSjoaona c?a Bu 	E G. PARAIBANO 	es tudiosa 	

lt:: p.ula 	
Ç(bOh't7Çfl8l 

ano terão a piestigiá-lis os çCiiC inoiadore.s daquele bairro envi-  	iitua a ... 	
ontribuir radr a poli?ica de cmiservç,io en'prego d 	O-J (C' . ) elemento.s dc maior pi•)eçtc; :;O: dani esforços para que as lr- 	 tj 	 com s dn iisaiiiçobi5 executada nLo l.iso ricional  daI. Todos os esforços convi E. ias, tenham todo o brilhanti 	. 15 horas de hoje. no local 	

sa ircôh de scrificio e ira - 
 chefe do governo niunicioa! 	;eiii erá r1u.ada i 5fl , 	1-mi.' gem para a maior i'ibrae() '!a 	 do costume ,  reunir;i o I1IGP 	Liiio '  ar-i o êxito 	ttStC E.' FISCALIZAÇÃO PARA O CUM- a c'agutac.io é feIra p.ii noite dc S. Pedro. quando bit- 	Ri-itre outros 	d1v"rtitueio 	cm se.ssãO ordliiaria. encare- 	

ttclo d 	Campanht di Borri- PRIMENTO RIGOROSO DE çn dc pedra huin quando 5 verá além de dansa.s. no viLs huivera várias surpresas. 	 vendo o respectivo jwesidentc 	chs' em tão bõs lora iança,a DISPOSITIVOS DO CODIGO 	utro.s .'oagulnntes mais a.'oi' n}oçIei-no 'dancing' 	do mie, 	NA AV. OSVALDO CRUZ 	o comparecimento de todos os peio grande Prsidente Var.s. 	FLORESTAL 	rllae. dentre Os (i'i'i Vários numeios 	de Cnl.I.terii_ 	Os rs. José Maria de Csr-a- 	sõelos. 	 que, com sua clarividncia criou 	Sugeriu a esta altura o sr (istaea o ácido  mentos próprios da época. 	Ibo e Pedro Eugenio de Cai -'a. 	mais uns elo da corrente que Jcão Henriqiies, diretor do Fo -  tio - coa trabalha.iores  O traje paro senhora a tí -  Ilio. nioractoi-es a avenida Osval- 	 propiciará a VITORIA dOS NA- mente da Produção. que fose a pedra hume mi nhorjtas será chitão 	aViI'iei_ do Cruz, em Tainbiá, estão pi- 	 i 	O do ca• cõs tiNIDAS sõbre os agres- imediatamente iniciada pclo- , puui'isl . 5' 	qiia  1-os, de passeio. 	 paiando, caiu o ntaior brillian - 	 , 	sores bandidos nipo-nai-fas- Prfeito ,  unia campanha si't -  in sinto poderiam til)li.I Ao hrilhanti.smo da fe.sra ei.' tisino o S. João. na Roça 1:5. 	 Paraiba 	ciatas 	 mática em favor de conervaça 	crsiiilaçáo bem iii'.ir 

	

S. Pedro no Clubs Asticla, quek bairro 	 Foi iesolvido que a campa- at ,  arvore., prodiioras de bor -  .'i- a diiraç.io d 30 n ut- ii. nao faltará o Concurso da ,ji.i 	Na reunião de ontem 	ficou 	Eni visíta ao Nr. 1nCrCi1t(.a til -ia do C L E P. Una a du- racha. tendo o -r Jofttiv B: inininio Del»la deve ' 	a h.Ci 
nifica *'Jaz7 Tupi . que está se- atei tado o local dos pavilhún3 	Federal. (ste'C. ofliem. tiO Pa: ração de 1 a 15 de julho, a zerra aceito a 	IiCsLao C 	. i t - ha .ifli'L- li (. (1(stii(ir.iisd 1 

	

. 
seio elit Redenção. o clr. Jose exemolo das determinação. ,  to- tranfoi - mado nuto apelo as 	i deiiinr,t do posta a 	.- , r---- 	 -- ----- 	- — 	

Mesquita Magalhftes, gerente das inadas polos estudantes do sul. l)refeitOs AdicIonou o aceretá- .iiibra Iisrl d" cOo - 	.i- 
NDUSTRtAS 	REUNIDAS 	F l)rOCeS3i(l0Se a coleta da bor- rIo da Agricultura. ao  .ti)t'tO .1 ol e o (-alor ('aliam 1, 

AR A T~ J O 	C IAO MATARAZZO, a-fim-de coinuiti- racha usada 	 proposta pais qu' todo5 o'-..
car a S. Excia O inicio dos ser- 	Crdmos que esLi resoliiço re- t'dis admitam iisç5is irineran 	\Iit,iT' 	i( . 	iro'ii n si
viços  de extração da gordura do ccbei'd. ele . e:cla . coío Se- te 	in ctis miinicipi(s. iii(ktt' ' 	mlhee (lianICi , i o(ir o - 	

e.SC.tii naquela Cnil)i(S5 fabril que crr.(ãrio da Agricultura e' Prc- hidr ,  d.' ia'.•i Ctiiitt)rir O Codit.. . . 	 terei (1C ptir.'/.' 	11'i!itl 

	

IMPORi'Al)flltES F; EX PORiADort[.'s 	 iii loiigos aiios Cin (ICSCtsVOlVCts 	idente da 3atallia da ProduçaO 1 loi • -tal. a -lan -o. e it.ii qi  1.- a . nt lói 	sua elisli ii.ji. e - 	 . 	
do a sua atividadc iiCStO Estado que é tio Estado, tedo o ,itt)iO C COtti O COiIC (1.' mnc.ioet- almrri- .-- 	 01 inciustrialiriçáo elo algudfto 	qtie 50 fizer necessário . 	 i a-. e tiianiçoOa. 	(Cii -,. ir e 	 Ci'iSctI1C)1 .1 	OlitÇ 1 . 1 

E S T 1 V A S E C E R E A 1 S 
Agrtdeceistlo aquele gesto dc Alii..s Otiira cousa nO poderIa Viril.) Oi ras qtiiisqttlt i)I'a, 'C 1 ,, '1 Cxilin rara a 'os: 

:oric:ia, o ar. Ititerventor Fede- e classe e.sperai do l)itriota e t ontrária á cxpioisçtio da bor  
til I)roiiictcU fazer, cio breve, noiii. iii do govriio d- 0 inftr."-,t - r.icti. r il(io do euatulaço l i  1 , 1101) 

P '1 	t.iiiia 	'lstts aquela orgsniz iç ao — ' ___________________________________________________________________ 	- _ 	. 	ri 	idi(l,CT 	iiialil t'.' o. • ,.i i i - 

	

raça Alvaro Machado, 6 	ntusIroJ 	
TEA TRO 	 Por o-.'a aluira uni dos 
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JOAO PESSÕA - PAICAi EIA 	 A VITÓRIA 	frui_a-se, hjt'. .vs 20 to.i .',--. 
 

1 '..i•i ti-. 	41.1  1.' t. tt 	 no Teatro (1i.1I-.uiy, O 	czuudo ti tbuld.t .- etissi tI 	
. 	 . 	c '1'flj)ifll1 

d .' (la t,'(o - i bl.)i'aÇiO .ttiva ti , .' t»-i).'i ti'tii.' 	CIO'. 	' Coiitt'dtatitr: . 	tidi it idi( , L 	qul 	a noite (Iv 	 i 	FXri , '1 
Eiitt 	trio: 	A-'i'i.i ) 	 Ca iiipiiia (i a id.' 	ria 'emos lis Naçoco ti ii t(I.t 	tia:. qiic 	 z i ceita 5 .ilt.t çSiiie(ti.i ii.sit' tio Gu.ti- .tn 	.rrii. aniin.icla 	 ÇÕt .s 

'1 ASCO'ii 	tt ti:i P 	.kOt() P('.(vt, 1 1 ti 	Yonas onde canhos csti'iigeiu 	.. Tr.Lnsvia(tos dç,  Arnarai Our- cni.' a ivite do diiiitiigi isss.i. 	Dura iit ' a riutiii.' 	P.CC vi. 
. 	 - 	 i -oiica iii iitot OitS ' lis lxi ioiiei .o. get . 	 dti.  

A D LI A •7 r ii 	i 	r c TI li A 	f P4 	1' 	A 1 	°l l'JSiii i ti itltis I''l.t lu. iii'. 	Eiti tire (lo siicc -o rir s , it O i- 	
'Fontario 	e ii repr..vnt .% . etiriolti 	•tiit..t Ii i - 	 tci'iiit'.i .. 

MItIvgMLg1) 	up., 	L3 1 1 V J4I 	 I 	 r 	 'tiilas Oii'iisivSS. 	 fli1iiL) estttt..tt'ulo, ii ('•i-upo dOS 	 , 	Penhe \ltlu ' F'r 	' 
r 1' iiiar Rai)cto (lii.' i 

-.- 	- 	- 	 t 	iiiobi)iiiiç tu 	1 	iiOiiit 1 ( otui diaiit 	1 t ti 	cc rteia de 	
:iti 	

1 
 foi t ii 	'O ii i (1 i (1 ) 	feIo 	s 	-1 tr 

'OR F IIVIT'NTO C..OItlPl 1 1 O DE rtIrr( AD()l?IA- iii Ci 	OU 
1 	ti 	

\ii(ii 	l 	 t 	d 	li j 	.'n iitiili t 

, 	

iti 	Cmliii) tlib..tro e Ju tu cl 1 i1 r 
"t t ii 	

r11 
Bll)A, ',l' \'IAN \I tt FN E 1 	DO P i ' j 1.. l._. 1 r rc 1 IPO 	

1uhl)O da liii 	E) 	-i l)i diii ti 	 'i 	Iad CS 	 Ulil 1 	,J ti 	ttIi Ii 	 (1 	lit1(i ti (flt.' 	i .---------- ' 
	(tU iioss:i •'olahlli',tçao 	_...---- -------.---.--- --- - -.. .---.--- 	- 	(1 	li - 

MI RCADORIAS SFMPRE NOVAS 	 i 	
j 	'i 	i 	( 1 tJ 11 E 1) 	 r - 	 (ii'tti 	15(1 	&''1'i&i 	('OiiCitiitt 	' 	 , 	, 

1,. 	(l,& 	fliihber 	o Iii 	 •-ovi ir Cotii i d( iii (1 	iii llioi s )iCÇ05 it 1 ii lii itt 	ii 	i t 1 1 	

titiul 	 J ( ) 	% ( ) 	J_) 	(C 	
ii 1 	1 prn 	 i 

(- iiiil(lC 	.I(i( k 	elo 	iiielliOi 	1 	itiiOS 	 O. 1 	ii 1 iii 	 )ItIi. 	('1 til 	
' 	

1 	
&i;i i 	1 	

r' milite 	
Çs'Vriit(r ,  ai'cai (Qfl O il-i'(- 	A reunião de ontem - Palestra sobre a educa- 	 Mi Xnrqiio di" lodos os 1 1)05, 	'sI ) iii';tblti ( ttcIcs astiiii idj.i 	 . 	. 

Ar iic i i t i u iii ado ii i 1 0/ f ij i 	iiiilh 	( 1 	
1 i liii 	( 	Ii t(I& 	tio nioti ii 	 çáo pro gressiva da criança 	 1 i 	

.' 	
r n 1 	iii' 

	

tilcool, 	 (111 	ioiiios Ii! iiigldos. 	1 1 - 	 . ( 	- 	 ) 	. 	1 	i ii , 	 . i 1 .41  

	

telani ei •; 	t) -1 ii liti ' iiZIi' ., 	 1 taitii'iit(' pt'iss 	:011)c'. 	ii .id ii- 	N'LEtI. .i, 	13 lti a, reuniu- .tlI5erLttliO, i .ila sOiS o ;t.s 	i035ib1- 	' ' 
flI ii Eritl,k(t.( iiiS 1 T 

	

r t. 	
A i i 1 O 1 	eiitniii i 	(_ 1 	1 1 1 i 1 	 (li II 11111 	fluiu 	 o 	C tatuo do iarsu 	So 	ltd idi. 	(1 	iinl)lant o, tçj cnt nos_o " 	1h t (1 	t3( i  i' 1  

	

C( rio' ia 	ii i 	
1 1 li 	1 i 	 — 	1 t li 	Luc ti t s R )t 1 	1. ltib 	1 ti 	duma. 	tnatituit i , b 	td t 	" 	on'rit 	iii, i 	 t i 	o 

	

Uoic(rvas nacioil,ii-. 	 A 	CR 	A 	 - 	 -, 	til_is molete 	l-t [.v  •i 	1 ' 5k II' 	rrriç' - r'ntanç 1' i'i. 	(tiii,I"r, 	"1" Sal (lo Estaílo 1 Mac:tt 	 - 	 1H 	A 	 de , Joso Pessoa. 	
e inicio. lol de \Vtiuivilea fll1iws 	avoi'd; • 	e:trlflh.) cmn 

	

1 ouça i_ vidio° 	
Id 1 Iii 1 	 SECRETARIO DAS 	

1(1001) 	
iii 	Plan dc tLu& ação pro 	1011 dO 	r 	iii 

lt 1)11 	Not ti 	C 	
grejjlata . 	 til-  '. 1. Cl 	 , te 

l 	: 	diiit(IO 	
noiAio:u 	

'ti 
1 	

:l1' 
	

: 

ri eço 	especiaIs para vendas a visi t 	ii 	 I lit  Rus JCflCi 	 05 	
, 	

niti ° i 
	

i ifl i 1 

João Pessôa 	- 	
Est. da 	Paraih 	cotui'itlto i,ira Sn-reitirio di; Lodt'atiçti, (lriefltafldoa p.,. 	dvtdo.ii.' •. rica- 

 

4 L 1 j 	•---- 	. - 	- - - . - . - -- - 	--- - 	O lii o! . Stieii.uicio Costa. t- 	O presidente iradeccu a c.)n - 	 Par iii.i ii.' %'C.('5  ----- : 	1 it ' • ' 	 BRASILEIRO ! -. O Brn,.slJ tatido o attigo APreiidcm a vi- tribuiçao do irul. Si' itaudo Cai- 	;,iirrurii.* ii.' Sri' I"si.iilii O siiera quc cada um cumpra o 	(i' lIveiido', 	do si Manuel La, st'iido .lpt (raiado . tutor, .t 	 iiiiI . 	nie Lirouor- 
. 	 .- .—,------- 	--- leu dever . 	 }iiihii Ci'iiI5'(id) iirtne1i 	floise. itiiit(t5 C  'iierrrltd:t a rci'I!t ' 	 ,.i ,,, i ., . 



tam;ngo_ 	de .Punflc(i'  

41  

_ 

t 

 pp2DOZ/ 	iiIl 

- 
Ctntro Beneficente Paraibano: 

- Na préxtma quarta-feira. 23  
do corrente. se  reun.1r., : • 	. 	. em sessão 

l3cncficonte 	Paritano, 	sob 	o 
1res1dcsr1a do ar. Manu1 Moret- 
ra de Mnezes. Encarece o pre- 
eid,?nte 	preença 	de 	(Odes 	os 

 obffl assctados a 	presente sessão. 

Sociedade 	tnião 	de 	.rtist*a 
Operário, e acoefleente de Pir- 
piritulss: - Sob a prealdencia dó 
5?. José Eufrasio de Ltnu. reu- 
nir-se-á n 	prõ:dma terça-feíra, 

ó1C0 naqcIa iocalidadc. 	a 	Duetona 
dessa agremiação 	classi3ts. para 
tra ar 	dos 	interesses 	sociais. 

_ _ VIDA MAÇONICA 
E FORTALECE A LOJA 	BRANCA 	DIAS 

Comemorando o dia 24 de ju- 
nho. consagrado 	a 	Maçonaila ECONOMIA PARTICULAR 
Universal, a loja • Branca DiaS' 
está 	promovendo 	a 	organização 
de um conjunto 	de lojas para 
inirÀaçi.o UC candiditos e adocão Na guerra total, em que estamos de- 
de fiizrna dc mações de todos o fendendo a nossa honra e liberdade quadros. 

na próxima quinta-reiza, ultrajadas, as decisões não dependem, 
ás 	14 	horas, 	impreterivelmf'nte. 
eob a direção de uma autoridade 1 apenas, 	da 	luta 	nas 	frentes. 	Hoje, 
mr'onica da Grande Loja lera 
lnic o o cerimonial de inicuiçau . 1 tudo e todos são mobilizados e tarefas 
'rerzrnnados os trabalhos maçoni- 1 importantíssimas cabem aos que ficam co 	teza lugar o de adoção de 
Lowons. ãs 16 horas. podendo ao retaguarda. 
mesmo comparecerem a 	peasóas 
das Lamilias inações. 	Não serã 
exigido rienhuza traje sspecial. 	1 Trabalhador : os nossos Aliados. que 

Zío 	tiaverã 	convites 	por 	nãoI já se encontram em combate os nossos , tratar-se de sessão branca nen 
de urna festa solene, mas de um j irm&os. que lutam nos ares ou nos 
aOI\ÇO 	Liturgico-niaçonico, 	per-/ 
feit.imente enquadrado na situa-1 mares. precisam, seriamente, do seu 
ç-ão saial. 	 1 

A)Os a sessão, que, terá o corn- esforço de produção! E para que essas 
pa;cimento de Mações do voda- armas rodem até a Vitória, será ne- 
aa lojas. ser4 oferecido um lan- 
cisc aos presentes. 1 cessário conseguir mais borracha, 	a 

íiÃRELIGIOSA borracha 	que 	o Brasil 	possue, 	em 

1.' Coneuçã.o Regional de Ei.eo- reservas astronômicas, mas que. agora, 
las Dominicab e Mocidade do devemos extrair ! Devemos colher o Eatados da Paraíba e Rio Grau. 

de do Norte iatex 	que corre nos troncos. não 
Reurjir-se-;i, pela j)rimeira vez.) 

nea'a Capital, uma convenção re- 56 das Seringueiras, mas das Maniço- 
giçnal de Escolas Dommlcais e 
M(ldadt abrangndo os Estados 

1 
1  bas e 	Mangabeiras, 	espalhadas 	por 

da Praba e Rio Grande do Nor- 1 várias regiões do território nacional. 
te 	O interessante 	certame 	t.er. 
1n10 na urça-Ieira, as 19.30 ho- E simples e altamente rendoso ! Pro- 
ras, no templo central as £çre)a 
CrUà Preabiterlana, 	na 	praça 

1 
cure informações amplas e completas 

18i7, demorando-se até o dia 24. 1 na Prefeitura local. q ando, á noite, serã encerrado. 1 
Co.: narecer.io reprssentante 	das 1 
escoiL 	dominicais 	dos 	Estados 1 
aludi&; em numero superior a 1 
cen. dce. Quais c&.rca de 40 v& diàriamente do liSterior déste Estado e de Na- 1 
ta. 	ser-:io 	ctaeutid 	tesei sóbro 1 
a educação religiosa e o trabídtio 1 
- 	--- - ----- ----- ----- 	

1 	 RADIO NACIONAL Ondas curtos Ro de Janeko • RÁDiO DIFUSORA (Ondos curtos 
dr mocidade em sessões dlLlrnza e1 	

,(' 	
São Paulo 1 RÁDIO INCONFIDÊNCIA (Ondos longos) B. Horizonte • RÁDIO SOCIC-- ii noite ouvir-se-ão em conleren-f 	
DADE DA BAÍA (Oridos longos) Solvodor • RÁDIO CWBE DE PERNAMBUCO Ondas ei_a evangéLicas dilerentes orado- 

Te3. ' acirdo com o programa 1 	 Curtos e longas) Recife • RÁDIO EDUCADORA DE NATAL (Ondcs longos) Nota! • 
lrspresac'. 	

1 	 CEARÁ RÁDIO CLUBE (Ondos curtos e longos) Fortaleza e RÁDIO CLUBE DO PARA 11 comrar de amanhã ftincio_1 	
(Oridos longos) Belém. s,s_!.;. 	 flibl1ia 1. Féri— 

ASSOCIAÇõES  
Unit&o (rfica Bentficente P-

rnibana : - ReuLúrá, amrubA, ft 
1830. em sua &éde soctal, â rut 
Joqujin Nabuco, 108. a União 
Gráfica Benefkente Pandb.. n.. O 
presictcntc pede o cornparecimen-
%o de Lodos os sécios. 

Sociedade União Boneficenie 
de Operizios e Trabalhadores: - 
Reune-se, ho)e. Cm sua séde so-
cii, é rua Eugênio Toecano, n.° 
39 a Diretoria dcs Soc"dade 
para tratar das ftnaIIdade. so-
C1a13. Espera o br. Juveoa Pe 
1-eira da SUva, presidente rspcc-
tivo. o comparecimento de toios 1 
os Diretores e demais assoctado 
é preseote sessZto. 

Centro Beneficente de Artista' 
e Oj)erarios de Guarabtra. - 
Em sua ssde social. tent luizar 
hoje naques cidade. urna ses.ão 
de Diretoria 0r1inr1a dass 
agremiação os c1ase, esperandn 
o rspectivo presidente o prese-
Ça ce todos os D1retor e asso-
ciadco. 

sob 	a 	direção 	de 	profeasoz.i 	:-  
pecialãsoda em pedoloçia religio-  
53. 	a 	nnssioniria 	norte-america- 
na Mias Gerturde Mason 	espe- 
claimente convidada 	para 	rm' 
lixa. Aa erianças de 5 a 15 anos  
de idade Si.O ensonados princí-  
p.o.) morais e religiosos medianiz . 	. . 
hsstorias 	iltsstratisas, 	cantico 	e 
niaichas, 	jógos ds 	lnts.Uçãncia e  
brinqszectas snatruuvos. balho de Mr. Lowas-rrnilis coir.- 

CCi a pen.ar 	 do na adoção 	pro I N O T 1 C 1 A R 10 

A 	P 	tii1 	I. 	4 u.ad 	pIos romana 	corr LOTERIA FEDERAL 
Is 	! 	t 	' 	' resultados. cue 	enam s'Srn dti- 

(Conclus.5o da 1 a pag ) vida acorsselhgd 	e 	lr,glco para l;xtraçao 	dai 	19 	de 	junho 	d 
tido dtixamoa que az água.s cor- varias culturas e mui especial- 1913. 
ram celeres sobre uni 	sólo cri- mecte para a cultura às olSiei- 1831 	Rio 	CrS 300.000,00 
ciurr-cido para os cursos dagua (. 3 flO 	nossos -rtôt" . 26964 	Caxis, 	Cr$ 	30 000.00 
e só "olhemos quando chore a- Ha dias encontrei-me com o 29626 	So Paulo 	Cri, 	!0000,00 
burdei.emer,te. 	o que 	é 	ei-raSo Di. Josí Frroiia 	ilustre eu- 154 	São Paulo 	Cii 	5.00000 
ccmo s.(snsos pelo 	exemplo que geiJieiro o atiiculsor e lhe clii- 2i252 	Rio 	Cr$ 	3.00,00 
os, Jonginuos 	mcu1cs nos ocre- se o que las'ia 	lido e o que e- 
cem. cIova çobre o seu 	emprego rui 

T 1 A!çurfl pode objetar. os roma- cultura 	da olsielca. 	Informou- 
no 	eram 	gentem3n 	farmer; m' o Dr Ferretra que varias aI- Há na Diretoria Re0ional do 
'orenLaVam 	o.s 	trabaklsos 	cine ticicas em zu.a Fazenda fIcaram Cotrelns 	e 	Teleçrafo 	telegra- 
eram p0CudO 	p3r nscravo. com as raszer 	ubmcrsaa, no are_ mas retidos pai -a Antonio Luz. 

De ;ato nós não possuimos e- pWsado  devkio a um 	represa- iv 	Coreis. Comandaste For- 
cr:ivo. 	mas temos niaquiiias :s-  mamo pequeno. tendo a; aludI- s 	Policial 	para 	 Gu- 
gji5o)' 	pOL 	COflI um 	uinspJei ds. 	arvcrc: 	produzido 	mwo mercindo. Oton MeIo jara Si--  

e um aparelhe' 1 -('V11%(l e 	ais que as outra'_ ozu,tiio 
de ma&UJ ce construção local. Tenho certeza que .e seguiS- 

ir- Se coris'l•uir diques de ter- semos c-'ía orientaçao de ai-ma- tida . 	a:. 	sa(r4, 	e futaImnt' 

es di 	uma fo'ma ecoriomíca. zenar tantO quanto possivel agija modifIcado o 	nossa 	panorama 
Ào terminar a leitura cto tra no 5ôo, tCl'i8.fl0 	sempre garau- ccorLom.lco. 

	

- 	- 	--- 	--- 	- 	--- 

	

o 	"GRANDE-HOTEL' 1  DE CAMPINA GRANDE 

- 	. 

Aumento dos vencirnen. 

. -- 	. . 	

M 1' 	NlIi 	ilós 	fl 

\ 
tos 	do 	funcionalIsmo 

'ç .4;t , ILie 	ila 	Parjulei 
si gu ttIiL 	(13r1  ; 

Agradef'endj ao Chefr do G municipal 	de 	Belém 

	

;•:(tj. 	 BO,(iØ 	aló 	CiS 

	

h 	ii! 	Cr.., \ãrno 	a 	canção 	do 	J'.creto-lei 
do Pará 

p 
que ieverv 	) Munlcljlo de Caro- 00 

o iir'i i)ina 	Grande 	I,ropi ictiade 	do , , 	, 40' 	d' 	aiiiii;' 	.' 	' 
C'$ ,, 

t,, , . li ,  ri; 	Ut' 	Ci 5 	utií 'GRANLE-JIOTEL, o ;r. Veli;- LF.l.. 	Ij, 	lj 	'A. 	si 	, 	-.- 	o 	di nlaud 	Wanderley, 	prefeito 	local, JCiOrimr 	CasIra;;vt 	)i('(eit() . 	
os  cndercrou 	a 	s. 	excla. 	o seguln.e Lcl(rn, 	ticict 	a 	JiassuOcin , do 

, 	d( 	.iiiPri'' 	LIi 5 
at 	CL$ " "Tendo telegrama 	 lido 	ria 	A ufllvc;s.lr, 	ia, 'Uctç; 	do 	ror;- f)11(.I)(iii 	(1' 	Ci5 	iJ JJOO 

•' UNIÃO 	si 	DcmtLi-1 i 	ftz':riuo nrl 	Magal1itt. 	Ba ata 	aslnoi 
01)01)0 	 . 

r'verua 	a 	c;te 	Munietjilo o idi- 
fino 	" Grandc-i-iotcl " 

um ctccreto (tio 	nta o 	von- 
urnrnto  

ti do 	 dc.ta cimentos 	'.lr, 	fuilnit115, p(, 	,,,. 	ffli 	do 	Ci S 	100,1)0 
cidade, etuapro o grau, wver de lilcip,il. . 	

es'; agradecei 	iirj 	l)rezado 	aiisji 	a 
eloquente 	prosa 	de 	coi;sid'rãc,ii 

Es 	ZileIliorla 	cia 	It;;ação 	ti- 
d. 	;itiIiii' 	l"'' 	cr 

de Ci 	1 iOO,00 ao 
denirjnstsada peru 	com a (oniuni- Itancetra dv. (1'l'ie:sde 	dn 	Pi,- 1'j'ur, 2.000Oe . 	

- 

 

ddc cainpli;siss 	ue 	smpr(' Cio . u 	; 	uii 	crjtrIn e(Iuarilrn., 	d 	a';urd 	cQfl) 
'lii 	(t' 	itiifltflI O 	1)51 .1 	

5o,(JiJ cr,m a maior simpatia, e acredj- a 	- iJilinte 	proltr,rção. (iii 	1 .' çctCfli 	a ti' 	C.i 
tou 	110 	sereito csl)lrito 	dc 	justiça co 	d 	a'imntt, 51)11 lo 	0115 	i'i'Clit') 

Inteligencla e 	 do jovem Chefo do 
Govérao do nosso Estada". 

))ai-a P 	e ircben; 	«. 	CrS 	25f),00 
 óou 

cl' 	 1)518 Ci-, 	''I3.30'l.t,ti 	i'ióCiitO 
de SUmento 	Jsrit o, ipip ,n. 	,;t,e 	cXrcIvjO. 
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,tindt •e (eUIfl 0 gnloJ)ar dn morte  
no burto qiI. ,  u inim..go (ICVUM)u 

I.rtmpcszi 1D luar. Kinil ro. > aI•o recortt. 
(LO ú nica 1 orre q tI( (le pé ficou 

. 	 Qu nuvem rnú. tCfl1petuosa e forte S  
'.õhrc 	pUVO Inèr,ne (lP', Ø 
e, Murdn (' itid(ercnt 	 sorte. 
mi S()JIIÇOh e c.Coinbroç 

Respornio a 1)rutn insrnsats humana 
'...'- netisu•Indu, ntora. nn 

A T.'Ni.( - 	flomnt,, 	(1k- .Junlio (k ii 	 7 

E 	N&ONíÃIÇfl 1 --- 

:Tl,..-',....  USADO COM BOM RE- 

SULTADO O POPU- 
\ 	LAR DEPURATIVO DO 

SANGUE. 

(Marca Registrada) 

?a;L 	(lO 	terrorsuaIe:quoticIians 

riiiias, 
percam 	a 	%I(IiI, 	CII 	PMd(Çflm 	mil 	torturais 
fl1ã('. 	4 nferrno, 	e 	crinh1ezi, PC(IUeflfl2tM' . 	

A SIFILIS ATACA TODO O ORG:NkSMO 
- - O Fígado. o Baço. o Coração. o Romrgo, Os Pii1rnõrj, a 

F.ZEM ANOS HOJE: Os 	senhores: 	- 	Asendino Péje. Produz Dóres de Cabça, Dóres nos Osos, Reumatismo, 
0(4 	meninos: 	- 	 iarcio 	fi. L(it(. 	Ii 	:ntpri'vi.n 	ck.t:i 	cittad' ' Cegueira, Quéda do Cabf1o, Anemia. Abõrtos e fa-z os mui- 

lhn 	do 	i• 	('or(tlin 	Soare, 	co. F l'an*sco Silvn, r #Itmerciante TIl- viduos idiótas. Consulte o mEHco e tome o popular depura- 
nierciatito 	ritstit 	ciditolle tivo ELIXIR 914 	Inofens10 ao o gani mo 	ageJd%ei como 

(iih: "' l8COtItCrifltC 	&m 	Lirinii 
um licor. 

rio 	r. 	Antonio 	Meiqui:ult' 	'C.t l"EZUICh4CO 	(or.zzii. 	fiinio- 
Silva, 	reIente 	n."•t.'L 	ciiaIe; nrio 	publico; 	Luiz 	Aragr. 	nu -  O ELEXIR 914 está aprovado pelo D. N S. P como auxl- 
Marioni. 	(ilha 	do 	r 	Sevtrino viliar (lo 	comércio 	desta 	proça: liar no tratamento da SifUis e Reumatt'mo da mesma origem. 
dc 	Mlø, 	já 	fnlccido. 	e 	Edt, 	fi João 	flet,sta dos SflfltOs. re9iden- -'--- -- 	' - 	 - 	 -'---' 	- ---- --- 	 -,-- - --''-- 

lhn 	do 2'-tte. 	N.ripolc ilo 	Fiis 	de tCfltC 	flCtfl cidade . e Luiz Coei. 
Qiuiikos. 	oicitl 	<lo 	Exticito pos , 	funciniulrio do Mliii ;t(u'io da O SINISTRO DO 	Oficiais 	da 	Marinha 

A. tenhoritas: - Ili lda  del.ti . tiira 

r~ iia reid'ritr 	,rn NSCItENTOS: "MOACIR" Brasileira falecidos nos C.i.ia,. 	ii i.s 	pi of».'n a 	lriiceiaa 
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os FUSSOS irrompem nas linhas alemãs em Mitsensk 
- 	 _______ 	 , $ , . , , , 4 + . + + . .-. . , . , , . , + , , . . , , •, 

Pelfuradas as delêsas 	V011 Papem loi destiluidoU  ri. i à o 
nazis ao norte de Orel de embaixador em Ancaia 	PATRIMOHODOESTM)O 

Grandes perdas sofreram os germanicos nas Von Ribbentrop mostrou-se descontente com as 	JO 1ESS 	1)orningo. 20 (te junho (k 1913 

	

tentativas de avanço na frente central 	atividades do diplomata alemão na Turquia 
1\4 

C'COU. ) U P., - Um Iníoinuoc_ aern. or . 	STCCOLMO. 1 U P - 1) aIdc. Sdicntase tanhbc'& REUNIU-SE, D 1:to formado ieIo sol- tio lado admitem que taÊfl)" E embaixador Icrnão na Tur- j que Qu ling receia.a a tçao uo 

( 	
:e 	 GABINI~TE  

	

um determ)nada setor perfur- 	a1ernac 	 (irmada oficiilmentc Li i"ul 	LSTOCOLMO. 19 U. P  
1-ani a dcfes tcutas consegu - SUSPENSOS OS CONTRA 	çada pela efl)issort ' ' Erni 	Chcgararn ao Vaaca. os bL'- 

	

o L Zfl dominr a 1mport 1 	ATAQUES 	 pos alcinae de Mii 	1 Fi Mussolini esta nervoso com a ameaça de rnaz;cg uticio 
-s poJÇoCa. O at..qi.' foi ]zr 	. 	. iOSCO. 	L 	O 	1' 	-aoçn foi i'tado ae «cu 	l im e Onnbiuck. a .iido rn- 

do irnuhmcmnt em 	o O 	enia" foiam ob igdc 	por o'dc-n dire ao ininisro 10 OflÇOC Íidcd 1 a i t 	tiWfC são - Iminente o desembarque dos aliados na ponto . p(a uniaadc d 	'.ar. upndcr todos o contra-ata- do e icrior do 	' • 	i' 	 Ca31ICa alema pietn- 
tarja pcdr(,samente apn't, ue que vinham de5fechand von  Ribbit•cp q• 	nisrou cícin avitar.ae com o Ftpa. E' 	 Italia e nos Balkans por tanks e avloes, que ibz-i- 'ntr. os russos aa reglati .e d 	 ' d' L 	comp1earnente destw'ido o 
rato o caminho para o solda- Orei cio ceiqu&w1 d gran- diozra ec'rna au'.i c 

ca. objetivo da visita dos prelados 	ONDRES 19 ,Rcuters)—AU- 1 Segundo as ordens de forna, 
doç ru.ssoa. 	 ies pErdn que so(rcram nestc 	 a juz 	o ,.,O- 	

ao Suino Pontifa'c A- 	mcta na Italta O nervosismo as evncuaçoe.s de Napoles e de 
VOLTARAM A ATACAR 	1Tirno da.'. Sa1ienta_.e (Jue 	P'crda-se ue ' iu 	1w credit._se, entretanto, no rneOs provocado 1)COs ulttrnos ')Oml)al- tOd1 ascldades Impoitauiea o'a 

MOSCOL 	19 	I, 	T' 	— o'ntntc' na jcrr ida p.ssa 	 rcrn 	r1iç 	coi 	o Lfl iiuoirn'idOs que o j) dies deios aludo" em aU'ts !lttS «'1 	Stcili'i Jfl foi im inicia 1 	c 
c 	rcitos CU') rrone1am 	Isc iiquidrarn mais de 2 e 1 	de Vich o 	dernoLt1 	1(Iflac trotarão com o Papa di- he-se que Muso1iflI reuno hC)e '('1•aO ser terminadw 	iI.i em 

	

a t mt Imi iUr (oriun n 	old,do. n . ta 	aestiu i 	que o got no ci' 	e ta m'is 	problemas ehcionaios 	pela winha o G'ibiflett it'1 1O 
L dfcndd- no itoi de Mat 	a .. dczcn' de t'nLs e 	a a. ivdo 	a 	i 	n 	C'ttr1 d' g ri ctIi 	so 	e falou cI)r proble t.s L 1,CTC 	Beilim infoiin' que 	ti p' 
enk ,  dpo 	de violenta ba- 	gcrmanco. 	 de Berlim 	 ' 	 o regime n'zsta 	 1 r1ativos a mvíuãO. L)C»I)a'IS do "CIXO SC enconiram cai eu 

talha qt,c durou saras hors 	Outras informaçôe acre.',- . 	 ri LYO' 	EMPREGADOS .!OO '.'J(O..S 	da enLssora de Argel .issuram POStOS dc combate esp"Iido o 
As perdia a1ernis Íor.n 	m que nos dmaa. eetore. ca 	 11_ 	1' 	 LONDRES. 19 U. ?. ' - que a aviação italiana fi pota momento. Isto e uma prova de 
flevadas. 	 ,ret de hzitaha da flusau rnr, 

A radio dAi ei irlcrrn -  ' ' 	ctzundo deapacho prt:.Lti 	'ob o comando SLLJ)I'emo do .aJ que o 'eixo' atua1n'nie .o pen 
- . 	 - ----- ---- .- -- ::nuam a dcsenvolver-se 1w-o-' 

1• - b ' d • d 	 do Wdkit' 	 - iechal de Campo. Kossín. 1 SU em defenderer 
P REPARÂTIVOS PARA 	°' c oc a en e u. 	

aC ICqUCS 	
am 'ie mpietr 	s 	oi v se dete modo que o OIfl'lfl IMINENTE A INVAS() 

o' e a1emae. 	
ç-'t dr ( 'n Lvon or 'v 'n -  •"Õ" para rcmpr .) ce'c, es- do aieno está dcsconx1te (' m . LONDRES, 	9 	U 	.' -- 

N2írLHOESA DEFÊSA DA ITALIA ' 	 DE MOTOS 	
.- 	 ' 	b 1 C do p"lo e )S fl (01 	ope &çoCa no MC(Ikt U fl O A ItÁdia e os B'h1kansc5L na 

LONDRtk. 19 	( 	- 
REL'1'IL SE O CAI3I 'J 	O d cid dc de 	u.p tch o Ao mesmo ttmpo ha a cI i iflflflCflCi4. de ser inv't i 	ejo 

	

FRONTEIRA ITALIANA. )u -  1 	emissora ce Berhm anunciou 	LO\DRES 19 1 U ' 	 1 _ qual dur rã seis ;e'a'a :Ofl- dênca de na ccnta (La Sita LC CXéICi?.OS libertadores ati;'ie,,. 
nho — Scr1ço Qa Inter amer 	one m ao ref ir e ao p o i 	

adio cc Roma anun mi 	etltl'aS 	 encontril 	unia fiOI 	a i d'i ESS'i é a impressio que dmnin-i 
''na - Os prepaativ 	para a .,jo 	gunao aniversario do co_ 	e reuniu o Gib nctc 	Ii • 	 pronta parii entrar em aç') '. O OS circulos politicos britiiico 
d esa da Itaha cOitini. Ia mm 	eiec da guer a germano ' 	

b a r idcic 'i de M 	' DAWTrA flA D(DDACI1A que p'irec dispo te t -i a i 	As peisistentes nottcias obie 
tcrruptamentc, accrnipaahados pe- cnca. que os russos já perdeari 	O 	I ' 	• " 	 Citit.0 Ut IJ!J1tI%4'...I&A1 iI1aç do Mar Egcu. No teii . 'd -  concentração de gi'andes Jerçi:; 
la evacuação & um n'micro cada ie agora 20 milhões de homrns 	 IN\TASk ) LIAD-\i 	 rio cli Sii'ia encontra:n'se 	9» navais Ingieaas no 
vez maior de localidades co%teI- 'ite morLoe ,  feridos e prielo- 	TÔL\O 	' 

oera aumenta o e ceA 	e 1.0 1> Exérctos britancOs. P -- 
oriental e o rccrudesc1m';o cio 

ra. V.rios baL!hóes da Miiicii ncircs 	 . inC' o u»ici» iUii»%) 	1L 	 • 	velmente paro entrar ';o ação ataque aei'eo contra a SicIli, 
['a ci ia que preatatam serviços 	Recoroa -se que as fras o 	ui 	

1 	miiuoes 	e cruz 	 conjuntament' a uniu tci's na Sidenhi de1am cnUcv r inc 
no Bikana e na Dalmac'ia fo 	t e liadas calculam as p 	um a]laaa 	 iltO m 	 1 	sais Como piO' c'C1S obi liCS 5C aproxima o moi ent  d i o 
rm ret:rados e transferidos para das ovIeZIcas em cerca de r- 	dei na o receio d 	

seu c 	 de ataques os observdoi'cs ni- VftSãO da 'fortaleza ciii opea 
e Cainbria c• (rIt;•as rege',s da 1hts de mortos. feido e 'Iesi -  çoesi 	

¶a "r"r 1' ue inar 	itO. ii A. N 	O descn» tares assinalam a ilha dc Ci'1a pelos aliados. 
II.alia meridionaL 	 parecido 	 eo 

tc 'r0 : 	 1) 1 i « l' ia oiimcnto d'i operiçce do l3an e 't p'oP 	Grecia 	 E Lambem o medo que ln ni 

Entre a população causaram • 	
ti 	

esc 'apara vii co da Borracha tem sido tão coo - 	, 	retal ioi decretada ioi' os italianos diante elas p"i 	• 

tnnrrne impre&ao a boletin lan Chegou a Beyruth o ge 	do noruci'uo'' in es o sldcrae1 que e coeita do aumen 	s olinl p'cia tod's a .oni ii 	5iS de um gian(iC de U1 

çado ieIos aviadores . iado 	o 	 ris 	ao da ts i i i 	t ) do capital uidispensarl p ti t riclional d i Itali P0 S o ) /' i ii 	IV Sicilia ou mesmo o 	i 

bie Roma, onuncisndo Que pode- 	neral Sukorski 	1 ' 	 o Iinanciamento da borracha A pp&cnte uma invasão m i.tia 11511(5. Muso1ini liole decce nu 

rosas (orças aliadas aguardam 	. 	 . 	 1 	 pioposito. informa-se que O capi -  questão de dias e talvez dc lo- que mais seis prov1ncia. . 

apenas :i ordem necessaria para 	BEYRLTH. 19 t1. P ) - 1) 	a eceu o amuran e 	do Brasil acra aumentado d ra. 	 consideradas ïonas ele cuira 
invadir a Europa atraves da Ita- primeiro mnisro s 	oJote ge- 	 . 	 mais 100 milhões de cruzeiros. 	O org'co milanez 'Popol ) ri' lazendo ('oca toda a coata ii ali- 

lia. 	 1 neral Sdcoraki. cngou onem a 	 cao 	creio 	• cbcndo 60 por cento deste total Italia" escreve o eeg'iin'n. F 	nua do mcii Adruitico !lcase 
Os ornaas fa_cistas procuram e ta capital procedente dc Ba. 	LBÕ 	( 	- Fa aos capitai brasileiros e 40 por tá piO\ifflO O soar cii caitiI)i1I i traiVfoiifl cia cio zona d cl Cri 

DCT todos os meis assegurar ao 1 did. Acompannou-o o cheai dD teceu. iojc. na  capital iortu- ' cento ao Banco dc Importação para a ultime etapa" •- e tC'ir 	çoes. Atem 
no\o qae udo toi preiiato para i ctadoma1orPo1nne 	 guesa o aimirante Joo Ser is e E reucie o a 	E t do Unidos. 	que 11i 	Jit IIiICfle 	iIlCI s

el-á ex tend icla a 1(1(1') naa  dcpa eficc te m diante a cc'itinua inspecioiando a 	!or herui oa re oluç.io lu ita'ia de 	 [talia i 	Ilri', iega e 
., flizaçL de uniciades moseia es:; do seu pais no Oriente Pr -  ele outubro. 	 . Dfr fiS i Va 	dOS 	H 	 aOS ))e halceinicoda Deíeaa Coetelra. que corrergo ximo   	BVIOO S 	aliados 	Os jornais Italianos nio (- 
idaeament.e para os pontos : 	1 Concorram para O rSfOFVO (' 	' 	

oiiclen 	Cs'Iifli5l11O Ii' dntiil 
ocide us aliados conseguirem des- 	 • 	 . 1 guerra de fornecimento de barr.  	 . . . 	 ' 	. 	 . Pci 

	

. 	 iii os fa.c sLn,. 	c iiio 	-  
embarcar. Em mensagem rartio - 	resi en e 	a 	epu i'lia aos AlIados. As rnaneabclr;is 	CORIFa 	 S i c i l i a 

1)010 di Italia', edilaclo ciii Ml- 
icjuca c.irlgida ao povo Italiano kI•i 	ê 	k 	°' 

taboIeiro dc Lspirlto Sant. 	 Sadenha 	lão. l)ilbllCOuI a sV' 	' uro sl' ,  fincionario dc, 3 1artel WIIU TIIIUU Q 	Viii 	Santa Rita e Joao Pc-sna, e a 	 e,leie" : Estt pais soar o gengci 
General Ailado na htrica do Nor- 	 p 	 maniçoba de bousa TeISrlr4. 	 D 	MARTIN 	 do ultimo "rounci . A(ilaI)te. () 
t declarou que dentro em pau - 	 W  C. H. E. 	Princéa labeI e S. João do Cii - 	 itt uflO jornal cleiX( 	entrever 
(-o 'ai cer iniciada contra a Ita- 	 riri esperam bravoa Quir Ihea rt 	 Enviado especial da REUTERS' 	 . 	 quc talvez o gonuo jt 	O;t lia a maior ofensiva aérea at 	RiO, 19 (A N , — o Pre:-- tire 	borracha. 	 j 	ç ALIADO DA AFRICA liu pela' bomb;i' dos avions cio. 
hoje imaginada, e exhortoij a dente Vargas. em companhia ci 	 • 	 _ 	. DC NORTE. 10 - A Sic- aliados Grandes danos foram 	Outisa informaçóe.s acrescetl 
i))l)UlítÇOC$ a que imponham a Ministro Apolonio Salsa e do 'ai- O naufragio do navio 	nrdenha estão soírc -  tua:lns nas instalaçoes cL 	que a retirada civil de Na- 
e ssaçao tia guerrd, asgii ;nr . mandante Artur Gusmão. visitou 	 . 	 do 'remendes ataques das for -  MO5Siilli e Eicl!ii, assim cniO Poles deve ficar tcrniinadt iiiitC 
aomesrno tempo que os atisdo as obras da inatalação do Centre 	 Moacr 	 aliadas concentradas para .;O  C Ifo de Arancl e na Sar- 	dia 10 do prôxliiio mis. As 
estar) dLspoatos a auxiliar a Ic- hciurial cio Ensino no qu1nme- 	. 	 se fim nas cestas afrIcanas. denha . Nossos caças e hombir- oideiis de Roma leiam tatiibClfl 

loto que o ,ais se l,bz'rr dc t; 4 	estrada Ri-i-S. Paulo ns 	BELEi.1. 18 A.  N. 	- A ci- 	Ontem váia. esquadrilhas de .CiiO. P01 (t' tacilar ataque, 	evacuação dos civis das grau- 
aittnca coou a Alimanha 	a1tura de Sants. Cruz. 	• 	dade recebeu dolorcisamente a 	'Lihsrtitor 	desfecha- . 'rUi'aui) ous'adanicnte tr 	dc cicludes eh Sicilua. De Ser- 

- 	 - ---- noticia do a 4 undamento do na- ram nevam ui o violento. 2 3- 5 aç: . c radio cm Vifla Ci- liri. por ciii '5 Parte. anuuuictafli 

Pos ta 
	 'Moacff cia lrnia Ferreira 	 os objetis'o mut- 	O. CIJI) aeiolorlo foi horcibar- que s tropas uiazistas o ía:cl 

 a 	preffilo 	' 	ca be ça 
	• '1l' cirs Sobrmho. 	d 	iflhI)OJtaI)ts ilh.i 	taclo Uma celuna de lrprtsiAsi'encontramcm ..CtiS 

     ° 	t cuzem que o o bonbarrliro , e o; caça' 	- 	(!'1 	cii 	atmcnte 1)010- de lut 	acinte p 
    ..vin naufragou a altura rie inicie ; ncOritrarafl) forte o;oi_ 	 A 	1 rip'iIaços de clefenelci' dionte de unia tenta- 

d e 	
1 	 • 	 1 • 	 urralurino, apos uma explosao 	cios caças do "eixo" ,  rar- veteranos que descrevem a Sai- tive cic dr-unbarquIe aliado. 

 l 	eroioa 	cHi nesa 	nual s de-conhecc a verda 	ic!amcnte sõbre a Sai:!eiilia ° iihii cuno , 'ticmendanientt' PARA QUE MUSSOLINI 
, .( . _i,i cais a. O eai-c-  le'-.-iva ç mtavs sL're's do extriiii 	afli!ICílCla 	cinslruirarn 1') a- 	SE AFASTE mil e set'c:nto:. 	arnbore-s de 'ioleicua foram trrvados pelos 	• l' rÇ,i 't)'.t Iht 	LONDRES, 19 IU. P 

	

. 
	e viajava sob o eonando do 	uI(), C artdhciios norte-anr- 	- . 	-. -  --- ---- 	o diretório cio pirticto ia,sclStU 

Especial por Carl ESKELUND 	 ndcio ina 
	

alatenJc39 	lho DIAMANTE "VITORIA" rctlu 
Corre'pondrnte cla UNITED PRESS 	 caitre pasageÂi-os e tripulnUs 	"cxc" e perdendo apcna A ' a 	 . 	 re i iri 'la da uei'ia 	'- cITUNGj-çIej 	_ O 'xer d:'e-1ies 'Como ccci,' o,. ja 	Dc seer.a e tini passageiros, oito 	 ' « 	

pe ra, em Lama- 	;nío1.,,içot foi trouisinitldi 

	

duo japone oferece um pri -  poneres não tão in:ertien - f'iram salvoi ate a;ora. trinta 	o raid p;csseguiram. Colho 	nhn 	ncontrada n - 	;el'i 	ui Moscoul 
mio eqwvalenta ii 40 mil dnlare.s I'Ltr.rr esses Os priniei'ca ecru -  e rx'uco-s, 05 qual ,  etão viajerido ssm7re. coroados de êxito. Eu 	' 	

EXFCUTADOS 30 ALtMMS pntu CsbCÇa os cnhora Kao Yu_ tai do exercito de gi-rrilheiro:.j rrn destino a esTa capital a hor -  La Louca uiItuns navio. do 	 Brasil 	1 ONDRFS 19 	II 	) 
t.yang. de 68 anos dc- dado. che- 	anizados polo seu Ldhi 	do do navio - Marcilio Dia 	' ixo 	tôrem atingido: 	em 	 Mlii d 3OsoldlIdOS ateunãe (o Se dc urna cfua(tuiti-ia de gur 	 . 	 Rio.  1 9 1  A . Nt ) — A tinido  ram 	 elite 	i.eiullaclo. 

 mu , 
IdUJr m lii F\'FÇ) •• E 	V [LAS 1) E 1-E O I14 E1NS 	cl tI niur ,  egutu 	 pOIU'cin 

	

() U E E X E R C E 1\'I A T T O S P OS  T O S 	 :F1 ui 

Madciurum c vs 	Y -ul t 	
Especial oor Sidney WILLIAMS 	 cnd1d trv cad 	iortaniei 	

1(111(1 	1'
trop 

Itmuri 
>ui  ?11I)C1ita 	lia e 	 Di U'.ITEj PRE.S 	 d 	, muI1Óe 	de cru/tiros ti 	cii ) um iil i ese udinav 

dediri pu nc palrnerir a ' i" 	r 	ONDRE 39 _ A recapitulaçzi das declara 	(.1ci 	O ano d 1941 erara e(tisuIntç co (la P1 	tido O seu l)1OlirtCLrlOs o frete MAI<3 rRANGLSI 	PAIA 
seu:) 30 mil gu'rriltvur' ,i - 	i 	

Ct' fia dc homens que ocuparam altos 	maior cia uioss lsi.sIól'la' Em OUCUt)iO (te de 65 mli cruzeuro. Esse dtiiman - 	ALEMANJIA 
eU'-(je e iitra e comb-i 	u 	' dc. atu lidade mundial duranv' o anos 1 1041 clr-cJarra 	J-Io)e pe o d ir'u qui i Ru 'LI 	iC beu o nome te Vila ri t i 	Nt V/ YORK ia (U P 
lulares Japories -s 	 tiO Uiima grande guerra demonstra taunhem 	f,i :rnagada e nunca crjrnalã 5 se pou-  dc p' 	° terceiro (.m tamuinlio já dc.- A NBC ulul' chiou. egulllclO il)t 

A fisrolna lua cou? a e 	eles coznnten erro: que o tC-m[.lO rCvela 5011 	Eolnrnel. (onsiclerane, nenuo militar. tarnt) l 	(' 	' (lorto iií Brasil. 	 eie. de Ftl}hll . (liii .1 eSI)' rui 
d (1 113I Ao 	: piedade Tanto os porta-vozes das OSÇÓ& uni- i ejaia (O(lU(C(r e) passado Em outubro de 1042 	328,5 qiiita'es ( de boa NICa (k' 	 mulhgo (U' J(VCII 

ad,ei 	\ ndrhura co 	e 	(1 1 c,m, do eixo Lustram qur recouihccer os 1 ri -pre e,u 	A.. porta do Falta C,taij lo nos,,o (lUatidulde 	b olutini cite 	puro,fi cic( c's  JD lii 	)IC\llhuhhhiChl 

i)'sal suvíre, e arma', p. •  a o ~rw,enganos á medida qur accrstecumento. ,  pos- 	alcsrice Nao chegamos para que c - do ou tarde niccIluucIo cm bruto 44 num. d' te ii_flrI)_dn teaiinllllll liu 

exercito ol'gsnuzaclo pr 	u fi- tenores lhes davam deanentudos. 	 i 1,o exeul.cin dali O iue ta,ao, crjvr-I vare'nir) ,' . (Oml)ilfliento, 3cm ii 	largura 27 tuitiliii l' Ifili' liii I'lílllV 	liii (Il 

lt , ) Chao Tun» 	Dureri' . vã- 	Ei', aqui o exemplo das rnanufetaçôes do uno- 	Wc-ygand indubitasc-lmenta o principal re - 1 cmi de altura. A 	ia forma e d sicio qitu' tt;(ln. o:; 11f1tw1 

rios anos realizou esse contra -  mento que foram dadas ao publico e mereceram 	Pe,l5avel pula (juicda Oa França dd-5 ( - m junho excelente para dtvlst 	em bri - 	a:u(lQ ciutre 1 ' Cl" úuitcit)l') 
fr'rdo tnrriando-.'c 	i ro a atençao do mundo, mas que no final das con_ 	de 1940 	A Inglatarra çr vera obriçtdti a pedIr ttituitc dr' forma, regulari., Prn. 1919 e 21 de ctíi.i'uiii)l() (ti 
iapcne. e que lhe r v 	s nu u 

1 t a,, 	do mais crrusenicntr flui terem sido 	a paz ant_.,-, que la 	oit di 	(): ,  aliado 	uim di na mii revl o ornie r 1 (lrviiii 	)i( (1 1 II 1 	) 1 	
(lii 

e 	dc sez em 'u indo 	-ido 	it3,. 	M i 	uru c 	c m 19'1 	A Siculia s 	mbcni nao dao som mie' ii il pai a e ii ( 1) 	1 n ntradu o dIamante 1 ie',deis 	1 ). 11111' uiidl( O (ti ti 1 11111 

rechido amavlmentr p" .j (j, adia tão bom defendida cm te-ira e no ar que 	rnca Por exnm,le,. ' - ir F :l,nun-i lrc,n'u 	en' 	ir 'areas de 721$ 60 (latIste 	t- 	;tãi, 'i Lo 	llsic(iilul'lil" 11 

	

uim COflC'ZsCiu i. de qup a Ifli 	ria loucura inqu'ul ficas cl teniar invadí -la.chefe do F tai 	M uni cii 	(.111 	1)1 II (ii 1 t ri 	q utrnto 	heI) 	m 'nu i i 	ij rrs 	1 1 iluill iii 1) Li 1 o ttí't( li 
llon.i nra inocenu , 	Seu filhotC 0met agora para ela unia c.ttS (IYCa.5 au 	'Etaiaos 5100V):, l)utra iuslciuer couro Na o-- W1n1ton que 1' iin do rnhiorl: 	'/ONA 1)1' OPJ.11AÇ () I' 
J),lruiu para ar montani a e'»' telizes di' seus quatro mil anos efe hist'ina como 	alidadr' acnintmo. de multo bouti grado a opor 	eom;,raclrirc',; 	ti' d ' 	MADRID 19 (l?iuutPi 1  
2,3 	mi(o para r 	or centro e o rafuu-o 	, Imperio 	aste nu 	tunidade eje larrainiej nos aobic i-1 	No cii 	liam nl 	

li 	(1 	
Ii 	li 1 

r,suizaeão (,lr: um ex .' : 	necessita Comentfirlo Torna a falai o ' Our' 	,CUifltC li produziu a retirada di- Dunquei que 	A prp'cttn erum»nt' 	i 	. cksviad 	1)jli•a Etii  'ii).' 	1 
F la m''ma foi ao 	t i t 	D inelpio de 104 1  crpoi da lxrdd ci i El i , 	 WIr, ton Churchill (illalifir'eu d 	ri o 	iii 	iliu ci ni - br ti II lo, 	

q 1 ( 	
cli, tini 1 	Ccii 1 	l 1 (1 1 

ti filho poiu uni 1 	1 e i ri r 1 	A ..'gu o u e que o vo o terri ( orlo 1 1 	va ao d i NorucVfi 1), HIl ler m 	i tiL Ca 1 u de 	li r 	li ri 	fuictui t i 	
m 	

Jorn il 1 lflhtl Ii 1 	Ii 	mi 
i-ei nIve r 	iseondeu 	ru1 	iíricr tou nai erno 	a tomar s'm dtfluldadc 	monj i ou que qu i 	lrruv y 	a i uind do 	li 	ucncj 	cm i m 	utillci iii 	' 	

lua 	_ 	uiol ii lii 1 Iii (ti 	1 1 	(li 
t 	(' J)d tiii orm 	1 	ri 	lUdfldo quuerrno 	Acrescentou 	Para v i 	do 	O ix riuiai>ad )i i' n 	d 	di - 	i 	1 d i 	i 	ir 	

' 
(ter ii i ) (li 	"Iii 	liii) 	li 

-re ar no por do ul 1 	,€o»l 	1' O 	CISC) 	O CXCI eito 	hiltai leo 	df-verãri 	u ernbi o de 1040 	A cl' moeu acta (e neecuu ii i 1 	 [hill 1 	til p 0 111111;1 1 1 uiuula 

uma centena cie tio 	ter il 	li 'aair o e )lutlnente i.-o que uien ) iuin inglc 	l"l iterra 	teu a ele 	jrvur e o ruonul o ali u 1 	 /( l 	(1 °l mexi1 consegniu com te rut 	e cmii ii (ta 	 A -cuir um o ouc todo os perito nav ii uijr Precipitou.se  ao solo iNl)t( NA( MI 1 1 1 A IN J1J" 
e lcsoti 	tini Ioc ci O 	e..cui 	C tarenso a seguir a fauno. a d'cl r e i d 	, amurteano riu 	u m dos coul içado, 	iipr 	7 i rn 	 T( A 
1 ida p( Ice Japone ° 	Ao r lii 	( oertng em age to de 1939 	Isão caira no Rului 	n es que ii iam a piqu leu ci que liie "riu uni i 	vi o 	 1 ii, 	ONDRr 	1 1 1 	1 
gireni perto ii 1 1 Kao deiru 	uma '.0 bomba lançada por aviao influi o 	Vr 	de e ir,, 	rir ilrnenv o i y puim no nau i 	u cii j 	 Dl Ci  lr,ltoui 	i. , 	 la cito 1 1 au nultiul liii 1 4 

}yiu com seu li_iul do s cruS (1 1 fdfl5(' as fi a e de Hitler en 	.lunt.-io c e 1040 	Clsamherlain dl- 'u 	Hitler prdi u 	iiii u 	r 	
m Amai ja ne 	 te inJttoi aI a inuiilui l°' 

- aníses postador a estrada 	auando disse íir, dirigentes dc siij partido 	rcferjndoe a invasão da Noruega q 	Htteu 1 doj. 	. Seja. Perecrrurn Fali'. rll 1 liiuiC(i i(I 
e.:plI- 

Em 	eqiildiu limpou a 	1 ii 1 	Ate 1) d 1 a 15 di age. ti ti 1nflat ira ci 	ota 	icalj,cou quai lincdiatamr'nt 	depol 	1 i inc L 	 (111€ ciaiuu o Dliii 	iiu'm 	ii 	mci 	ci iiiitlí 1 4 

C(,'VI1ClC. - 5O pCfS O 	J5 0QflPS de oellio.s , Em d z mbro ci . 1.40 Jiz a Iii- 	ao da Dinamarca . 	 Mlguil T- 	
[tCliçi ( ciuluii(l0 1• ) pita uthut ri " (l,I(JiÇ(1. (tl' 

. 

	 Concldc na 2. 
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19 de Março e "felipeia", os cofitendores da rodada" de hoj* e Um pre lo que se prenuncia equilibrado 	O "tricolor" estreará 

e;oe=L; ; P R 1 MAVERA  D Eigí8 ? 

	

do9 .;ernboaforma.AIérj 	
Por Geneviéve TABOUIS 

dc Março e Felipéla. 
d • 	

" DIaycrs' Adalberto. Bi, 	ng' 	 A CONFIANÇA cm uma pró- a 	rc.tiram gr3nd atcn- 	ZEIrFUNG 	rrai mi11com• 0 cm a e • 	s ois adver- SaIaio e Otavio. "eixo" do qua- "handejrjnja" cedidos 	10 	k xlma vtór1a sobre a Alerna- Çãci .i; rLc'c rczihioa. h.t f!i. httcraaLs d.i Amanhi Dpnis fr aar os Se 1CflUflC a equilibrado, dio. 	 t•I 	 nha talvez tivesse siclo obUd c 	mpO na Univeridade d Mu- admitr que 	01p multo rudes' 
flch )daO fS .u? 	tó1)Ut 	OS VALÓRES DO "ALVJ-CE- 	Reoresentará a F. D. P. 	por StaUn. em consequenca de rcii. entra etudanLe 	que la- fram infli;idos pLa ofrnsisa de efli 	 . 	1 	s a rea-. 	 LESTE" 	 diretor José Cava1cnt sendo I 	&nformações precisas que o go- zâm )ai 	da JuuLu 	flI.:- brrj  russa, c',ntra o ex're- flzarcm uma paiL a astaute mo- 	Par a luta com o seu conten. dicado crononêtrjst o sr, Slze verno soviético parece possuir ao- fl'- 	TO Ju.'tm e.tudamc 	e ' vs a1eme. o j',rnal pregue 
vlmcntada, a torla atendo laia cior. escalou o Felipéla oa seus nando Costa e módico o cii•. Mi- bre a situação interna da Me- r'grou tendo. da frente OL '. Inum.ro aemã 	néo pos,u conq . • d 1 

) t 	 as- principais elementos, que veeni onío de AvIla Una. 	 manha e, parUcuiarmente sobre o Sta1inrado, pertencente a urna atualmeote a f',r( a moral nece- -cgUrara O S 1 Ofl 	na tabóla fazendo bôa figura no certame 	 moral do povo alemão. Seria ri- veina familia alem,, CI(c,u -e .i 	para enfrentar os golpe* (1? co ame. 	, 	 , o 'alvl-celeste' plsarã o grama- FELIPÊLt ESPORTE CLUBE diculo afirmar que o moral ale- 	flC de uro movunerto anti- du destIno e novos golpes pode- 1Jt S 	z 	JRAS ?O do da avenida Primeiro de Male 	 (Nota OfIcial) 	' mão esteja a ponto de desapare- hticrLa, para a paz imediata' ro arnquitar rompletimente casei 

	

TRICOLOR 	, 	disposto a fazer uiente ao anta- 	A direção técnica do Flilpela cer estamos muito longe disu, P(M conden.do a morte junta- • eiemen's' o 19 dc Março pisara a can- gonista não deixando que és o resolveu escalar 	ar- o • 	' como o etavamos aliãs. na  prl- mente c'm vrxos de aeus cole- 
cha com a sua equipe iflteracia leve de vencida. Como "pontos hoje as se uinces e 1 ?w) o mavera de 1918. Somente a lo- gas. C"ntenas de rLÕe foram 	Ora, ese noVos golpes. a Ala- 
dos seus melhores elementos, es- altos" da equipe de Venelipo is. 	1 ° time - Durval 	 'ao do continente europeu po- eXetuada na cidade 	 manos receia receber ror toda 
tréando, ainda, cm suas hidras Uentamos Bai, Everaldo e Durvai.. genes, Everaldo, Bai Ze-BLL-L derã dar o tiro de mi-'erIcõrdia 	Sabe-as agora que no dta 11 	 porque 
très iióos figuiantes, o que da 	defensiva e Nuca ('osta e Delegado Nuca Roainl M 	no moral do povo germanico O de abril o ministro da EducaçÃo ' - ° 	e .e sa r, por informa- 
ocrto interesse Li l)artida de hoje. Rossini, na lirha do frente a. Delgado Dodó 	• 	sintomas significativos, entretan- deu ordem para que seja exarei- ao pruc Cfl 	. 	uiÇ.i. que o 
Envergando a camisa do clube chando-se todos os integrantev 	Reservaa -' Costa Ze-Sabjjo to. não faltam. As teses dapro- nada 'a conduta oiltica dov 	ure az regress 	 iar as dez dj'. 

tricolor . estar',to no gramado , do esquadrão conf1antc na vi- Massilon. 	 ' 	 , paganda de Ooebbels evoluem de tudantes que desejarem marxcu- d 
	

que mantinha cm França 
0¼ç jogadores Humberto, Osman e tória dc SLISS côres. 	 2.1 time — Coelho Bãlga Va uma maneira multo curiosa: do- lar-se na Univerçidade 	Tçdos C e nnembro do ano pa..aadu. 
Durvanil. Todos esses elementos o iuz nildo, Erandi Aganiéde BatLç: rante as vitorias alemãs dos OS que não demonstrarem entu- para auxiliar a defe,.a do terri-
eao conhccidos do nosso publico. 1 Apitara o encontro lrincipai  ta, João Ludo Iva Vavã 011- dois primeiros anos d. guer- .1amo cm relação a guerra, dc.- torio italiano, .sab-se agora que 
que lhes reconhece o valor, nota- entre o quadros disputantes o bedto e Violão. ' ' ' ra, Goebbels proclamava: 'Or- 'em ser enviados para 03 cdmpo i(ram dada ordena a milirla (ai- 

Reservas _ Dljalma Lunga o gaizaremo.s a Europa para 	di' trabalho. E a primeira 'z C1t3 Q exercito pretorlano do 

	

- 	 -.-- 	 Soares. 	 , 	 povo aiemão". 	 que as autoridadea alem confç- rcgime 	para que llcÁase cu 

II oie ás 8 hora n 	 ' 	.1 	is 	 - 	 Agora. o mini.zrc da Impren- sam suas dificuldade. cem a u- protdao, desde o aia 1 de maio. 
1 	 ,-JuuIIu ue iu.euoi mlIar 19 DE MARÇO ESPORTE CLUBE sa.ar. Dietrich, cm artigo Carta- ventude. 	 O comandante da Milicia exigia 

entre os esnuadrões d C 	I 	I 	i i o 	 (Nota Oficial) 	 mente reproduzido, protesta con- 	A referidas agencias de mi- deoe k,go a niooilizaç,i.o de. tu- 

	

1 , 	 MI II 	iug iii,u u 1 . 	Para o jõgo de hoje com o F— tra 	"mentira, sundo a qual ircn.sa, acentuaram tambem 	dJ.5 SUZLS lorças de reer.a e man- 
R• I• e do II 8.O RAM — N' o'r m si ti I 1 ' 	Jipéia, e necessário o compareci- a filosofia nacional-socialista cxi- ml)Ortiflc1a de um .argo pubh- dou caar toda Sa licenças, ate 

	

1 	 b 	•1 	1U VVi giu nielito dos jogadores abaixo. ás gi.ria o domimo do mundo i)Cla cado recentemente no NATIO- segunda ordem. 
Estadual da Paraiba 	 13 horas, no campo do Cabo raça superior - o Herrenvoik. 	

- 

H 	 . 	
Branco, 	 Dessa forma, os aconLeeimento DECI-LEI VI. 5.551, iE O bispo Hurley denun- 

	

no in , o o Colegio tcressaifle a de hoje, visto que 	Humberto, Cajú. Biu 1 Adal- dos ultimos meses alteraram tan- 	 • 

'-1 

	

	

Es 	aI da Paraiba, havcra o jôgo do 'Rugby" não ë Pra- berto, Doceiro, Otavio. Ivan Lu- tO a situação do Rcich, em rUa- 	7 DE JUNHO 	cia o nazi - fascismo o encontro de futebol militar en- tirado nos nossos gramados. 	lãd. Walfrido, Formiga Jõca ' 	aos paises ocupador. e Prin- 	 . . 
era as equipes da Cia. de Enge- 	As praças de ambas a uni- Manga, Agenôr. Casquinha Niln cipalmente aos iazc neutio5. 	 - 	— 	' 	como inimigo da Liber- 
nho3 do i5.° R. 1, e do 11/80. dads estão bem treinadas. e hão Macaquinho, Gonzaga Sricôia que 5 famosa tese Uo H'rrenvolk. . i,onceae 	isencoes as 
RAM. Como ja foi anunciado an- de combater febrilmente para Tomé, Natal, Gameliel Xix!, De esui de4aparecendo. Atualmente 	 - 	 . 	dade e de Deus 
Ceriormente. a partida começarii galgar a vitória final. O estádio dão, Carlos, Gilberto, Bãi, Tatã Gocbbeis só fala na " coniunida- operaçoes Dara a aqui- 
es 8 horaa. tendo a duração de 90 do Colégio Estadual da Paraiba Granton, Araujo Dequivan e Biu de e na solidariedade europeia' . 	• 	 • 	 \iI , \IJ 	'FLORIDA ' minutos inclusive 10 minutos do está franqueado a todos que qui- II. 	 ' 	 e as vezes mesmo. na  "Carta Eu- siçao ue oorracna ve- 	' 'IN1ERMERICANA; descnnço. Sei-a Unia manhã in- zeri'n, assistir a pugna. 	 - 	 ropóia". 	 ' i 

	 . -' 	 O Reercndo Joepii P Flui 

A •  • 

	

	— 	 — 	—.- 	
LIGA JUVENIL DESPORTIVA O govõrno flISSO lez pubhc,tr 	no perlouo compre- lay bispo dc St Auu,ine onde 

	

participaçao dos Es- A cooperaçao do DIP 	 PARAIBANA 	 recentemente, em uma rnit.L endido entre 1 ° e 15 aC ergue o antigo antuario 

	

- 	 Reune-se, na próxima quarta- editada cm lirigua aiemzi, e que 	 ' 	 panlioi de N'jcra Senora de 
1 ados Unidos no desen. aos trabalhos do "Mes feira, ás 1 9horas, em sua séde é lançada por aviõea soviéticos 	

de iulho 	Li Leche y de Buen Parto 	a 
1 - 	 ' 	 1 	social. i entid,a,de juvenil para sobre as linhas e as cidades do 	 ' 	 nat. aciba rtiiquta cri,stij 4o 

vouvimento da cultura 	da Borracha ' 	tratar dc assuntos referentes ao Relch, um documento dc grÀnd' 	 . 	 E .1(10. t'i1d. 	defltiii'u 

	

. - 	 seu festival, do dia 27 do corren- interesse. Trata-se das deciara- 	O r Eamundo Fort. •!"l ;' ' 	, :1-t.icitno 	in Inimigo 'li 
d a borracha no Brasil 	18 (A. N ) _ 	Va- tO. fazendo-se necessária a pre- çõcs anti-hitieristas feitas pelo fiscal neste E.nado, icco.i c., 	i)rd.iec . de iJ 	que 

lcfltins Bouças reuniu, ontem, n sença de todos os diretores 	bisneto de Bismarck, o tenente- Chefe do gtbinètc cio Mlxiiit, 	mente têm e,i)iihado ,i iiL.rora 
WASHINGTON.junho — (In- 	companheiros de viagem a 	 aviador Heinrich 	 m Gual von E- da Fazenda o seguinte elerani., de que há d(i rnijhôe, de 

ter-amcricaiiaj — Ao Brasil esta Amazonin. num almoço ao qual "JIUMAITA' FUTEBOL CLUBE" sieciel, membro da esquadrilha qtie C('flt'fl1 % inteera do decret 	neste pai e de qu" a Igreja Cii - 
assegurado um vasto mercado dc compareceu como convidado ele 	x "RIO NEGRO" 	UDET, cujo avião foi abatido em li n' 5.551. ele 7 do corrent'- touca ocupa Ulki rqucno lugar 
exportação dc borracha por ai- honi•a o tenente-coronel Coelho 	Realiza-se hoje, no campo do 30 de agosto de 1942. sobre Sta- ab.tixo tr,tnserita. 	 n:i vida anieiu tua 
guns anos, em virtude dos acor- iloS ReIs, diretor gerei do Di. ,  filo Negro, um encontro amisto- iingrado. 	 .. 	Presidente da RepãbLi(:% 	0 veemente proeto do oi,po 
dos firmados com os Estados 	No decorrer da reunião. n sr CO entre os conjuntos acima O 	Von E)nsiedei denuncia a 'es- usando da atribUiç.o que lhe cnn- H1,1 - 1e 1  contra t :uentiroa pit. 
Unidos 	 Valentins Douç -i,s fez um r1atu Uumaitá pisará o gramado com tupidez da guerra contra a Rui- fere o artro 180 da Con titulc 	piç.ifld,i abiin o eniiao qii" 

De ivtrmonii com esses acor- da exctiio 	v'racieceu a coo a seguinte organi.zaço Chiou) eia citando algunru, bserv'içdc' decreta 	 l)i(iiLi11.lOU ou celebiação Pau- 
dos, o,, E,tados Unidos passarani peraçao do DIP aos trabalhos nho. Crúu e Bau. Zereira, Luna de seu bisavi. mas em tcrmo 	Artigo 1 - E' couccdid, L.n

k,ifl.i. no 	Bai i Cnilege 
a comprar toda a borracha expor- do Mes da Borracha'. 	e Chorão. Dão, Luis, Nisio, Das- sobrios. sem atacar abcrcamvi- 	ele quaLquer 	e t.\ i 	. 	 . , tavel do Brasil ate o ftn do ano -- .- __. _ ____-_ - 	neves e Desinho. 	 te Hitler, nem o governo ni,ista fedcrii csad'.,,\ 	m'tni.,'..i 	.. 	

cie 	o o ' tio 	' 
de 1949, pelo menos. 	 r - 	• 	a 	n 	 Emprega a linguagem dc um te. 	, peodo compr t.tl 	'n':c 	

ttUi',LOdC eilIiio 

	

O objetio destes acordos e eu rinanclamenio ua rro 	fPIRtG 	S RIT 	l)CC entanto do, Junk r e nio ,i i 	i d juiiio 1 liii 	r ) 	)i )tnu:;te ti,, o:.i0i11 	li 
Corajar uni mais estavei clescn- 	,j 	- 	A 	' I' 	Realiza-se hoje no camo do do uni anti-fascista, 	in:. nem mliiado ' M1S NACiONAL 	,,-bo,,,t 'nta(le 	; i Ii o ciLFii '1 Volviniento dc uma industria que 	uuÇaO 	a 	arnauui 	Sol i.evante o esperado encon- Por isso suas dccIiaçóc deixam 	operaçôc. 	ris aqutoçao di ciii))i' OI:,L) cilt.(,t\ ii 'Ço(: (1') Pode tornar-se. Uma das maiores 	 ' 	. 	tro etc fool-bail entre os clubes dc tei grande valor 	 qualquer c.pceI ni qu.mti.d 	iiiiiiii'rio o hi p flui. contribliiçúe, iara o consórcio iii- 	RIO. iti (A. 'l ) - bob a pie- acima. 	 Essa revíst,i - a 	Fr,at-Illu\- de borracha eliia que ef'ti.tr,nn icv comp,iou-o ,to qiit' 'in iri 
ter - alncricaiio depois tio cafO, o sicienela do ar Sonsa Cosni. reu- 	Para o encontro com a Usina trierte'. - publica t.smbem foto- m'd.siite aut.nriz,iç,i, di Cciii , Lo o ovo i' en ii (i'  
flÇUcar e o pci roico. 	 iiiu-.c nas ultimas horas de ou. S. Rita o Diretor de esPorte do grafias que mOsti.iiu O Conde i 'U ,&o di' controle ,it 01 	\%'.t'.iii- 	mi i,ii,iii U'i.il 1(iCi,L OC .,iida 

Os preços da borracha (ia ou- 	Comissão de Fiiianeiamen- Iplranga pede. o comparecImento Einçiedei. rodeado dc oficiaiS, ale- ton "outra p.im':ii' o quanti.s 1 i,d,icic iiivi s .' na 
trai, ,\nicrica•, vo geraimente 'a to tia Prociuefio. Entir o. ick. na  sede soelai as 13 horas de nntc, quando orginizav,i tun cur- (trem t't.ibticcidas 	 Citando utei outin ciiiiplo de 
mal5 elo (iObIO do que Os Esta- ,iflt(i assuntos fui estudado o Dijalmii, Lacei, Muno, Arnaud, so de historia dos arontecinientos Aitigo 2 - O ))rtiits De- i.tl-.0 iiij, ln iii ,lcvlaraçac, ni,i•,-
ema Unick, , p.ieuviin pela borra- (inanrianiento da produção da Nonato. Bil, Loy. Luis Bubura nifitart's eta Africa do Norte Cm eren'-Lei cnn .i em s iger da di' i Li, t)UC .iptt('iiti o pno doa F 
eisa iuiporLads ele Malaia e das eitinadba, sendo marcada nor, Luiz, Batata. Oenivnl. Odilon, Ai- l)ieflO ta(is'eiio Esse el)tdiO n,o (le sua p'ibiir:tcto ren,td,ta n t ido Unido conui enf,itiiiciu, 
Judias iIolaiidei. )rinic)rLiIist'utc I)aia a vróximit seniana. bery, Zuca e os demais inscritos. isolado. As i'n . ias d imoren -  h.n ':.. 'in 'n '' .ii1 .tqn'.ido e deu.içit'nti' o 

	

n.ç Princi i 1 t' ' ti ' borra iii 	 —.-- - .. - 	- 	- - 	- ____________— ____________- --- - - - 	- 	- 	 -- 	iv 1)0 .' 'C 'iOU iltiO 5 i'i'tt'içiïn 

	

:doslu 1)10 UM SUBMARINO NORTE-AMERICANO INVADE O JAPÃf 	flt& fei , apiJo 

hz os 	ii o, ba,Lintt si r. 	 , 

	

tivOS 1Paia1e(ImuiarncxPanin A história de um comandante que presenciou de bordo do seu submersivel uma corrida de cava- 	 repetir-:e 
disjo, 	PiC('(). o(,) itt i•ibiil(i' 	 1 	 3 	- 	 , 	 lI.ie ,l ;uerra ' , is qi,ie 	na - 

	

a boii'aci5 iostL al)CIii. (ifl tsr. 	
•OS num porto iapones • 	 Ço,,a .IiUCi1cafl,ta e tao envolvi- 

;?' 	 iimdo 	 Por Jack S Mac DOWELL 	
di 	uma t,iteiii juti unia 
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Usioiyns e exiba 
u.m sorriso radiante, cv.ie 
mostre deites corno  pé-
rolas. Limpa. l'efr(SCl C 
dá esplendor. 

veis coletivos da "frente de produçao" 	 JW 
s&o 08 sustentáculos da 'frente de bata• 
lha". Convem, pois, x Nação que eles 
produzam e durem o rnáxirnO mediante 
cuidados mecânicos e lubrificação efi- 
ciente. Neste particular, TEXACO  
continuará a colaborar com os 

/1 mesmos excelentes 
•: 	e lubrificantes d 
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'ados ii, na grinde nnco an- 	 - o TRI -GO  D 	NORDESTEI  QUEIREFRT1S 	 1 GRIPE, TOSSE, CO 
As zementes resultam de um 	QUELUCHE, 

D l 	BARROS 	 U.e Vtgonal q • e *- 	roduto hibndo, selecionado ge- 
III1 	 thor toztlflc&n$e lsam ma flet!csmentc. para ÇITTI de me- 	 ASMA ? 

Da Seeço de Fomento Agnco1 M A \ 	 fttoflu e pQdronizaçao. de sorte 

O TRIGO flgure na historia gar-se rn'. se o mIho frI 	 que são dispensados ali cuidados 

	

da humanidade COflt um ele irá passar bme . Nac psde 	o VIgO1III fortifica . 	- epeciais de classificação. 
1 êvo inconfundlvel Os povos J comer isso poQe criar gaflnha 	 oerebro, to- 	A col1'ic :i se procesa da na- 
da A.ta Central. os da Asia Me- flliO pode cear o porco za 	 . 	neira mais simples. Em ve doi 
r.or, os do Egyto faziam do tn- pode manter tu2ldio o caao o 	rob 	 amontoado de espigas, esparsa 	O nosso agricultor. lias Que- 
( o a razão de sus subsistêtcie zela Exgxado o eu pazo!. pas 	. 	 O Ort 	e. 	

roçaao, ou seja a "quebra aras ebundantes, não tem 
Em Roma antiga fõ:'G ate ra- 1neoia1arnnte ,3r)  mate p -eca- 	vizonju U,, mala -ico do rmlha que, nos nossos sei- quin ender o milho. Acontc.) 
são de Estado Na arca de um ro aos :egme' ' ai ás íc 	em s~nclaé natritiflu 	 tem lugar nos mãsss d então, qu.- este cereal não tem 
hebreu a falta de alguns grãos C95 povoados ou v1a.smas pru- 	ie 	 oLtre tortifi- 	sett-nibto a novembro. procedem coutção Varia ao sabor dos c- 
de trigo representava a TflISC- iumas a pe o saco cc aIgOc.:: 	.aLs 	 logo ao desnudamento, ficando peculadorcs. E ã.s vezes, neii 
na naLs extrems . Moderno- as costas c.ntendo urna pelc 	 as pautas ligadas ao caule A estes o querem . O resuilado e 
mente. a Russia e o Canada ° cabra. EStS Ç S tCOCC.J 	 debuflss e mecanca, indo ss se- que o agricultor, quc produziu 
teem o primado da proiuçã. 	pela fartnha, pelo milho. pelo 	LL1 	

- 	 mentes jssra oi stios, donde sác milho em grande quantidadz. 
Para o Nordeste. chega o tri- cefe pela rapacura. A carct 	 ,, 	r4 	levadas a mercadcs. a granel. porque trabalhou em epocas de 

go como objéto de hixo e po; ficou em casa aguardando a 	 , 	 So conduzidos em vagões ou bor inveriios não insiste em 
prêços que se oito ajustem o 	 QUP el- Zrztra  da fei- 	T.Z1TA c. 	 c.nnhoes, dispensando o ensa- u -abathar a terra enquanto c 
poder aquiitivo da popu1uço ra Qucao e) -- fuleo f 	 . . 	 caiito que, atem de exigii seu paiol não se expotar. Dai 

o verdadeiro pão do nordes- ehiquiro e ele começa a ven- 	 -. \ 	 tempo, onera o produto o ser acusïdo 1requenteineiiLe 
titio o milho Zea mays que der as ccbra eaao a sue a;'-'- 	 .. -- 	.. 	(011) O CWtO do saco. Os silos (10 desleixado e imprevidente 
atende, uruversalniente. a to- rua marcbs para o desespvr 	 . 	do govérno recebem o mUho, 	Bem inreirado di importzin- 
das as suas necessidades O ho- E quanao ou.ca oz recurso -  'j 	sem que haia preocupação da ca do milho na aliineistação d. 
mcm aqui não pode aehsr au- m'o 	O peba o moco. o 	procedeic'a O tipo ( umfornie. babiesntes do Nordciste. o Minu- 
cediineo pare o milho. Com  ê]e prea a mancamoira. a n-.uc-u- 	 dispensndo separação. Destat- 1Lio da Agricultura pc-isisle em 
se faz angu - fórma de alimen nam. passam a socorrê-lo. "Jfi 	 ( 1• 	te podem vários agr1cuItor- de- recomendar a consorclação dc 
taçá.o mais generalizada — que eOU no brabo 	E o que el 	 - 	 poi'ar o produto de sutis co- sua cultui,i. E a Comissão Bra- 
subs itue a farmh., o feijão. dxi .o vizinho mz aba 	 ji 	ndiatint.amixte no -i 	Icuo Ameiicana acaba de dis 
pai-a a • mJ.stura da carne c.c qU 	ainda :ao 	e':gotou 	i. 	 de lona e nã c- 10 com preocunaçEo apenas Iribuir, com agricuItorc pobres, 
bode de porco, etz. O -cus- paiol" 	 • 	iad 	a iouC-a profurid- 	CLO1ieCimento exato da quan- consideravel quantidade civ se- 
ctis. para o leite, o cngü de 	E.ss drema se repéte. todos cad( 	.fo--ã10 unoerice:- t.:dde. A. cooperaiiva. o Baii- mentes de plantasali nenticias, 
cóco", o mungu.zá" são usados os anos. em que 8 estiasas nío rei 	 CO do Estoo e as proprias iii'- mais apiopriadas ã região, ti- 
para as ceias A massa do mi- permitem que o m]ho atia a :fesmo sendo cultura do poeo mas compiadorcss Íazcm a war- gurando o milho coin dupi 
1Io ettra na composição de bô- maturidade. Havendo umidade ommaaturarlas. sem capitar ramagem meuianie o talão de quota E nem Ludo deve Pai'tir 
los diversos. Com  alguns ovos. co1:ivcriiente no o10. wta  rsm-  apicados o seu cultivo, coreu- quantidade. Assim. o Banco do d iniciativa publica. Coripele, 
um pouco dc gordura açucar ou rica medra em toda parte Nos nae a nsa abundante e genera- atado garante 	valor do mi- aos ricos PiOPi'ietános, dispn 
apadura. tens o sertanejo uma baixlos" nos toboiero 	Nos hzada agricultura do Nordeste lho. de sorte que o agricultor Cio de dinheiro e aç.ao direta 

ceia agradarei O milho vêrde, terrenos argilosos, urniferse si- Apresenta volume superior ao 	iSri(C todos oz anos. com  o lavoura do nosso trigo', cole- 
que aparece no terceiro mt.s cf 	 e á.- vezc 	no do acucar no estado da Pois- mesmo ur&ir li z > ua cultuiz . 	boi'endo com os pobres, com 
sinhameritO ou aimplesmen 	terrenos arenoso quando 	 Inten.rnen'c- c-spaneadzt - 	 GOCCITIO. a-fim-tia que o,, e 
assado. começa logo a debe1..r 	 -_._________ 	. teor todos os pontos geográflcoe 	AEITf 1 	 . 	

loiça, de todas 5 classes 
a fõme do sertanéjo que 	u- 	 a todas as c1asAs. garati- 	. 	.. 	, 	A 	A 	distribuam ('qtiitativainente ne- 
travessou" uma soaiheii'a pro- 	f S O d e V E 1 1 R ? tudo a exitênci d naoiia 	(ãNIA 	

COSE 	t: cempanitu de tão elevado 
longada A -cangica de milho 	 ,. 	 pp- acão A cana redu2 na 	 pJUioU-nso 
vêrde a -pamoriha e o Dói) 	£. 	Pilula: 	iroe1 e r. ma'.a a aricui'ura Í •--. ,,,, .. 	,. . 	 -:-:-:-.------ . ------- 
assado na caçarola. constituem 	1?! 	 cio milho criando uma p1uvra- 	U 	1 	1 ' 	'I 	J"Oie-ee vaJ!ar o gráu de 	• , 
deLcado manjar que snte"c..- 	 CS a nucas 	jj r 	 j ii 	civHI7açAo de um povo peI 
ao paladar mais e.-sgente. Nad 	- 	 , uru c lo unico se ne 	 amôr que este ded.ka ás ar- 1 KO LY N Ci 	• ' cabe melhor do que urna - pc- 	 eentioo í-cc.: ou agracio 	 GRANDES PRMlO 	vores No 	ai moaha temperada com cOco 	 ,(S.Ltjal OS ETfl 	No Estados tnido da A N 	lEDALflAS DE OlJO 	

C y ses escan • 	MPA-TAL 
ou mesmo com leite de vaca ou 	 •, SEM ToeTlt.Lst e eu! ura do mIno atLnge e-te 	 $'avos qoem corta uma arvo- 	 (5P1iDOR de cabra. em fórm.a de matia. 	. 	 V..d(j rtiu ti: .mpartancir:. E- 	 _ 1 r. p)*nta dvau 
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 ri1ho. e ãt vezes m;irado cr 	 fJ 	 , 	. 	, L'tS grsn.nea As a .ierstes cc 	MAS CO/40 E Q( ((1 POOeJ?IA 	f4 tSt CO8í ou 	COiQ4  ifl1aflC1.*ed gula tPac 	 e 	" 	 [FAZEF' ESA ECONO4//j 	j V(t' OL/( O D,,IHrno rO8ki'J 	 / do5demilno. Ofei)ãoirndati- 	4' ' 	\ 	 , 1 '-- -' -.---- 	 .—. 
nho porem, representa uma  

tiT- 	[/UA1 
QadO(, e epoca especial para s 	 .. 	\. 	 ., 	') " 	M2 UMA B,ReACR/,u1F/f1K plantado . 	 : 	', 	. 11? • 	 . 	 .: - 	 , 	. 	 1 	' 	•- 	• o t.i-tifl(  O m.nift t 	c cor  
tente quano j 	ten 	'milho 	 . f4 	, 	 .. 	py 	
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)ie dâ a camisa, o irulho da- 

 lhe o pto A CazflL 	pode es- 	 \ 	 .'l ;c' -s qj 	rau se 1)arbea,ii , m 	i--,-i.-. ,.,.  

MOTOR 

Compra-se Llfl) a ga 

pobre ou óleo, de 4 tem 

pos. fôrça de 100 a 20( 

H.P. 

Negócio diréto. Díii 

ja-se a Pinto Ribeiro-

Itabaiana. 
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o  Pas,l na guerra, 
A declarações (10 brigadcir0 Eduardo Comes e o treino de aVJa(IOr(S (. 	I4'Ç 	t"  

ASITJNCTON 
marinheiros  nos Estados Unidos j  unho 	Eflt,c o 	om 	(In .\flfl, Gd flrnDr( 	nir . 	Ari fl(Iar . Ii ' 	 ; 1 	,,_ 	f 	e-'4 	
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PATRIMÓNIO DO ESTADO 

- —-- - -------- . - 

JOÃO PESSOA — Domingo. 20 de junho de 1943 

SECÇÃO LIVRE  
— 	 — 

t Maria do Rosário Hardman Castelo Branco 
7•0 dia 

Ana Hardman Monteiro e filhos cons'dam a Lodos os poa-
rrntw e amigos de sua chorada irmã larinha para assistrern a 
mtssa que mandam ceIcbrar as 6 e meia horas do dia 22 rut Ca-
tedral Mtropo1itana, por alma da querida ext1nta. 

Coníesam-se profundamente gratos áQueles que, pessoal-
lnr'nte. i,or telcgrama, cartas e cartões foram solidanos na sua 
dor, e. de anternáo agradecem a todos que comparecerem a Cate 
nto de rdhgifw e de Zé. 

U 

CLUBE TELEGRÁFICO FÔRÇA POLiLiÃ 
DO BRASIL — SECÇÃO 	PARAIBA 

DA PARAIBA 
Serviço de Convite de Assembléia 	 intendencia 

Geral Ordinária 	ESTABELECIMENTO DE FAR 
2.2  CONVOCAÇÃO 

	

DAMENTO E EQUIPAMENTO  
De ordem do sr. Presidente d

o 	

convldadaz a compre  Ficam o 
cer no Estabelecimento de Far- Clube Telegráfic do Brasil - 
daento e Ecuipamento da For-Secção da Paraiba, são convida 	xn 

dos todos os socios em plenos 	Policial da Paralba (sceçao 
de aaataria'. nos dias 21, 22 direitos cataturlonais. para cnm. e 23 do corrente mé. a-fim-de 

parecerem em A.ssembl a 	ra Gei 
Ordtnrla, no dia 30 do corren- recebercm peças ue fardamento 
te, Éts 20 horas, no local do coç- para con(ecc3onar, as costureiras 
tume, a fim de ser procedida a matriculadas sob o numeros 4 — 
eleição da nova Diretoria P 

dc- 8 — 10 — 19 - 24 - 25 

mala orgfoa Administrativos. de 
acordo com o art. 28 e seu para- 68 — 73 - 86 — 87 e 97 Quar-
grafo unico dos nossos Estatu- tel Cfl João Posada. 19 de ju-
t& nho de 1943. 

Jojo Batbta de Vasconcelo- Gil de Paula Si~ - I.& ten. 
— 2.° Secretário. 	 diretor do E. F. E. 

íjxPiTALIZAç44 ÜAIH) 

SDE SOCIAL. RUA ALFA N DEGA . 4 1 - E s. QUI75PJA.R(o OEJ,4yf/p0 

FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE ai DE MAIO DE 1943 

109 TITULOS POR CR8 1.495.000,00 
com as seguintes combinações: 

RIL—BVH —FMM .—QOU—MRK.-_AL,F 
2 TÍTULOS DE CRS 100.00O.00 

Snr 	ADALBERTO I3UENO NETO — BANCO NAC. 	DE DESCONO 	: 
São Paulo. . 	teicciro - Capital Federal 

3 TÍTULOS DE CrS 51) 000.00 
JOAO. MARIO. RAUL, PEDRO. Snra. 	SILVIA 	DIAS 	DE 	LIMA CA- 

ELMIFtO. TOBJAS. íSEBÃSTJAO e GERAL- MARGO - Mococa - So Paulo 
DO ALVES NASCIMENTO - Patrocinio — EMILIA KLEBER — Puno Al- 
Minas Gerais. gre — Rio Grande do Sul 

8 TÍTULOS DE CRS 25.000.00 

Snr 	PAULO LOBATO DE MIRANDA Srir 	P.ENE EDMOND R()GER BlLf.t — Belém — ParÁ — Cap. Federal 
Snra 	MARIA ESTER ARRUDA BA- 

RATA 
Snr 	JOSu I3ARBOSIi MELO - CaI- _- Belem - Pará Lal Federal 

Sor. StLVTO VIVEIROS AZEVEDO - Snra 	ADELIA 	AZER 	AUDJ 	S Salvador — Baia. — 
Paulo 

Snr. JOHN DUXWORTi 	- Petrôpolis 
— Estado do Rio. Dr. 	JOSE 	T 	FLODRIGUES 	Ftcg : 	Feo. S. 	Paulo 

93 TÍTULOS DE CR3 10.000.00 
Sendo no Departairurnt do Nordctc, o 

Snr PAULO SALGADO OOMFS DE 	L'UQUERQUE PICENTEL Pcr- M.ATO3 -- Recif0 — Pernambuco 	 . namhtco 
Snr LEOPOLDO AÍXEr3 PINTo -. Snra. AMANDA CARNEIRO DE AL- 	Maceió 

3 TÍTULOS DE CRS 5.000.0') .p UNICO 

Snra MARTA DE SOUZA LIMA — ' 	
Snr. JOÃO DE ALMEIDA RhJ3EfJ- , - Itabuna - Baia 

Dr MARCELO LACERDA SOAREs -  
6fo Paulo. 	 Muu — Epirito Santo 

Até maio de 1943 

Fôram amortizados CrS 1 1 7.925.000,00 
Solioltai a relaça, completa doa tltuloe amortizado, ia Sucui;l de Pernamijuco ou p111' 

petorc e Ageiflca da, 

SUL AMÉWCA, 
 CAP 'ALIZAÇÃO S. A. 

O PRÓXIMO BORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 30 DE JUNHO COR- 
RENTE, AS 14 HORAS 

SUCURSAL DE PERNAMBUCO, á rua Nova. 310. 1 andar — RCtif 	?õne 6-0-4-0 1N.SPF'TOR1A EM JOAO PESSOA — RIJA 5 DE AOOST 134 1 

JAYME BEZERRA 

k '• 	- 	• 	 ..- 	.. 	. 	.. 	 .. 

.._.1_ 

FE1JIPA LINS-" DE--" G0UVIJA 

7•0 DIA 
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Um tratamento 
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envés de drogas de ação 
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Di ARNALDO GUME3  

Cuiao de epecla1ldade com 
o Prof. ClemenUno Fraga 
no Hoapital de Isolameneo 
S. SebasUfto no Rio de J& 
nelro. Diagnostico precoc*  
di tuber.u1csse e tratajnento 

Por proceasc D4Odern. 

Rua Baro 3o Trlun10 420 
1.0  andar - Tel. 1.606 
JOÃO PPSSÕA 
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Art 32 - Todos Os orgãos que compõeiit a Seei'eari da. 
Fi nu iças fii iicioiiu (fio l)ei'feita meiite coordenados. ciii reãitni' d' 
i)lliiLiLt culaboisço. sob a orIentação supei'ior do Seci'etãrto (155 
Fiiiatiças. 

Aii 	33 - O.-. sei-viços 	fe'tos A Secretaria (ias Fiii,iiiç.i: 
s('i•Cio i'XCciiisdos i)elO itiiicioiiãrjo5 (Pie Cøiistitiieni a rcsl)('ctiva 
lotação e ex('i'i)cIon(ilnu'iut' por extranuineitrios, ti(IiiiltidO. tia 
(Situa (l5 ligistação 'iTt vigõr .  

Ati 34 - Nto t)0C(i'ã0 t'xt'icer coiijuntatnente os cargo. 
(ti' (itietor 'eial. tesoui'etro. pro('ui'a(to fiscal. l)0c(irador do 1&'. 
Inhiiio (lo l'siaitti •' conta(lor gt'i.il, os ascetidentes oti clecrncteiit'. 
c•'taierais ou tifins (til O segundo grão. 

Ari 35 	Deiti co (lo iiieStido grãu de )i1'eIitt uCO ti (U( a' 
i(i ti& O artigo niiterioi ,  são igtialifl('iite iticotitp'a liveis (is (iit&'-
toi. (,s (155 llecets'doiius com os SC(is t(Soureiios, os tesoure1ro. cotri  
Os t'sm' iiti,iiáiio. (ias ie.Oiii'irlas , (flue si, Os coticom-es, esci- lvãm's 
1" tigeot('s fiscais das Coletorias. 

AiS . 36  - Pica exLtiita a Caixa Economimica do Estado 
rim'acltt pela Itt o .'• 680. de 2-1 1-1928 

5 1." - Não seim'to aceitos quaisquer (tt'posit.Os 5 comita ciss 
•'micl ( 'rimttas existentes, devendo o Secm'i'iário da. Fuuiiiças (tu-
i'iiOVCi •) gradual levaimiamnento dos (lel)ÓSitO.3 

5 2.. - Ficaiii (isseg(irmidos (du j(iios relativo mios depõsi-
loa existentes.  

Amr 37 	Os cargos de Procurador Fiscal e Procuractor 
ctim DomínIo (lo Estudo si'rão exercidos tmr bacharel ou douto 
(mii direito 

5 (iiiiCO . O Pm'ocuradoi Fiscal .sei-ã. substituido nos 
iiiit)('(itiiliimtOs. pelo Procurador do Domínio do Estado ,  e 
viii'- versa. 

1 S'I r.. ' nrmiegrr, 

	

1 	Smm 'i 'o.. COclli () FuJi o 

T,\i3fi..\ I)t' (t.1\SSlPTCCA(s 1i5'5 ('(if FT()1gtA i'S'[ADIJAIS, 
A Vt(01-tAll t\1'E 31-12-1945 

Cold)ria.s f' 1..' elas o' 

1 	- 

C'mli:cmraç 
:c 	- C'.u.mm.bmi•i 

a 	M:itfli)gtap 

7 .- Saimta Rita 
8 - - Sapõ 

	

('• ("t(,rm(m 	l' 2 • clii 

1 	Alaua Ormmimdt' 
2 	- U:immamm,'i lis 
3 	C.mlçctrmi 
4 - Moiitemmo 
5 	Piimcu 
6 	Piçum 
7 - PUam' 
11 ... Pombal 
9 .- Prioce't Tstitmi1 

10 . 	 S.t(mt .1 	lÀi'ia 
11 . Sou/.i 
ii . 	 Uiimbimeimo 

' 1 

=D P 
ESTAI)Ø DA PARAIBA - (BUASJI.) - JOÃO PESSM - Domingo. 20 de junho de 1913 

ADM 1 N 1 STJAÇÃO DO E)CMO. sn. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 1 T E fi V E P1 T O R 1 A F E D E R A L 	
mo89m vUdedIn: SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 

o 	
j 	

Petições: 	 fcrmaçÓ e parecer 1ridtiro o DECRETOLEI N. 443 9  de 18 de unho de 1943 	De José Ouvio 	 PUBLICA pedido. 	 .  
de Macemi 	Ejn face das n- 	N° 8.144, de Plorentino Viel- EXPCDIrNTE L/) kCPtÀ 	O'

. 

 Jo 1. Adit Fi

.

M. noto. 
Reoigaiiiza a S 	 -. formsções e parteer, Indefiro o ra, de ( ampina Grande 	A. 	RIO DO DIA 19 	 rn rista. reint, * 	Campina . 	 ecretaria da Fazenda e pedido. 	 informações e 1)3recres são 	'i aia 	 IGrand4- - Iiem 11rm - Igual 1 - 	(leflOu3iflaçjo de Secrct4trju (lflM FI.. 	K-s,255 - De José Flõr cia pela concesso do que pede o 	O Secretir10 do InerJor t . despacho. U.Lflç.is. 	

Costa - Deferido noa trmos r' qu'rente defiro o pedido 	Ssgirança Pbha PtolV T0- 	De 5s-verjno }1'nnpi, de . 	. 	 do parecer. 	 N.° 10.5432, de Soarcs de Oh- rner o !.ntnre Jolo de 01- OIIvCL, 1 N'o 	haricái o 	rqi- . 6 	° 
( V(j)tOj Fedeial, na Conformidade do disposto no 	K-3.173 - De Tlbu.rtino Ra- veira & Cia. - Tendo o requt- vera Lra fara Pxercr o car- denTe . 	Campina Grande. 

aI 	. , n. 	Cc)Ctuli o." 1 202, de 8 dc abril de 1939, 	belo de SI - Deferido nos ter- rente fe)to a prova dP que a ga de 1 ° supente de rjeeajo r'curen,lo cartejzs di' u1en'- . ErA 	 moa do parecer. 	 mercadoria chegou ao desnu. d' plicta 	ii o mnr pio u. ' dade - Cimo requer. DECr 	 - 	 u 
defiro s pedido. 	 Campina Grande 	 De Joaquim T,ic,ro Perrira. EXPEDIENTj DO INTERVEN- 	 - 	 O Secretário do 1ner1or 	ae7ieultnr rríderre. a tv'n1da CAP1TULcj 1 	 TOR DO DIA 18: 	 EXPEDrENTE DO IITrERVEN- Securanca Puj&li 	reove fl0 Csrn'kro cia Cinha n 764. re- . 	 Petições: 	 TOR tia DIA 19: 	 mear o argeno Cicer' Mp . qerundo uareira de iderirlda_ Dos lias e organlaaçao 	 N. 9.252, de Cassiano Perei- 	Petição: 	 zsio Ferreira para .'reer o de - Deferldr, o 	 ra •-. A vista das inforniaçfes 	De Adaibero de Sonsa Car- C3IO de 1 	to-rJu.!egao de 	De &vurino Sanitário da Art 3. - A Secretaria das Finanças, em que fica trans- e parecer. indefiro o pedido. 	valho, requerendo readmissão Pujc25 do municipio de Cam- NÓbrga, ngricultoi 	residente fcrmada a atual Secretaiit da Fazenda, e a Secretaria do Govér_ 	N.° 9.720, de José Gonçalves no cargo de guarda fiscal cls- pina Grande. 	 em Sants Lu7ia. no mezno sen- 3h que Leio a seu cargo a ge.stão da receita e despêsa do Estado - Em face das lnforinaçCies e se E Despacho - A' vista dos 

	O Secretário do Inrasr e tudo - Igual (le'paho e o sei palilmonio e tudo quanto disser respeito LS finanças es- parecer, indefiro o pedido. 	careceres, arquive-se. 	 Seeu'-ança Pública resoise eru 	De dr FrancLco Porto, mê- taduni. 	 - 	-- 	- 	 ____ ---- -. 	
nerar o tenente Rafael Mari dico. rsIdpnt. neçta cidade, Ati. 2.» - A Secretaria das FiflauCaS S i' ) é consti . cotização, reivindicação, admini.straço, csidastro e incorporaçio dos Santos do carro de 1 	u- reouerendo carteira de Identi- tuida dos seguintes orgiios: 	 , dos bens do dorninio do Estado. 	 ce delegado dec)l'' dade - Deferiio D e1;ai'tamento da Fazenda (U. F.) 	 Art. 22 - A P. D. terá a seguinte organizaçjo . 	do amuncfpi' 	te 	Ctnpin 	De Severino Rodzi;uea d. Contadoria Getal C O 	 Secçao de Cadastro uS. C. , 	 1 Grande. 	 Costa, manco retdent 1  Procu:actoriu Fiscal tP. F ) 	 Secçao de DocumEntação is D. 	 - 	 avenida das Graça -  no mesmo ITOcUi'adorlu do Dominio (lo Estado P D. 	 Serviço de Fiscalização (S. P. 	 1 DEPARTAMENro DE SACI» enido .- Içeuai dp:icho, Consêlho (te Conti'ibuiiites C. C i 	 Art. 23 _ Os serviços atualmente afêtos á Diretoria d. EXPEDIENTE DO ')tRrOH 	Carteiras epdldas Tnbuiiut da F'.'.eiiJa I. F.) 	 Património, que fica extinta, passaiao a ser execitad, pela 	GERAL DO DIA 19 	 Fram e%pejida cart'iras d' t'rviçu de Acliiiini.straçuo iS. A 1 	 Procuradoria do Domínio do EstadoP. D 	 PCICÕS 	 clen 	,i daGe 	João P'rei,-  do ' 	

N.° 14u 43 - De Franciu N'canento 	flova Ca', slcan- CAPÍTULO II 	 CAPITULO vr 	 Ribeiro & Filho. comerciantes. te de Albuqnerque Dinam6r1ca 
' estabelecidos nesta capia. ao c'i'', de 1 uma Raul \forei- Do Departaniento da Fazenda 	 Do ConsllJio de coi(r:buznfe 	 tiritando cancelamjnto do im- ra Franco Inlandi ASilar Aze- Art 3° - O i),aitainento da 1'azenda 13. F ) é o orgao 	 pôsto que teriam de pagar em vedo E'i1rasa Pedroi tira. centratizador dos serviços dc atiecadaçCo e liscutI/,aço titia reii 	Art 24 - o Conê1lo de Contribuintes C C 	é órgã virtude de não mais estarem Anafle 'a i'v's Pinto. Mari.i das e lJui.itiiCiiLo (iSS desia'sas (tu EaLdo. 	 competente para julgar, na esfera administrativa. os recursos negcclandu com r'routo', (ir Jose Guerri Earroo. Ivone ,  At't. 4 0 _ O D. F . tem a set'ulnte oi!anizao: 	' dtcbôe. ziibre lançamento e iricidfncta de impo,os, taxas e maceuticos -Indeferido. a vis- da Silva Viana e 	via ao ci- Divisão da Reetita 'D. R ) 	 itiltos, visando o €stabeleeimento da Juattça fiscal e a concilia. ia uo  oarcer 	 ruireto deruruia Jan -on Alve. DiVi'' da D Sl)C'sa iD D t 	 Ção dos interêsses dos contribuintes com os da Fazenda 	N. ' 1477 43 	Lauro Sa' 	de Lima liivI;io 	l'isculizuçao e iiisp'ção fl. 1 	 Art. 25 - O C C. é constituido de quatro membros, no-  tos. prático de farmácia re- 	Fcsmn pericia 'F".ouritiu (icrat (1' Ci ) 	 tueadis pelo Chefe do Govirno, sem onus para o assado. sendo  querendo licenca para estao'k- 	Pelos dr Adrubal Marigtia Recebedorias 	 WJ5 funcionfirios da Fazenda e dois contribuintes que scrão e- cer-se com drogaria m At:- 	Jv5 T5?at}p foi quihnieti_ . 	C'oletorias 	 rothioos cii) lista contendo seis nomes. no mínimo. apresentada gôa Grande - Def'rido 	do a esame mhco lat o pa- •., Ari 	. Eni substitulço ás MêS'ss de Rendas e Estações t55i 	priricipai' cOrp01'5ç6?. civ classes com séde ns capital. po. 	 - 	 rierte P-tro Sev»rurto da Sil- 1 1 CSiS iiaifl ciladas (.01 toilas Estadiais conto otgo cta Se 	Ludo uma ao organizar a lista de acórdo com as dernais 	PJSTJTI T() oE IDFVIIFi 	ou se 'hz vutimi de sei 1 rtaiia (las Finança,' eiicatiegados da aLiecadação das rendas do 	§ 1° - Os luncionúrios. bem conto os contribuintes terão 	C.'C5e 	If'tfCflrFst 'n'e o "abalho 1_',tUu e diretaniente .suuorctinadas ao Departamento da Fazenda. suplentes cm igual numero. 	 . 	

(adernita de liberado Art ti -. As ci e unscrlçiies 1as (JOletOi'ias EstwJuis s..o 	2.' _ O. contribu1nte., membros do Conaeltio, rerfio 	 n 	. i 	
n1icrado pelo Co-i»li. p- 5 . , dcs rep.ctivos InUIiiclplos, fluo sendo PeI'nittdo o desmem- mnttat anual e os funcionán 	servtrao enquant0 eonvi' rso 

	 , ni;'encirio do Estadofot devi. 1. ' LtJiIL'itt(, di quutquii uisti dM OU trecho ao icri itorio (te uni 	
CAPITULO VII 	 CatoI 	do Rocha requs 'rdu daitwnte )rePa.Lada a cadern- ultuirlijIu ),uI ,a ifltL'sar a ciicunscriçao (te outra C..letoi'ia 	

u'irt..tra de 1uc'iridde 	- Pc' 	do vn'Pnciado Cicern An- i unao - Podeil. todavia. ser s ciicunscriçao o ns ni- 	
Do Tribunal da Faenda 	 ferido 	 uc,n10 d , Oliveita 	recolhido á cipio (lesiIieinbi.d:u lz'a cjnstituir usais de uma Coletoria, assim 	 - 	

De Severino Ferretra ita Si 	Penitenciaria 	da 	Cittji 	o r'1uflo pcieiiio s'r aii'xadc inale de uni mututeipio pais integiu- 	
Ai't 21" - O Tribunal da Faz nc$a iT F 	e n Ói. 	tn- Va Borges mecantro rsin' ' nual 	ra 000rtunamente pos- rtiii uifl 	nutra circunsritcáo 1isal. 	, 	. 	' 

'. ud , 	c(iiïibicio da tiquidação e Julgamento das cont5, de respon.ávcis  ii rua Xavier .iuntor, 447 	r 	'O em liberdade 	ondiclonai- Mi 7.' 	AS Coteturius EsiaUuals coniliieeni iiii a ..t- t 	nOta cora i lzenda e dos ossunto -  que com la se ietacijne,ss 	memo senttdo - Igual derj- metse. os )O.,lOs fiscais que lhe i.O uboiJinuuos. 	• 	, ' , 	
li i.fls • da julgamento do recursos e decL'sãeS fiscais. 	 cho 	 Comu,ncaeao Ad 	8. -- 1:) flttluit'ro (bis CoLtoiis e ts.iiti'.us c 	

De Joaoutn Alve5 (lOS SI" 	() ar di' Ru Castôr de Me- 
cricies e o fi:aUo na ttl).} qLC acolistianhia o pette cL. 	- 	

CAPITULO VIII 	 to comerciante 	r'i;' 	ne i' 	cli' 'tu'r di C'a dl De !t , I 1OCi('iiuo . tr zii(JiiiCaIO p01 decreto cio 	1) 	. ( 	
Campina Gran!e 	rdei' lur 	'nçio CøfliUfllrøii 	ciii 	parte ucuottiarem 0v ii:teres: ttt Fazencia 	 ' 	, 	

Do servico de adn,Jyi,,s(racão 	 - Tçiiat despacho 	 diárLa 1t8. de l' dn . orrei)t'. Art 9. ' - 1.:;, i)u' 	liscalS sCi,5O criados e (.xt fltO,s P1 ,, 	
De Iolnda Bai'b.t X ' 	qu 	de ord'ns do ur Juiz d' Seciet.irio dos Finanças mediante l)rOP0SLa do diretor 	. 5l d 0 	Art. 27 - O Serviço de Administração e o Õrgáo destina- edtudan,e. residente ciii Cam- Dirio d. Comarca c' Sinta 15el..aJ•Laiiient) as íazenda e tnao-se ciii conta as iiccess da s do a coordenai todos o assuntos de Õrdem udmInjstratj'

1  cii p1115 Grande 	reiIerend( rar- Rui. nt recolhido o cii .Jo:io (la fiscalizac.0 	 ' 	. 	- Secretaria e compreende : 	 'eira d. identidade 	(',uut 	r 	Ci3tv,iO. ui oh ido pelo Jiiri da- Art '1) - As Coletorias Estaduais suo e l., 	e 	Secção Admjiiis(rativa 	 qtuer 	eonl,srca, 	uja 'icci.yi ('l.5sSe., de u?iiuO com as cifas oiçainenti.fls da ar!ecadtçno, 	Secção de Serviços Mecanizado 	 De Fr'ncisco Tomar de 1 	ot ,iCCl.i(JJ.,  )SrS 5 superk,t aeurada , , durante Lrv.s exei'CLiOs consecutivos, pela forma ,,e- 	Str%'iÇO de Comunicações. 	 ma. mecanico. resicte'', 	.,, 	tti5('It 	 rei- Luiiits 	 . 	 C:umnfn 	Gr.'.nde .-- Em cu.' diai Ir'S' ioii'ie eab.lrci,iictsto a 1 cia5se - arrecadação antial superior a CrS 	 CAPITULO IX 	 sentido - 	(1esoscto 	t'nircrielárin 480 
000.03. classe - arrecaciiç?to anual de maIs de CiS 	,. 	 Da fianeas 	 LLL 	 CAPiTULO xi 240.000,00 atô Cio 480.000.00 	 . 

C) 3." classe - airtcadaçao aiuiifll 	. CrS 210.00000 	 Alr. 28 - o tesoureiro geral. os tesourptro ds Recebdo-.  At't li - As 	es !e cla&,iiiraçao serão feitas triena - i'ia,s, os coletores e os ecrIvães de coletorlas, n'ão PoderIo ser- 
riu flte c q,o o iO 15011)1 t 5 i' 1 1 1 d C\ rci io s ,,UttSte 	 rt pecttvs, car eos e funçoe, sem que rstejam de id mi 	 rt 38 	Fliam cot t i id i 	i (-1 notnu'a e (10 ('ir5o At t 12 	A eta sitic.içaO dia Colu toi ias 'ite o eeI ciclo 	aflançados. cmii as linpoi lancis sei uintcs 	 iifl r 	d Diretor pidrão tj di,  pros um ii to iii coou io lo (t( 1 14 	alt 	a cnn lSfltt Ia t,sb€la Lne\a a Iste (te reto lei 	a) te Outeiro geial - CIS 40 000 	 tado no Ti ouro d r t do p'II i Diretor 	ral 	i li io U (10 Ai 1 11 	t.\ CU( lo (les 'Ci viços ii tent 	as Colt.toi i i 	bt te ourelto da Recebedoria 	de Camptni 	Crande 	- Pr( s inent 	r coou. to tntidn o rj 	rtiniçt 	(1 1 F't id i, , . 	 . , ' 	1 ciurena ao Agente Fiscal. do Quaciio Cr 15.000; 	 (ir Pr),'iirjdor da Fa.'enda 	 ,, r,rvmeni em ' Estadd ais ( P' iVSL a 	a 	 . 	 . 	

LO lotado na Pro('uraduui'la da 	iietid i pai a Pi o uiadot t"t cal Uiiico do Estado. 	
'('10 de funciotiài'io,s de cuds Cutu'torta 	TesoureiiodaRecebedoria deJouo Pessõs 	CiS 6 011 padi) S. de pro%'Inlet)'o cio comi 	tot,ido na Pos. ia(l,)ria siru iisato 1) lo StC1CI.il iOd Cl 	

qu 	
t:,, 	

: 	
iass : 	O0go 	 ct 	

PI 
 de  PlfllfltO d 

l)aia ulotnsÇao (lo Cliii Coletor e Esci ivAO clii nhttliei -o de sim, 	ecriv5 	
e asse - CrS O 000 . 	 floiflht)io do E.!sdu) Pat o P de provuiIicnto um entIiisão lo- 

orri 
i Uitçocs uIattliCa(tiS 00 	

ColetOtilI 	 ) 	
• ..vo de 	e a.se - 	iS a O .• 	 fluiu il;i Pnxur,idoria do Dniiiini do F t,ido (1" IiiS)0 , r padrão i (5)11 (ti tilil 11(1 	t 	L1( li 	

IsciliUiÇ io e Insl)tÇ5O 	D 1 ) 	 511 110 d 	
cass( - ('rS 4 000 	 '-. dt 	\diiç to um 	iid 	juir t r tito n i Iii i*tot iii ii•' Vencias e Att 	la 	O L)is tio c 	

'etoti Fiscal tli V.rndas e 	• 	t 	. 	aSsc 	CrS 	000. 	 Cot.tçitacõe. pira Direini' 1 a Divi.ãu, di' 1"k('jll? ej e Iitspe- 

	

ii'.pLCLO j)eiUutifl 	 Coletoria 	 ::,:t: 	
: 	.::i' 

C1CL\p(dieuitip(0Qd 	['1 
R• ((U5 i'(pau ILÇL. 5 ii i i',i,ti (31 .15. 	• 	, 	

, su'i'%'i o 1) Estado pci ior, fica obi igado a COtiit)letar a sua fiança. podl('ndo i,i,'-lo Diretor (tu St'i' tu O de Admitu t .iCi) t,idio Q extinto 
	para 

 ri  . úuiit'o 	Psiu imilot CttCl( 11115 ( . L. 	, d 
	t das as iiiediante prestsiçoes titensais, tsor desconto. ate completar a titi- 'a' -' i" mi ido no 	ers'içc (te \dtiiitii' ir 	' 	• 	ci a 	o lR(l i ii ti (ii i(iido 1 in 1 1 1 R)( 5 f'.s ii" Coiiil)i 1 1 iiC ( ii O O 	portzincia cori espondiitt ao reforço d i 1 iançtt 	 \i ' 	1 1 _ Dciii i o do l)i i'o (1 	30 di s 	on 1 do di .lata it'l),uI t trot' iii i'ei'iidii(iui n 	 Ari 30 -- Pat a o esa icicio. poi .iibstituiçao, dai, fiinçoes dt'.tt' de rero o 

Ou'iilJ ole 	do 	u'ar"o, iiienu-i&,ii'idc, no arti o 
. 	

(te cotetoi' e (le escrivito, riso se exigirá iianç 	
'int-rjoi t,i'u' in upi ','ii, ir o 	i'cs 5 'cliv 	i t 	' 

c 	iTU 1 O III 	 Ai 1 31 - t',ns substituiçot s dos tesourt iros P( lo 	u, a iu 	m no do ei ' t i Publico p ir 	reto ds id ui flt(Iil)O 1i& os 

	

. 	 ' 	 daiiies. as fianças dtiqulles garantiruo a gestio do substituto 	 Aru 40 . i'qu,' d"creto-li't enti'arã eiii vigõr tia da'a da Da CozitadOri(i Gu ra 	 - 	

sua )ubttcaço. revoactas a di tsosj:Õe etn t'ontrárlo 

	

i: i teto a seu cargo 	 CAPiTULO _\ 	
. 1 ØJ() Pu' ..-.3 	lii (li' iunho CIO 1943 ,   53 O tIa Proclaniação da Art . 16 - :A 	 slst,'iiiïitiCii (Iils attvi- 	 Disjsosju'óes Gerais 	 R'I)UbIIC,i ii 	( Xli Li(',tO, t"i ti 	ul 1, i', 110 	

ciii tO(lLiS as t 
i('tSi IVtlS Ii 	')iiti)ili/RÇ,t) i , 

	

ltiit'i' iii&>do, iii'iecti(lL'iit i'('fl(tSs, 	 - 	 - 
jati l(,(a's (01 serviçO 	(iii', de utUi 	

niiii'.iI • .'iI o  
ii(ii )II/'Ifl uii 	u t't IRifl (liSt)e55. (it i 

t.t 
:.lu 	17 	A 	C 	Ci 	C?iii i)r('t u1(t(' 

. .... do €,lç.uili('iul.1)i.ia 	1 	 • 	 1.) ) 

St('ç.u) 	l - aiiiiiiuiuiul 	, 
J) 	. 

.......... ( du' 1 .ueuJa d'  

c'Api'rtJL() iV 

I)a 	J'?I)('ii ,a(Iorio 	C'J:.4al 

. - loii'i da Fazenda fica (1(5(10-
Ai'I 	1 li 	A a i iiii 1 Pio( iiii 	

, 	 Piociii 0(10(1:1 (li) DO- 
i,iL(i: 	. ,ui UUi,( Piociiii(lOi'Iut 1 . ( , 

,uiiiiü II.) F,sdo 	 [) oi'iii,i(I()I•i5 	 eiil 	1' 

	

• 	
iiit()i' '01 ('0(1(0 (eu. Ciii 

	

(Oi 	
iii(iti('liis (iii,' fôtem 

(iliulil'' 	;uI'ii) uui luO' 1 	
(li/o 	uuu 	iiii)tii11l 	'X('(iO 	1'. ( i , i'' se 

u t Ci ,' 	 • 	.0 Ii •' 	,Iii((ttiii i 	
1 t)uiiiiiIk 	(l•• 	l'.it(io 

1 	:•(.u.i(Ii• ai •i)ii( O•. i,•'i'. ( •i 	
''ii) 	 da St'CiciliiI5 das 

A 	i 	1 	(. 	 • í_, 	, 	 •.•,. .('1ii Li 	l"ti -/.t'iitla do 
'"ii Cl ii. 	• 	.)S •' 	((i 	(It'. 	 tiiii(Iit'ti'' 	uiii 

('APitIJI-O \' 

1 .1 fi • ''4, ,uI•r'a (lO fluiu 1 fl o (10 

.. 	 - -.. . .- 	
1 1 (ti) 1 iútiiti)I0 (1.1 i'ti(lu, II' 	D. 

A ii 	 A', '. 	 :ii idui 1 , 	
1ialiuitioiiI:iis COO. 

ilus l(lii( r )iii?(i (iii i i'ltiiuus 1 , 1 is. 

. . 



L 	• 

2 
-J . 	 -----' 	 - !kRIO orrci.x. - Domíngo, 20 dt junho dc 1913  

COZt0i0 	ctc 30 c'csc: 

:: 
2:flenor Navarro SCRTARjA 	DA 	FAZERDA 	 Ttsouro doEstiio 

3 - 
B arti EPEDIENI E DO 	ECR1'A. 

RIO DO DIA IS: 
dR Rocla, n 	Qualitia 	de Ci 15.30: 

DMONS1RAÇAO DA RECEITA E iSP.SA NO OL% 
¶ru n. 	92i. 	tio 	me!u o. fl l 	 is no CORRE'TL MLS 

4 - Cc 1:ettÇ9 .  • qUauLi 	de Cu 	13,30 	1 1  973 tErrA 
5 - Cator e 	o Rocha 
6 

z' 	8.4, 	(a: 	Jose 	eiinc 	dt' 
Souzi - A•  fzanç 

de 11ag) •Marzms de Carvailu., 
- 

Sildo aflLCiOI 	• . 	. 	 . 	 G4O14Q - C 
7 - 	

once ç o 
On.go 

cui 	cuusa 
J 	foi 	reitutda. 	conionne 

ia quaLL1a 	e Cr 	N0.00: 
Antonio F&ho dc 

n: 	Rec. dc RcndflS de 	J0A0 Pesson - P e. 
A1. 	alT. do dia 	17 . 	 32.800.CO Q e da Izuormação prestada pcIi 

EtnçO Fiscal 	de 
tr.c.1a, na quantia de Ci 	120.00 dni 	cio Porto 	(te 	CabccIélO - 	RCUCII1 9 

lo - 	
Pera1iÇa Laran.jeira. 

em procáso qut? tornou o IL °  
K-G.402 

RCstjtWces: 	- 	O 	D'ibUiiut 
reCOflheCi 	o 	direito. 	n. 	i.031s. do din 	17 	. 	 365.60 

r 	)rCflSZ 	Oficial - Renda do diii 17 	. 	iO1.00 
II - 	poran.ga - Asi.m. aruIe-so ir Atírjio Bra-iino ao Nasci- Raliel 	da 	Silveira 	(IIflp. 	Ofkial) 	- 
h - Jatob 	 d  
13 - Joazeiro EXPEDIENrj DO SECRITA- 

rlflto. 1) 	qtLalltIl de CeS 22,00: 
n.° 4.95S. de José 	Vieira 	Diniz. 

Descontos 	. 	 516.80 
cio JoSo Pcssóa - 

. 14 - Laranjeiras . 	 . RiO DO DiA li) 
Petiçso: na 	quantia 	de 	CrS 	116.60, 

	

R' 	de 	Saneamento 
a. 	tP 	

Renda 	do dia 	15.. 	 8.040.00 1 	- Ptmibi 	 ( 	'Tt ° 9.977. cc Marcelino Mari- 
9.St7. 	do 	CIr 	Fernando 	Rudi- do 	Trifego 	Público 	Reiida 

ib - Sao Joao do Cr1n 
17 - Sao Seba.stio 

flhO 	dii 	SilVa 	- 	Indeferido. 	'i 
gue, na quaiiva dc CrS 20.0U. 

Prcie6 	ue 	conti: - 
. 

nua 	. 	 8.500,00 
O 	 Silva 	Saido de 

1-0 	
iivarte 	 - 

18 - Serraria 	 . . 7.  r 
%lSta 	Cis 	inhortri.açs. Trituni} 	julgou 	certa a.' 	r (i 

19 - Tapero4 	 ETEDTE.NTE DO SECRET 
7.235 	de 	Antonio Porto Vianz tarnento 	. iifl 	

92 70 O me no - Iden 
20 - Te1xefr RIO DO DIA 19: 

LYI 	qtnnti i 	ck 	C "- 	450 CO 	ri 
7.177. da 	Irmi 	Ro-a 	Maria. 

000 
- Po Cana . na 	 Caai'aMOrcira -Idem • 	50,00 

DECRETOLEJ N ° 
444, de 18 de junho de 1 943 	Z 

quantia 	ce 	CrS 	3.149.00 ,  
t60QLJU1iO 	1 

	

° 	• 

	

a 	
_Jdet 	 O 20 

Extingue e cria ctrgo 	nu Quadro Imeo 
1 
Anerco Maia de Carvalho da 

1d3S0i, 
dereood 	- Q UUOCfCftI1ÇtO 	10000 

do Eitado. Meaa ae Renc]iis de Guarabira n.° 7.642, de 	.loão 	de 	Soui. 
Fa]cAo, Fazenda Suo 	fl ne 	Renda do& d1a' 6 

O INTERVENTOR FEDERAL, fli CCiLfOiUijdadC do disixit3 para a Esaç5 	Fic 	de ioa- 
na 	quantia 	de 	Ci'S 

o' o. 	7.62-3 no an 	6' 	n 	V. do d€ceto.-et n 	1.202 	de 8 d 	abril de 1939. Z1O. n° 	do 	agi-ônonio 
J. Moreira de Mio. naquantin 

.............. 	 44() 
Ot.acilio Jreir8 	ra_ CCU 	o de 	luz 	12 00 

DECRETA 	 . - 	- 
Ar!. 1. 	- Ficam etrntes o 	cargco Isolados dc povimeato 	T11R1AL fl.t FAZENit de 	CrS 	1.000.00: 	n.° 	7'37, 

Ferritincio Sú 
Iclem 	 2001) dc 	Afltonlo Xaiei eia 	

Bqrbosa - Iciem 	• 	200 Severino cii Fofl 	Cii e(Cti%O de escrnàc de mesas d 	rendas pL-io D. estaciol.ino fai 	SISSO DO DIA 18 
Leitão. 	na 	atina- 

ci 	Cis 	40 Ocete Baiboa Mari 	Idem 	 2000 00 	n 	8 812 padrão E e adxnlnistrndot 	de mé.sa de rendas padrto F 	a car- 	Presidente: 	ar 	Joio Santo 	de Leticia Bontfácio de Carva- Miguei Beieria 	e 	Tveira - Idem 	 1200 retra de guarda-fisesi classes E. C. D e E. do Quadro lnico do Es- 	Coeth 	FIL1io. 	 1110. na quantia de Cii 1.000.00. Txa Ser' de Tran- Mnnoet dii Cos ii - 	a. 	. Lado e criada a earreiri 	de agente (Isca], com a seg=te estrutura. 	Scr,.tario: 	(leo Bravuer. 	l'oniaelas 	de sito 	. 	..... 	 1.10.00 
16 cargos d 	classe L 
24 ....... K 

. .............. 

	

, 	 contas: 	_ 31' 	 10.eO 1 	Comparecei-an' 	o 	srs. 	dr. 	 rsé 	de Rend-s dc 	J. Mesquita Fi no - 	(Ofli 
1 rc 	Sarizos 	Co-1ho 	Filho. 	se- 	 1000  40 	' 	' 	J 	24 	. 

...... 
Luis Panta Pereira 	--IdCfl8(j0 Extor: AurejioFer CrOtltrio da 	Fa7enaa 	J050 	1 reir 	- o Tribunal juja cr • 	Antonio Anarade 	e 	u 	Fiho 	-•. 

' 60 	 i 	(35 	) 
260 	....... 	(80 exeedentes. 

............................. Cunha Lixnn 	Fïlho 	e 	Acr1to 	a tomada de contas de Au- ! 	Idem 20 00 	30080 
L.  Borge. 	reapectivarnente, 	su_ reilo 	Ferreir. 	relativa 	á 	sua Art. 2,' - Os atuais ocupaat 	eIeUo 	doe cago. niencio- t diretores 	do Tesouro 	neari-- 	gestão ni 	Iêsa de Rendas d Total 	........

............. 	- 
CrS 	115 3520 nados no art 	anterior ptsam a Integrar a csrreira de agerv 1s- 

caL creada por é.ete Decreto-lei. por classes na 	decz-escete 
gad 	da 	S1.cçao da 	Receita 	e 	Itabaiana. no periodo ele 1.° de DC5PO ordem 	 de 	 vrontelro 	rio 	- 

DIPÉSA . & Cii 	Conta 	410.00 outubro 	a 	31 	de 	dezembro 	de i 	 . 	. 	
Cont' 	' 	 270.00 administrador, estacion(irjo, escrivão, guarda fiscal clz&.e E e guarda 	cxPciisnte constou do se- 	li'35 	 Os mesmos 

fiscal clasie E . . e reeonhece ao mesmo gu.inte 	 ao 	escrivjo 	rtomeu 	Pequenõ 
. 3192 - 	s mesmos - , on -a ........337 00 Axt J 	- A remunerr.&.o doa ocupante 	doa careoa tntegr.n 	 O Ti banal 'ou 	Torris o aireito -io recebimel) 3191 - Os mesmos - 	on a 

les da carreira de agente fiscal. ora insUnsicb, compreende do 	ter- O 	l.9oa. oe 	\ aldemsr Aranha 	o das quantias de Cr$ 62,60 e 	 Con. 	. 	2700 
çss dos eencimento 	do padr.o e mais as percentagens ealci.iIada. cc 	CrS 	5216.60: 	CrC 	44,70. 	respectivanoente, a 	 ris 	 13000 

T 348 	CIcÏco cia Gama Cabra! - Pa- sobre a srs-eeadação geral do Estado, com re1aç5o a 1mp0st 	( taen. 	' 	• 	. J. 	F. 	Barbosa. 	na 	re - aO dc percentacem. ' de conlornaidade com a tabéa seguinte: I' 	15.747 42. da Estação Fis Joont °'z 	ua- 
g a 	ento iPcrc ) 	 400,10 

1 - Cálculo mensal 	Quota fixa 	 Perceni.ageni 	tia 	áp 	'e 	1.763.7e.  ' cal de Araruna - Exator: Luiz ° q9 3493 	Servico de RádIo-difu'ão 
a) Sobre a arrecadaçao n 	490 

Ga Comiiia ae Tecido 	P' 	
B z-rra cc Vacouce1oz 	- A1nseida 	- Fõflia de pagt° 	6.717.50 o 3404 	D. V. o P. - Idens 	idem 	 96 40 Lté CX$ 2.600.000.00 	. . 	. . 	- 	 0.0016 raibana 	 Tribuna. 	julga 	liquida 	e 	certa na 	quantia 	de CrS dc..es,seis 	déc.Lssos 	nulesi- 	(,. 	-- 0 	de C. Bit- 	a 	tomac a 	e 	contas 	de 	Liii Isabel Soares da Silva - Fàiha ' 	de 	 13000 pagt.°............................ 1110. por cerzto 

b 	Sobre a arrecadaçao Ci 	na 	Quantia 	cc 	C 	z:1-r1 	oe 	sconceIos 	rola i 

Ina 
o 161.60- 	n.° 	9.412. 	do 	mesmb. 	. 	. 

338a - E1La Pinto (Maus) - Idein 	13000 
' 	a 	esLao na Estaao Fia- ate Cr$ 3-000.000.00 . . 	. . 	Cr$ 20.00 	 0.0008 	quantia 	de 	CrS 231,80: 	n.c 	 no Penado dc 

CI' 
Anio Manoel 	ao Nascimento 

(Dep. 	de 	Educaçiio 	- 	Adianta- Oito dectmos 	po &995 	de 	I1arques 	de 	Aimeidz. 	- 	- 	C aosto 	e 	. mento 	 150.00 ....................... ccnto , 
C) Sôbre a arrecadação & Cia. 	Lda.. 	na 	ouanua d': 	• 	• 	a.i4 	. da Etaçao Fia- 

Cr$ 	5.I4000 	n. 	&.03, 	de 	J. 	
ca 	e 	Ai-ai-una. 	Eator: 	Acc.- 

3362 - Antonio Porto 	Viana 	(Rec. 	de 	 . 
Reisdas 	cia 	CapitaD 	Adianta- 

	

- 	 - eupeiior a Cri 3.000.000,00 	Cr$ 32,00 	 0 1 0004 	Minervino & 	Cia 	na auantia 	Carlos Seabra _ O Tiibu- mento (quatro décimos milésimos de Cr5 3.4t3,7G: 	n. 	9.63. da 	na 	ba cLrta , 	a 	tomaaa dc 
de O mesmo - Idem. Idein , 	. 	. . 	160.00 uor cento). 

li - Cilculo anual Anglo Mecan Petroleum Com- 	contaa 	Acelino Carlos Sea- 
i .0 atnj 	a 	sua _ Julio Ferreira 	da 	Silva 	Casa 

Sõbre a arrecadação 
pany 	Limized. 	na quantia 	de 	 ge.stdo na 
Cr 	1.906,00; 	n.° 	668, da Irn- 	6iO 	1ca 	de 	Ardruna. 	no 

, 	de Detenção) - Adiantamento 	800.00 
ftte Cri 30.000.00000 . . . . 	- 	 0.0016' prensa 	Oficia]. 	na 	quantia de rerio-,'ode 1. 	de abril a 19 de 3286 - Pedia Freire de Mendonça (Insp. 

T Púbiico 	- Adiantamento 	 SP.00 ... dazeaei.a 	decmo, 	múéai- 
moa por canto, . 

CrS 51.804,00: 	n. 9.511. da Di-OtO 	de 	1940 	e 	reconhece 	a 
reoria 	dc 	 t*esponsabilidade 	cIo 	mesmo 	ín 3480 - Ilario Vieira - Ajuda de custo 	289.00 

Sóbre a arrecadação Viaco e Obras P0- 
bilcas 	 W 	CrS 118.iOe.ento e 3291 - Pedro 	Freire 	de 	Menclonça - 

aU Cii 36.000.000,00 . . . . 	CrS 240.00 	 0.00Ot ,  
na 	quantia 	de 	CrO 'UZ 	OS e 	etenta cci.- 474.2C: 	n.° 	9.648. 	da 	Diretoria . 

realizada 	...........80.00 	12.714.00 

toito decmoa milésimos por 
cento 

de Fomento 	da 	Producão, na 	 . 
a 	a 	taçdo F Banco do Estado - Conta 	dc 	movhi.en'.o - 

SObre a a.rrecad.açãc. 
_. rn.antia 	de CrS 49,50: 	ii" 0217. 	. 	 -- 

da meama. 	na quantia 	e CrS 	 as. Exato. Di- 
d°0 

, .rane Depósito 	n.clata................. 	. 	. 	15.000.00 
euperior a Cr$ 36.000.000,00 	CrS 384.00 	 00004Ç 	47.40: 	n.° 9.634. 	de 	Monteiro 

Banco do iradc - Conta 	de 	moviiiento - 
Depósito 	n'data.. ....................... lc.060.00 

	

crod0 	(.o:ui_ (qu.aro décimos mildsimos Brito & Cia. 	na 	quantia 	d' 	 de Alnie a 
. 	. 	. 

Saldo 	balanceado......................7.6390 
por cento) Cr3319o0:ng683.deCji ia á 	ua 	gestão 	na 	EStAÇãO Tota 

Quota fixa + percentagem .= valor de uma quota. 
Art. 4. 0  - Fica Lixado em 	71, 6,5 e 4' 	o nãmero dc 

8.;oi.00 	ri.° 	9635. 	d 	Antonio 
Di Lorenzo na 	de CrI quantia 

Fbcal 	de 	Laranieiraa. 	no 	pa- . . 	....................Cr 	115.352.20 
Teourar1a Geral do 	Tesou.so do Estado da 	Paralba. em 

i& de' quotas atribuidas, 	respecuvamente as classes L, 	E. J. 	2 e P. 	a '2 	a.' 9.602 	do mesmo. na  CI 7enIbro 	de 	]940e 	reoii!;eç: junho d 	1043. 	 . 	
T Maiia cia Gloria Cesar de Quceroz, 	resPondendo pelo 	C carreira de agente fiscal. quantia 	ae CrS 	10.819.50 	n. do . .ouieiro gemI Art 	5.0 - Ficara cradas .s funçoes de co etc 	e oe e'c t IC Hort uno Ramos & na c uanl-i de CrS O 80 . 

AIfl)ando Boudou 	Jr 	esciltuiailo ela 	c 	Ii vão 	 e3 	r1sseseornagraufic-ç.o repe C:ta: : tai a 	
fi 

25 42 	d 	 C  

mensal da propria Coletoria. 
c;a soo ei GOa 	qo 

quannBC.e Cr flYiPeIe1racc 	
EatcLr3 

SECRETARIA 	EJAAGRICULTURA, VIAÇAO E calculada do modo seguinte 
1 - Parte rixa: . 	7' 	. 	. 	. 	eia 	rea Tribunal julga celta a toa rnd 

de contas 	de 	Manoel 2 	cLasse (ladtCr 40( 2mn 
Pereir,  

Coletor 	 c' 
Z.,crii 	

rS 100.00 	01) ( llveii 	ieLtiva 	a 	ua ges 
na \ i. a 	de 	Rendas de DXPJDIE'4TE 	DO SECRDTA 	ao Saneamen 1 c, 	de 	Joio Pes 

II 	
•LO 	. 	, 	• 	, 	, . . 	r 	• 	 , 	O 	aO.00 - 	arte 	aruuel 

na quai til e 	C 1 314 CO 
• 	to 	p.cando 	o 	imposto de bapl. nu 	periodo ele 	1 	dc ja- DO DIA 18 so-i 	pci ' 	inçt' 	j.(-ao 	ao 	1 	W. 

1. 	cIasse 	_ 	cLsse 	... 	c1ae 
' 	

'da 	Co-i 	r)arce 	obir 	n"iio 	i 3 	d 	deiembio 	lt 	194f, p 	teto etc Joat Jardim 	çoli 
C., uni baisleiio e um lavatório 
no predio n 	si a 	a 	Rua .)16 

O Iinico - A partc 'aiiael 	r.%dj%lctlaa ei qu 	a 	ctnd 
'uar.tia c 	Cii 64.10 

'' 

ao inemo exator citaudo 	permLsão 	pala 	i)agaL 
PICtiÇÇS 

Duque ao ()xias. DespaCho 	- 

4 ao coletor e 3 ao escrI1to. 
. 

di 
mCIuaIS 	 Indeferido 	eni 	face da 	infor 

A.rt 	6." - As funçues de coletor e de escrivão d 	ccletrj Fi"ueir6do 	Luisa 	na reito ti reviaijo de peIcentagen 
5o pruativas da carreira de agente fiscal. creaaa por tctC decreto- ' a 	d 	Cre 	20 00' 	ri ' 	 9.641. iiaC quantias de CrS 93.50. Cr 

17.30 	CrS 
1 ° - São 	upleInentares os cróditoa abei't.os Para reforço 

lei e serão exercidas por designação do Chete do Poder Executivo. av,-rino 	Pereiri 
' unlia 

e 	13.80, 	respectiva- 
mente 

de 	verbas insuficientcnwnte dotadas. 
uscdiante indicaço do Secret.iio cL 	Fmanca 

.. 	 na 	d- 	CrS - SiTio especiais os creditos abertos para fazer face 
Art 	- Serao aproseitaaos de prefe 	c1a 	p. 	..s funço 73 "0 	n 	9 42 	do mc.jno 	r " 	15741  42 	(la Lt'teio Fh dcsi í 	 .. de caifttei 	tiansitoiio alio inciuidas na 	lei orÇflmCi 

gratificadas di 	coltor 0€ atuais ocupantes dos 	rgo 	isoiado, d. de CS 6r6.00 	ri 	954 cal 	cc 	Cubicciias 	D'toic.. t liS 	O 1 	C1ViçO. 	novos ciiado' 	paia a end»-j 	As necessidades dii 
administrador e estacionario fiscal e para a 	de ecrisão os atuai 

, 	Julo Ern'io 	dc 	Ancmd e1tuhiaio Guede.' 	da Rocha 	' aOlflhllistruçao. 
ecrivaç 	de Mfsa 	de Rendas e guarda. 	fiscais habilitados para e n.,t euntis 	de 	C 	15 00 	n' Jozi(luini Mendonça 	da 	Coata 

O 	'F;ihuflal 
- 	São 	e>ti'aordinúi-io. 	os 	créditos 	abertos 	para 	O 

esercicio desaj funções, a juizo do Secrctano cc 	João Eioi de Aiõu- julga 	ceita 	a Custeio 	cl:- 	ciespósas 	não 	l)rcvi.tas 	eia 	lei, 	mas 	de 	necessidaC 
Art. a." - 	 corrigida uara rLscaI dc rend.s . dailomlnaçá . 

c.ucre. 	na 	uantia 	de 	Ci 
' 

tourida 	de contas 	dos exdto- publica Inadiavei. como sejam en socorros Publicos. em CaSOS QC 
da atual carreira de agente fiscal. co 	n 	9.46, 	de Manuel 	cio ' rc; 	Tci'tuiiano Guedcs da 	Ro- C51aflhidad, e a 	egurança Publica. 

Ar 	9 	-. As tabela 	que acompduh.m a d 	rct 	lei n. 	140 
I;a'c.mcnto 	Lira, 	oa 	quaiit0t • cha 	c' Joaquim 	Mendonça eia Ari 	14 -- Nao poderão. sen 	autorlzuçfio Prévia do P1'est 

de 30-12-1940 ,  ficam alteradas na forma do cetabelecido pelo tire- 
. crs 67 	n 	O 38 	de Jo £ Co.ta 	rílativa 	ao 	l)eiioao d dci) e 	da 	Rei ublici 	'>ei 	ibertos 	crcditos 	pkmcntares 	aUtC' 

iente decreto-lei. Anoiino e 	Souz.a 	ria ouanIa CO novembro 	a 	31 de de- do 	.CItiflCiO sernctrc, 	ou 	crdditos 	eapcciaJ 	no decorrer 	ao 	i,rl 
.1 rt 	10 - 	Este decreto-lei cntrra em rigor na data da i-ua 

dc Cri 14,50 	ri 	0.390 	'Jo me- zcmhri., de 15.19 e reconhece ao; ineno 	rinie.'.tie. 
puhli'acw. exceto o 	istem 	de remuneração e gratií:caçáo de Zau- 

rar 	rri 	q; rtia 	d. 	CrS 	20.00: 	mmoc 	o 	direito 	ao recebi -  
9.361, 	de 	Va1trud€' . 	Cav'l- 	mento 	das 	quantias 	de 	Crç 

, 	Ari 	la - A abertura cio:, crd1to. stipiemenlares C C.Sl)C' ctepci:c1 	da exLstencja de iecur.',os disporuveis çoL. 	qu 	igoraru a part4r de 1 	dc jflso do corrente ano 
i.Jraco - Ate Itt de junho os furtcon4nos 

can i 	na quari tia 	oc 	Cr. 	15.00. 	13.00 	Cr5 	13,50 O( 	r( vi lio de 
para oo)rcr a CÀC i)LSa 	deVidaniente comI iO% 'eh pela Contadoi iu 	Geial 	(-Oiii 

ocupinte, do- CXtlfltO. 	carço. 	de 	adminl$trador 	catac1on,rio, 	ecr1v...o 	e 	guarda:: 
i 	 cia 	Abelirio 	Ferrei,'rj 	pcntgem. 
- - . 	 - 

aUdieflCta cio Departamento do Si'viço Publico, e seiú 	pi'ecediclfl c1e 	exposiçao jUstificaij'i, Ccscai 	03 e E. perccberao a. xemuner5r::, na fórma anterior- 
mente em vigor A:i. 	" - Dpoi 	de 31 	e Dçzcnior(, perderuo a  vI:un,ia cOn.,iclei'ando-.se 	i'ccui'os 	disponiVeiS a i 	o . decorrentes de saidos clispoinVeis 	 aiitc- de exeicicios 

itrt 	11 - O 	func:onnos ocupacte,, dos cargos atingidos jx,r 
a 	dotaçóe 	orcamentárí 	e' 	os 	ci'fdtt'.. 	;upieIneniale.  
cia:s. ISZLC) s:do ixrmnida a tranferencIa CI' 	...atdo, de wn 	xc-r -  

rior, 	cIl) uJ':ido 	em 	haiaiiço, bi o. 	ProvCnientes cate decreto d'erüo apreenr ,  dentro do Prazo de 60 dias. ao  Dt -  rart.vncnto do 3 rsleo Publico o 
de excesso de ari'ecadaçiio, prevIstos l)0 cc.o para outro 	 dc irjdce'. Icenicos haaetdos na execução oi'çainentária ,  Ai 	O 

	

re.,j,'ctjs os btulo. 	a 	tm de 	erem apostilados 	 . 	 . 
CIO 	( m 41 d' Dc 'v mbro 	CI 	c 1 	Oito 	 1 	r si i dntes dL 	i e tI 	eConomia 	oo idü 	c iii 	ii tude 	Ii.  '.m tirtC 	ci 	cipr,. ação CI- l'.i vlZoraj t:u 	 d 	aiiuiLçao Ar).. 12 - Ficam rev05dos o decreto n. 	1.303. dc 10-2-1935. 

po 	:rial:, 	 i.arcjal ou 	total dc dolaçóes oiçaineiitin'ias cxericia 	3(.rãr) autonsatcan('nte uaiIspoItarJo. 	para o exrr. 	di 	o pradiito CI» OperiIçuL's .1 decrc.to Ir! o 	38 	di' 30 3 1040 	o d'-cre. 	. 	 421 	a 	27 2 1943 quat'que 	dLposiç& 	cm con'i-.rio 
ct 	cifcij cicio 	CI 	' 	 Ai 	 dc. 	cd tflhi(id 	ou 	iicc.sidadc 	dc. 	Ot Ar) 	7 	O 

Jo_o P''.oa 	18 d 	unno ck 1543 	da Pro-ldm.ç 	d t 
c.itu 	i 	i' n tr o 	1 O' 	li 	t 	.1 	MUII 	d 	iii 	iub1i . 	(U 	( r dito 	L\trnoiOiniio 	Podeiu 	i 	ubirio 	I ii itad- 	ai 	ra 	a j 	ano 	lii 	nu cii o 	c ,i ai 	Lii ... 	a 	ao 	li 	U 	(ilici 	:ii 	do R.epübi.ica 

, 	cr(icio i 	lnd(p(j)(IPnt 	(l( 	subi n'a( ao 	J)i C 	is 1Ç1 . 	 ( j  !J( 	t'uv' r:ai 	(.-'t'r: ' ' . ::ido 	,. 	• 	.. 	 .th'-i 	ui ., 	 . 	.' . 	 ct' 	•n . 	submetido:, 
flu 	Carneiro 

a 	po.sl':iuii, 	a 	nj)ioc'a( Ú') 	(lo 	E'i'CSi Ait 	C 	- 	Cr:i:',cd.ram. 	re-.sto., 	a 	pagar as 	uc.pes. 	O: - 	 ' ' nt' 	aa Reubii5 
4. Santos Coelbo Filho 

--- -- 
'.fI1(IitI11la 	jU 	dec'jriei 	c.' 	ci'iito. 	(J)eCi,l1'. 	(ivariro 	re0i 	Ait 	17 	- 	No 	CLi.Q 	di 	fRIta 	de 	cnipeni)o. 	 () 

DECRETQ.LEI N.° 4459  de 18 de junho de 1943 
, 	 ou 	quaiidu Va. ) .cnhiada', 	IJi.z . 	 flQ 	i 	.. 	? 	.i 	(i ..i 	(j 	1 	• . , - 	)II3,.i (irni. • 	, 	do 	go%'cuno 	forrni 	apurado' 	depois 	cIo 	i'iscei'rU PflO(JI) 	ciii) 	finlu 	o 	(Ji 	U 	' 	ra 	(.01 L4..LlJ 1(11. 	i 

tutifIit 
icOhtdiiLdl 

1-.seabck-e.e 	j•ioi-m;is 	cOe 	rar,itcr 	rul.an. 1'.' 	(III 't:() 	 (jr) 	:'''ciclo 	financeiro 	eu a 	a 	u- 	)',CICI a 	:.c-i 	bsrto 	u a (luar (eito C de conLiuiid.ate giui"jc.. e (lJ',pObirOt 
racin 	' ii 	h 	 .r 	d. 	r''' 	' 	 d 	pi. a 	e 	se 	sir 	,.ai, 	i': 	Ai'l 	la 	'3Oifl('i 

tcmoo 	
ter « 	n 	Jiillu) 	C. 	( 	Outiib o 	iocl( 	(1 torni 	 ' ii tl4CIOfl.ILLt 	( Oifl 	.à 	e\a..ur .o 	ore.TnI_zit.LI aI 

O 	Intervtntor 	Fcdcr;i:, 	L.L 	c..:1a;sgJad 	do 	uipo.vj ii'. 
1 	r 	ia 	taii , 	rj-, 	i 	i 	di'f. 	1 	r 	Jlt5n1 	l. 	cc nfr )'t 	( nt: 	s 	PI 	ijil nt u i 	li.: 	

zio 	da 	Iot.çu 	o Çfli)) 	1)1 iria 	niLiJi 
art 	6 	a 	cio di.c 	j 	i 	1 	a 	ci 	AUiÀt a 	10 .3 

. 	II 	«irpi 	a' Íiivs 	 , 	(li 	cad, 	 tiiUIJçuo, cxpi:ciiiidu-t. 	um .,o drer 
DLC.ltJ I A 

e. '.p TLLO 

fi.n 	i r 	i o 	rsp 	i t t 	o 	eu 	vil 	i . 	 a 1 .t 	Te 	ira 	' 	_' 	rl 	i 	i, 	i. 	C 	iii C'i 	O' 	 1 	t ii 1 	i 	 itt 	t 	i(lii 	(I( Vi i 	i ) 	fui i c ( li À 
Lercwio 1 mtnwsriá 

_ p ' Liv Ai 	lii 	- 	Ci, 	1 	T11e) 	rIsi 	lciiv4 	Iu(i., 	( 	Lii 	J 	1 	di i( iitü 	do 	
'IlJiiiLtlra() 	a 	itji ei.i:i( 	i , 	do 

Art 	O is.ercicio i. o suo i n.nu- co CDu'ctacj1 	c in o 
urrcLi 	id i 	)U 	d 1 1 c 	a 	i a 	itns 	LI% w, 	 d rti 	 1 , 	)iko 	( 	i 	i 	 i 	aos 

ri 	lo 	 ii 	l a D_o civil 

	

Art 	2 	- 	A.s 	i'cceitz . urre: asada.... 	despes eiasí- 

	

. 	 , 

. 	ai 	Oiicul,ic 2 	,, 	1) U1)l( ii ' iiLi(iíi', 	00 	UIiiiU 	i i 	LJU 	til Ai 	1 1 	(_ 	n 	titu 	n 	fr 	j 	 í 	e 	i i i 	: 	Qus 1 ti i 	ao.,. 	Ii!f.j 	 ij. 
ish.idas 	no ano 	financeiro 	pertoneani 	wj 	c:rcicio, 	bain 	come 

(IA . 	1)aa:r 	ar 	r 	. 	(ii' 	(ijil - .. 	j 	.il 	(IV 	i:ti iiiiJ 	q 	ïo 	 1 	.01 1 	.jgi 	 iiiulaça 	nu 	J)iiiii( i 	1) f ,4. 	 trsn.Ír,in,n 	e•ii 	ot:i. 
as ZflOdifiC&ÇO5 	que 	ocoiTcr'in 	rio 	patr.i.onio 	(Lo E.t:iuo. 	no 

lls:rlioiiIu, 	 UAPfl'Ul.() 	Iri 

	

mesmo perlodo 	 . 

Ai 1. 	3 	- 	O 	tribuws 	no ario 1:n ia 	ii o 
CAPITULO jj  CrtdIio, 	Adie'ii,i.j 

 1 
demais 	renda-a 	não 	arrec.sdadaa 	ZliQ 	esír1taTaca,, 	em 	conta 

	

A 	CI 	r 	d 	r 	t 	d 	,i i €iis 	C'jilta 	dt, 	i c 	 , 	 i 	(.Lhius 	CI 	Ju i t.it d i tt,. 	orçaiin'iitayi 	e 	do. 	cifclii.o. 	adi'ioiii5 	abcrt.c,s 	dui'szite 	 'rc,it5 -mi 	i.aI 	 . 	. pt 	on C.»rciirj 	 a 	t. 	 do 	1tud 	e 	con 	Ilti 	,l 	 ti•lI)Ii- 
. 	

(: 	1115 	j) 	 1) _ 	,A, 	opí.i(Oc.S 	ac 	eci.ihz 	di. 1> 	litjuioada Au 	13 	- 	() 	ii 	itO 	a liii 	il ii 	(litiocin .. 	ilSi 
(. 	 (linuto 	c1) 	a ) '(. .t(in 	i:i i0i. 	C) 	(111 5  

atillJtlid 

	

id 	 ia:: ilti 	110 	d 	i 	COi aos 	eXerclCio.S 	encerrados, 	cc'rreaponoem. 	rcpc1- 

¶
rt.e.rcentet, a 	ctiitos 	 ', tIid 

OiGiiiiefl((triiis 
nmte, á disida atisa 	pl4s rendas LnÇ.i0. 	111 o s1Teci b 	rcdi' 	e pLçii A 1 	0:1 

das 	e á divida !1"tuant.e 	pela dc.Ptt QU.. 	' 	.. 	 .. i 	 i((cit 	cli L 	i tW 	4 	e 	1 i 	t P 	t 	L'4 

-.-. -- 



'. . 	
_• blAuio ÓPCLtt 	DinbIgo, 	O de juitli0 ae 19ï 

c 	o lecolhimento aos coí 	b 
' c1es clem 	 tIi:urs 	de r'ce1ta 	p0 DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO 

y'I; -.e a dois ou ainda a um só. 
SECÇAO 

Picam 	COnviddo 	ft compa- 	M,'Io e E.stecflde 	I3irra Ca apo 	o julgamento 'lo prO(';.O ii . 	
La nçamnto dos Imposo 

iccer no Serviço de Comunica- valcanti, 	a-fim-de 	tratarem 	(I scçÁO Vil 
Á . 

A 	
21 	Os hnpostos dIr(to 	serão ordInarIamen 	san- 

çóes cio oepartamento do Ser- 
_________________Viço 	Publico 	anup 	Alve 	d' 

f,$sllflto de seu intercw 	part- 
cular 

içí 	e recur'o 
t 	03. • -.---- - Ari 	81 	- 	A 	tofr, e (luaklW•r a'o Iinpu:1Tici 'Jev 	"iucs- 

Ai 1. 	22 - Antes do lafleaiflento 	o contribuinte sei•â [ris- crito,  por ordem ïiumeijca 

-..- 
Art 	54 - O ialdo mcnía1 das rcpartçrn 	flscai 	do iiit- nor deve 

pomkr. arn1ament 	aguradu. o 	'i,eito de d'f3a 1)eEt 	' 
propria 	admini;trao iucessjva 	mediante declara Ôes ei cIdUvas 	ioi 	eles 	íeItai, 	na 	exatorIa 	das 

.ser recolhido diretitmente ou ria (oima recomendada 
pela Secietarla das Fnanças, até o dia 1. 	<lo mê 	seguiiit.. aio 

Art 	82 -- 	Oriir'i 	dr' defa 	exercido p', 	pv''uii 
CÀrCUfl8UrnCIaS 	ZIs- cais oix ? Se eflCOflticm o 	sej 	bens tilbutaveis 	em que exor- 9am atiidade 	ou peIeebam 

autor1zaçlo em contrario e os sa1doi de ge3tio no prazo de di 
dias 

Inreada 	por rno de r(r1Lniçõ4, 	re(Jr!o 
J 	A 	rc'ainç.io 	foriuita 	tOfl(i 	O 	tO OiI_ 

' eejLo 	econÔmicos. 1.0 _ Na falta de declaração 	proceder-se-á ao lan a- 
após. o termino da mesma. 
Art. 56 - O 	Impostos c2ev1do 	c nio arreca(Iado 	uti 1) 

narlamnt'. reputad 	ieiio .io direito 	do J11di(.LO 	perazite 	a 
própria itutoridade 	origino. qu 	o manto ci-officio. 

2. 1  - As decJaraçó5 	e respectivos 	registros seráo re. 
enccrrament, do exercicte. consIderain-;e divido otèva,. 	fetuan- 
do-se a sua arrecadação na fórma da 1cgIsiaço em vigór 

1 2 	-- o reui- o r"ri inerpo:o coitra a deeio pivO- 
noYado.) 	anualmente 	quando se 	refiram 	a 	tributos 	variaveís. Art. 56 - Consideram-se do exercido a.% rendas nêle arre- 

cada pela recIamaç(o perar ' 	a, irstaneis5 imedlstainenti 
reriore 

Art. 23 - Revistas e Julgadas exatas os dcclaraçóes 	ro: ceder-se-á ao cadastro geral dos COntribuintes d' 	cada trÍbuto. 
cadadas e pertencentes a exercícios encerrados. as qusts :erão 
escrituradas sob o título 	Rendas de Exercícios 

83 - 	Haverá recir.. 
•, 	ArL 	24 - Os contribujn,es serão flOtlIicdos do lança- 

Aiiteriore' 
Art. 57 - Sob a rvbrica 	Receita de Indenizações e Re- 

das dccis% doa colMores e diretores de recebedOtl. 
para o Coiit1ho ds 	Conribuiiiie monto ,  pessoalmenle ou por edital t proporção que Óste for seni.o 

' 	
realizado, bem como dos prazos pais reclamações ou recursos e 

titulçóes', seráo escrituradas as Importanclas repostas por queiri 
recebido a mala do 	cofres pÚblic03 em exercício Já en- 

bo 	do COn.-LOO de CortrLbuintes. 	para 	o SeeretArío 	(1a 
Finanças pagamento elo tributo devido, cerrado. 

Art.. 25 - Para fins estatisticos e de análise dos tributos Art. 58 - A reposição feita dentro do exercicio 	anula- . 
e, 	do Secre'ário da. Finauç.t. , 	para ii Tribunal da Fa- 

zenda, e de suas repercusões, 	uevcrá ser isito o 	lançamento das aLi- vidades, bens e efeitos isentos de impostos. 
na respectiva verba por que foi efetuado o pagamento da despa. 

ArL 	59 - A receita por operações de crédito é ciassilicaJa 
do do Tribunal da Fazenda pa o Cbeie do COfl 

Art. 26 - Todas as declarações, faltas paro fins est.aUs- seiindo a naJureza destas. Art 	84 - A, rC4-iamçôe3 e 	CWOS deveni aer 	ormul3- 
doá em requerimento, pr CSCTIt) 

	

ticos dc qualquer natureza, não poderão 	de modo algum 	rer 

	

' 	 ' aproveitadas pera fins tLscais 
Art. 60 - A receita de depósitos e outras entradas em 	a- 83 - o 	atos ue u)spe1c.O. L5fl ciio CIO, . 

Unico - Nos forimsJirios a selem preenchidos pelos de- 
vor de terceirba constituem crédito doa depositantes. a 	iuem ao- 
mente 	poderá lazer a resUtuição correspondente de recla.maçõe'. e r 	ur.Os 	'erão obflgat'ir1iii"rita u)tlfLCi - 

clarantes constarii expressaulentea indicação 	para uns esta- tlsticos" 	ou 	'para 	fins 	fiscais", 
ATt 	61 	Para efeito de escrituração. os depósitos clasi- 

o 	iiir 	ado 
Art 	8.6 - SeITL'rP que 	 05 4V.I 	decisóz-ios 	3eTO 

comórme se trate de um ou outro caso. 
ficam-se em: 	 . 

a) 	cspccfali-jjdos, aquêles para os quais se nbrirao contas 
ccmunicados diretsmtnte aos reclasnancses ou recorrelites 

Art. 27 - A falta de lançamento não isenta o conribuin- 5PeciaiS, tSiS como: Na lrterp(ysiçãQ de rec.rnacss e recursos sereo 
te do pagament0 do Imposto. - Caixas Econóniicas, 

obervados os Prazo. 	legal.:) 	f1fl(O, OS qua. 	uen.Àuina deIéi 	se 
Art. 	28 - O lançador será responsabilizado subsidiaria- 

meifle pelo valor do tributa nüo coletado 
cofre de órgãos, 

a cimitirã, na esfera admmurativa. 
Art. 88 -- As rstriaÇó( 	e r€c.Sr..os nao t5T.O CCitO 

em viii.ude da faitt do lançamento, verificada por Sua comprovada negligência 	u 
de ausentea 

- depósitos públicos. 
perlaivo, 	alvo quando expresaarnene 	miisdo em lei oa t'- 

má fe. b 	de diversas orfgen.s, com as sub-contas: 
nha sido feit.o deponto da tinpor.aiit 'n: rn.a OU UIUIt4S Ci 

Alt. 29 - O imposto lndiréto, isto é, que recair sóbre atl- vidade ou resultados economicos de natureza 
- consignações. 

deu origem ao proceo 
Art 	9 - Dasde(L.4x5 	,feTidii 	em intima 	utaneia 

cvenual ou tran- sitória, nao seta lançado, sua cobrança se fará logo que se verl- fique a lncldencia 
- cust.ês Judiciais. 
- produtos de apreensóes pertencentea a terceiros. 

caberá, wsa vez. pc:udo ue ri.c.on.slcpracão. 
90 -- o rc.ro ex.uffíciu 	O Va lar, no 	caaos eTa 

Ait. 	30 - Os impostos indirétos deverão ser recolhidos . 
- percentagens de multas a favor de empregados ou par- 

ticulares, 
que a lei o dei.eirninar ex.r.'Liui 

mecliantc guias que Os caracterizem, organizadas por aquôies a quem compelir os recolhimentos. - quantias r.leposit.ads para interposição de recursos. 
Art 	91 - 	A deeLo por t<iudad 	quaio admitícla elit 

od -ú 	ser 	facWsd.i 	á 	ajtoriziaue 	Ou 	ut.sr.cia'; 	.u- 
) 	Unico :- 	No processamento das guias serão extraidos recibos nos taloes apropriados. 

- cauções em dinheiro, 
- todos os demais recolhimentos. descontos ou retenções 

periores 
CAFrTULO 1V salvo no caso em que o tributo 

deva ser arrecadado pela aplicaçito de estampilhas, 
mandados considerar depósitos 	por lela. 	regulamentos 	e con- OiSFk;S.% 

coinpreen- 
tido. porem, naquela disposição o pagamento destas por verbo . 

trátos. 	 - 
Art. 62 - Sôbre O 	depósitos públicos será cobrado o pre- 

SEcÇAO 1 

. Art. 	31 - Os_ Impostos indiretos que recaem 	sôbre ato, mio determinado em lei. continuos serão cobrados mediante guias e exame posterior da Art. 63 - Coflstituefli depósitos Públicos as imPortarn.ia. :-i 	92 :_. A dspe5a co E.'.&ú.j 	çitU1d 	pei3 que for 
escrita fiscal. em dinheiro, pertencentes a terceiros. recebidos por ordem ema- reai1zua c.m vuude de creoico:. oçi1Yn1tárit. i 	iO1ClOZ.ii5. PCS 

Art. 32 - Os impostos indirétos que recaem sóbre atos nada de autoridade adm inistrativa ou Judiciária. a 	 :da 	peiS3 ui:iti;çôv. u» ueos1'.o mortização e resgate de oiv 
ocasionais, cujo objeto se sujeite a avaliação. devem ser arreca- Art. 64 - Os depósitos recolhidos aos cofres publicos. dos outras autorizadas por 	ei 
dados á vista da declaração do contribuinte, sendo feitas pos- fl quais não se conheça senhor certo, serão esctUrSdOs sob o ti- Toca despesa do &LiC!O 	' 	j)Oi 'S etuaies: 
teriormente, ou concoinitantemente quando convier, as verifica- 
çoes fiscais. tjulo genérico de "depósitos a quem de direito . 	 . einpenno 

a liqutdaçao 
Art. 33 - No interesse da arrecadação e do contribuiitte. 

Art 	15 - A escrituração dos depósitos será seInlsre PCI') 
seus respectivos valõres nominais e não pelo valõr da fiança. do , o pagun.'nto 

oderá 	ser 	feita 	a 	visitj 	domiciliária 	áquõlcs 	que 	houverem contráto. caução, ou outro qualquer. 	 . 
Art 	94 - Tod.i.. as deiptsu, 	CfIO PX 	Pia row-arL 

Geral 	pelas repor::çce 	fiscais nu por usermetiso d 	.tabcJc-i- .dldo os prazos legais para o pagameist 	dos seus tributos. SECÇAO V Essas visitas seruo tambem aproveitadas para fins orlentadores Recolhimento da receita 1neno 	bncrio 

ri, 	
do contribuinte. 

Ait . 	34 - A Secretaria das Finanças deverá investigar 
Ait. 66 - 	repartições 	arrecadadora-e 	fornecerao 	á.s Ar 	93 - O emoerslso e- o compromisso de ?agaznen'o, 

ido 	E.tado. dentro dos CrvditO' 	onceddos i' abramo 
lis cauta.s determinantes das fraudes cometidas pelos contribu- 

partes recibo das 	llnPort.anciaa que 	arrecadarem. 	pela 	forma 
p•escriu 	nos regulamentos dos impostos e serviços ora.nlcos de civa 	operaçóe 

intes e a apuraçao das práticas irregulares dos funcionários do cada repartição. 
, de: cii re ' Uss dot.tçào a 	LnoOrtan..n rnLpenhada: 

fisco. . 
Art. 67 - Os recibos devem contar o nome da pessoa que bi 	xtair o 	i eunt.:t, 	r'JiC'ent.5ti'.O cio einpiho 	ti 

' 	 .A]. t 	35 - As entidades fiscais. no intcresse da Fazenda, 
piOpOiClOnarijo, umas ás outras, todas as Informações que lhes paga a soma arrecadada, em algarismo e por extenso, a sua pro- 

venlência e classificação e. bem assim, as demais indicaçoes que 

empenho 
Ari 	96 -- A uedução 4 qu' 	'. .eftrr o .irt!o 	ui'r.o, 	rA 

forem solicitadas. Lena em registros espeuilmente de' inados a esse tua e o 
Ar!.. 36 - A fiscalização será exercida. sempre que possi- vel, em proveito de todas as 	 tributantes. entidades 

os regulamentos prescreverem. 
- E' expressamente vedado fornecer cópi 	OU SC- comento rvprese.ntatiso co ciopusito ,'-rá extisido de uns li%rO-

tão. em 	Cl, vias 	'stm oitrbusdo' 
SECÇÃO III unda via do recibo de receita recolhida aos cofres publtcos. 

69 	No caso de extravio dLj  recibo. sua falta ser , 	1.' v:,i 	-- rsfrLnco-e o 	rupeaho 	despe..is varÀave: 1 
Avaliação para eleitos fiscais-Valor Oficia! 

Art. 37 
- 

ridi com uma certidão, pasi.ada a requeriiiscnto da pessoa , de pessoal, 	er 	anexada á fólha ou ú Oi'in de pagi&ifltntO 	tsr 
casos de despess:, 	m.at';rL.'tl ou 	diversas. ,eta ertir' ,.' .spes -- Os tributos sobre ben, nsúvels ou iinovcls serão 

aplicados apos prévia avaliação dos mesmos, para fixuçio dos 
ue eftuou o recolhimento e depot, de haver eta SsSiildO mii 

da 
;ue a par 	u1zer'a' 	no for'-.m nro 	o 	.i 	c .t i. v' •: 	 ' - 

respectivos valores básicos. t&iiso no qual 	C niencione o fato do extravio C 	substituiçao 

do 	 e se 	declare 	óste 	invalidado 	para 	todos 	os conhecimento 
n 	nnno 	 nra 	,tnrs:.ui. viro 

Art. 38 - Em se tratando de bens imóveis, deverá haver pagamento. 	nos adtaivanientos aeomp.iruiara a 	QU.iflÇ5O se' 

cadastretinento, feito : 
a' 	ou poi' declaração do contribuinte feita em impresso 

efeitos 
zrt 	70 	S qtlafltias recolhidas á Tesouraria Geral de- 

pecciva . 
b 	2 ' via - 	seis r ilivta.i JO D('pirai)1er1tO da Fanda, 

de moclilo oficial, revista pelo aparelho fisca1iador; veã 	ser'  acompanhadas de guias. das quais cOflsu(rao 
recolhei. 

. 	 :era 	e fl1e' 	.s 	a Conindo . 	 Oeralvia 

1)) ou por levantamento geométrico parcelar acompanha- 
a) o exercido a que pertence a soma a 
bl o nome da pessõa ou agente da rc 1:artlçao que rec'- 

do 	4 4  via - 	.rr.i 	rein(Ja3 ao 	Dcpd't!nvii'o C' SrV&t 
publico. do de fichas individuaLs dos irnovels, contendo os dados essen- 

ciait relativos a iste, inclusive a avaliaçao procedida de acôr- 
ilser o dinheiro: 

e) a sonsa totai, em algarismo e por extenso da quanLa 
e' 3 	sia 	- 	. umeu 	.i' 	material' 	s'ra 	metida ã 

curadorta do Doininio do Es:do, do com mózidos poclromzacios, oficialmente adotados e com os 
valores venaís const.aiites de doctunentos ae transações realiza- 

a ser recoiilcia' 
se Vai recolher e a c1a- 

O 	6. 1,  vis 	-- 	 1.cará eoiii 	a 	reoarttçao 	que uidn.ar 

da'i. bem comç, dos fixados nas desaptopriações proinovlda, 	pelo 
poder público. 

cl) a 1rovidèncta da quantia que 

sl.fica ão da receita e, si se tratar de saido de adiantamento. o ArI 	9 	-- 	A 	pcuneira 	ria 	cio 	• n 	. . i.0 	• 	trei5& 	. 	 M. 

Art. 	39 - As avaliações serão revistas pariodicanwiit.e. 
e da pessós que recebeu o adiantamento, a data em que 	e 

verba por onde correu a desPesa, 
tereado. :cr.t 	pot 	este anexada ao .c , iin. 	ito ciii .i.e ped 

Ai't. 40 - As avaliações, bem como a sUa revisão perió- 
dias, deverão ser feitas 	COfllISSões 	iocais, por 	 ntlxta.s 	constituldas 

oU 	.e iniportancia e a 
data e aiitfltUra da pessóa OU agente que efetua o t'- 

O5.uieiito (lo 	fornect 	uto 	ou 	rs IÇ. 	)1ft.dCl 
Art 	5 	O docwutatio repie5-iitt i 	 . t'' empiho 	ZtO- 

de represennt 	cio fisco e dos contribuintes. colhimeiltõ. 	 . 	 . 
171 	 organizada, 	seca 	submetida 	i' 

de empcih 	t1ve md:c.ir o norte U '..t' io 	ÕU 	quaio 	L 

Art. 41 - 	O valor oficiui das mercadorias para efeito fia- 
Art 	- A 	guia ,  aSS1111 

sbto cio diretor da Divão da Receita e encaminhada a Tesou- 
favor de diseros 	crdoi 	s 	iefvri - c 	a 	n llj kt s 	(10 	Paflto 
nutros ciocuiieis'us que o mdiv:ouJlin 

cai será fixado mediante pauta 	organizada por unIa comissão riria Geral. onde sci'á expedido o recibo do recolisiniento. do ciusi Att 	A 	dc elriovuliu tout.'ra, 	Iv 	dia *icti- 
Co)St1tU1da 	de representantes do 	ilco e dos contribuintes, sob deverá constflr compleiiieu ( sres, 	os Tegiwite.', requisisos 	ea4n(I.a 
a l)1esldelleia do diretcr da Recebedorki da capital. a) 	o nome. cargo ou qualidade da 	pc.oa 	por coist.t d' 

., 	 da 	r1iitlçln 	s 	quc se 	refei-  • 
,i. t.. 	'12 -  Os valõre.s da pauta serão calculados Cfll fun -  

çáo das cotações coriente., devendo ser o llcrlodo de s'lgncIa 
uens e feito o rccoihlmentO 	 O 

b 	a' importancia recolhida. cm algartsiito e por cXtCisO 
b 	o non' 	i, 	.iutoçiusUe quc tu!lVei 	UtOti'À4e • 4"!'( . 

1 ,  .1,''t.tÇIO 	ia 	dot.aç iõ 	oiÇ,unvIila 	crdio 	' - 

da pauta o meus i'cstrito i)OsSI5'Ci. de modo a aioximar o valo: exercicio 	a 	que 	pertence 	a 	qtiafltta 	recotilida 	e 	..U,t  
oficial, iseia contido. do vaioi• comercial dos alugo,. iassificação: ci 	o 	i;do .titteiior 	.i 	k.iuç.io  tia 	initxiI't.Iu? 	a euii.uur 

Art . 43 -  O diretor da Reccbedoria da Captuii dará conhe- d 	a espécie cio,s valore 	recoihidcss r 	o 	atdo 	r ..ult,jitt 
ClifleiltO imediato dci pauta aa demais icpartiçoes arrecadadojar data do recebliflelitO. C) 	'.,xcuic;içto do in.i1rI,il o 	ricU, PtP 	uiittário, 
da Fazenda . Ari 	79 	_ Todos quantos. tendo obrlTaç.to ele recebei nu parcflas 	t 	IInioT 	i!cLi 	:013) 	i 	cio, ctth.r 

SECÇAO TV . 	do Esticlo 	as retivelezu Cfll Seu podt'r alèiu dos prazo. 	iu , 	as.'iii5ttu•,i 	ui.' 	ifl.'t.,Tiiii io 	.it)).)i'}.',Ç 	a 	tflhttii 	a 	not 
Arrecactaçao d 	Rccezta 1ictii 	ttjeitos ao pagamento do Juro de um por cnt 1 ds 	eIïtÇeililO e (ia .sutvridadt' cumpetenti' 	p.ivt autori ' 	 r 	a d 	-  

Ait. 	.j4 	_ A atiecaclaçfio da i'ecelti 	(ai-se-á, 	itil ciinhc'tro. Ilel1l 	fltOiS, .sCifl prejuizo das detncils pen.ilidade 	('ak)lS(i. . 

pelas repartições competentes 	de ucõido com 	as leis e rctUu- Art. 7 3 	Aqutles que perceberem 	remuneiaçio niediant lão 	Par.i 	a 	 t A 	LI-~, ivfeie 	• j 
flientos 	CIII 	vigor 	e 	solj 	IlilediUta 	fiscali,.ação 	do.% 	iCSi)CCtIVO, i)Lrcefltfl"ens 	õbie a renda arrecadada 	,siciu ele paperelit o juro exigitio. 	no 	i)C1PI .0 	( «4» III)eti 	dP 	eiit'Ld1Q. 	'5 
chefes. de que usta o iil(itiO anterior, percierso a 	erçciitagcn1 i -elatn a 	t ecçibo tio fli.lttiiji 	OU o ate.striu 	0$ 	)icSLMÇM 3)5 bp. 	 IÇO 	coIn 

Art . 	15 	- 	São COfl1))CtClttC.. l)8iu 	aiiecadcir as 	rendas do iniport ancia ijidevidainente r tida. e aquele5 que tiverem ' ene visto cio 	oireioi-  cia 	rt'tit  t 	ou 	. eis iço que 	n'.iii 	r 	a 	de 
Estado : 	a 	Tesourarin 	Qei.ti. 	as 	Recebedorias, 	us 	Coletorlas 	e inento.s 	fixos 	pagarto, além 	elo Juro, 	a 	muito 	COirt.l)Ont(i1t_J 1 

O 

Panos 	Fiscais 	t, 	as 	tesouInita 	tIos sCiVIÇOS 	ifl(iU.St1'itlls tanto, dma clv 	VenciiileIttOs quantos 	lorcui 	a 	(te 	tttar( amei TOSIS si 	Oe,,i 	sari.iset 	. 	uieit 	ao 	Çflipe.LhO 
Ai't 	46 - A arrec'idação 	i)Claa recebedorias e coictorlas. cli entrega . . l'irc 	lo 

fór-se-á 
• 

' Art. li - Nuo s 	admitirit I)l0%a de lurça inalor  pcir,i exont- Alt 	11)2 	-- 	Par,i 	.t 	despe 	s 	varissi 1 	(1. 	;, s'-oaJ 	".. iainit 'lo 
(1 1 	(fliantO 	aos 	lilll)OstOS 	tiiltoi iil 	O 	sobre 	lndtistrlsis 	e ra çào  (ii' responsabilidade pelo extravio do, baldos riso recolhld ' r .tilnt' 	ue dinribuiç.tu 	jr' 	credi'o 	e 	de 	r. 	istri 	c,rresxiiicIe&i- 

l)r0íls,ocs 	(raite 	i ixa 1 	--- 	5 	vista 	oo 	realcetivos 	lauç.im.nto , prazos fixados LC 	.10 	Vll1l)tflhO 	1 	 O  
1) ) 	(1 Ou 1 10 	hO'. 	iifl1)O.stOS 	róbie 	t is ilsifliSsltO 	de 	P101)lleCia(i.' 

	

. 	 ' 	
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SECÇÃO lI 
Liquidação d 	despêsa 

-  
Art . 146 — Aufliiçc dado(çk :. Eventuais". em 	aI- 	b) 	l vepaitiÇAO (1UC tOmOU o adtantumento; 

ce1s 	 e (Ifltít do emPenhO: c) O número Art. 	112 - Consiste a Ifqudação da despesa na verLfica- 
Vão do direito 8dquj-jdo 

superiores a Cr$ 3 00000. depende dè provia 	utorIzaÇu) 
do Chefe do Oovrno ch a imporoic1a do adiaiflamento; 

peOs credores do Estudo. Sólire a bas 
dos tftujos e documentos coinprobctórios dos respectivos crdi- 
tos e que tem por fim npurr. 

Art 	14 	-- Para maior facilidade na apUcaço dns dfe 
rentes dotações oramntárias. flea estabelecido iue as desça- 

e) O munero do proceo respectivo: 
1) 	SS obsrVaÇõCS relativas â j)1CStaÇ4LO de 	C6tas 

a 	o origem ou ob)eto daQuilo que se deve S aeersdnas 	leompanham a prtflcipal. istO é ,  que as despesas tIflICO 	O iuncIontrio incumbido da escrhuração dos- 
pagar; 

b) a importancla e<ata a pagar, decorrentes da execuç 	de pequenos serviços podem ser emp SC livro verificará diariamente quais os responsaveis que 

e) a quem deve ser feito o pagamento. nhadas na mesma sub-eoiisinaço em que se classificar a aQLfl- ram de prestar COflt1'tS dentro 	dos prasos legais 

rt. 	113 - A liquidação oe despésas ds pessoal e vonta- 
icão do matit: 

SECÇÃO V 
uma relaçãO dêstes que s Z rá encUnhinhacia ao diretor gera' (lo 
0tp5)t8nt0 tia Fazenda. gens que lhe sko concedidas. será ver1Icada em face dos doca- flientos que djtiento AI( . 	17 	Não SC fUr(t adiantamento 	para 	desps 	j rovein, de acõrcio com a 	legislaçio em 	vigor. 	o 

eacercicjo ietetivo do eargo. 	função Ou COmissio e o direito ás 
ArL 	14 	- O pagamento de despèsa poderé ser atendido realizada nem se permitirá qua Se efCtuent (lespêsas maio11.5 	10 

Vantagerts legais. elo regim. 	de adancamento que so SCÚ perniiUdo: qtie a importancia do adiantamento. 
Ari . 	114 - A liquidação da des'xa por fornecimento de 

material e serviços prestados terá poi base. 

a 	quando se tratar de 'despsas divers.s'. qualquer que 
ses a sub-cons(gnaçfo. au o duOdéc&mo da respecUva dotaçtC 

Art 	17d - As quentais adiantadas 	ô POder(o ter o en. 
prego (Ieclaredo nas requisições. ficando os ordenaclores respot1 

o contráto. ajuste ou acirdo reapecuvo. bi quanjo se n-zear de despésa a ser paga tóra do Estado; saveis pelos paganientOs efetuados com inobservancia deste ilre- 

o empenho e o p:dido do material ou serviço; 
(.) a entrada efetiva do mareral ou a pcstaçZio real do 

quando se 	tratar de serviços extraordinúrios que neto 
ermtans delo:gas na sati.s(açAo das desp&as. 

ceito. 
AIL. 	1 77 	No recebei't novo adiantamento: 

aerviço. di quando éssc regime Lôr autorizado por lei ou contrâto. 5) 	qUeli) 	UCIO 	houvi 	Prestado 	contas 	do 	adiaIitameto 
Axt. 115 - O procezeamenu) da dpe.i zor fornennen- 

to de material e prestação de 	szviço 

	

Art 	149 - O .sdiantamento, nos casos das alineas b e e 

	

dcpencjer 	de expressa autorizaçto do Chefe do Govêrno. 
anterioi 

b) 	QUCflI 	Liv(r 	(lUas 	)J'CStaÇõeJ 	de 	contas 	depellde))t(.. 	(i) compreende a nota do 
empenho. o pedido do material ao D 	P 	o fatura 	o for 

Arl 	130 Os adiantamentos. mediante prévio emuenho, 
podc•ro ser 	Ctirados 	Iavor 

julgInel)(O 
CAPITULO V xieciinento ou dos sCTv4ços realizados, em que con.sar 	o reci- 

1)0 do material e a mediçzo da obra. conforme o caso 

em 	de qualquer funcionrio pO 
blico ou 	xtrnunterár)o 	ate o limite máximo ele CrS 1 .000.03. ItStOS a l)aar 

ArL. lIS - As requisições de pagamento devem ser enca- dev.noo a repart(çto competente lançar 	na 	re1aço dos res- Art. 	175 -- A divida de "restos a pagar' é representad5. 
minhados á Secretar)a das Fmanças que, apos o resp2ctivo eX'- por aàantamentos o nOme da pessóa que tiver fir- 

macio a quitação 
pelas iinportanclas incluidas nos livros fúlhas, lião pa- 

sue e cIass.ific.aço da d.espésa e vista do Sc-cretáro das Fi.nan- 
ças, as submeterá a despacho do Chefe do Governo. 

uno - Os adiantamentos de importancia superior a 
gas dentro do respectivo e.'çercicio; 

P0155 impoltmiC1(L 	Incluidas nas fõlhas de pagamei_ 
Art. 	117 - Núo est.o $u3enos a despacho do Chefe do 

crs i 000.00 dependem de prévia autorização do Chefe do Go- 
vrno 

to. não reclamadas dentro do exercido, consideradas como des- 
Govérno: çésa efetiva e ao mesmo tempo como depósito: 

a) as despêsas de vencimentos de funcionãrws. conussõca. 
.Ar . 	151 - Da requslçio de pagamento Constará expres- c 	pelas importancias das contaa 	processadas 	mas nfo 

gratificações extraordinárias e salários de extranumerarms; 
meme. pagas ati 	o um do exercido, consideinclas como desp&sa efetl- 

b) os vencimentos de inativos t pen.siordstas: 
a 	o du.positivo legal em que ae baseia ou a autorização 

do Chefe do Govêrno; 
, es e ao mesmo tempo relacionadas como restos a Par: 

	

c) as despésas relativas a diánas e auda 	de custo, siu- 
gueis de casas. forsiecimento 	de ltu 	assonatuxa 	de 

i.' 	o nome e o cargo do responsavel: 
d ) 	pela importando das contas relativas a despa ezn 

penhada, correspondente a 	fornecimentos 	iniciados e 	a 	obras te)efones, 
corespondéncia posta] e 	tic-gráfzca, fretes. 	transtaortes e abo. 

c 	a ln:portoncja a entregar e o fira a que se destina: 
d' a dotação orçamentária ou o crédito onde será classi- 

não terminadas, apurada como 	despósa efetiva 	e slrnultanes. 
j mente como restos a pagar. funerais. 1505 para 

d) as despés.as miadas de pronto tagameno; a cpésa: Ait. 19 - Os restos a l)agar das alineas a e b do artigo 
e) quaisquer despsas fixas e pagaveis periodzcamente. 

c 	o piazo para a aphcaçio do adiantamento. 
Art 	152 	O 

1 anterior serão pagas 	aos 	ficionários 	inativos, 	pan.siontstas 	e 
SECÇÃO m 

-. 	 período para a aplicação do adiantantento 
no pocierã ser sucertor 	60 dias, J extranuntertrios independentemente de requerimento 	na forma 

Pagamento oa despêsa a 	contados da data do receb 
manto üo mesmo. 

comum: 05 rOtOs a pagar da alinea o sei-âo pagos sem requeri. 
A:rt. 	118 - Qualquer pagamento só s 	fará a vista de 

ordem expedida por autoridade competente. em procesao reves- 
Art 	15 	- Para cada adiantamento será feito um em- 

mento dos credores, que passarão recibo nas próprias contw pro- 
cessadas: os restos a pagar da alinea d serão pagos aos credo- 

tido de todas as formalidades legais. 
pn!o cua 	via acompanhará a requisiço. 1 res á vista de t€querimnto. a que devem s4w anexados as con- 

Axt. 119 - Os pagamcntos serão cm moeda corrente ou 
At 	F4 	- A entrega do adiantamento será feita l)e12 

Teaou ~ ar:.i Geral ou repzrtições fiscais. 
tas e a prova de que o fornecimento foi conetuido ou a obra 

em cheques nominais contra 	estabelecimentos bancários, com Art . 	155 - Os responsaveis por adiantamentos deposita- 
terminada e aceita 	pela 	autoridade coxnpetelne 	e subsequente 
' 

visto" cIo Secretário tias Finanças. Iundos á disposição da Fazenda estadual. 
Art 	120 - O pagamento do pessoal faz-se-á em Lwros- r. s:mpre que posstvel. no Banco do Estado da Paraiba o di- 

nheiro recebido, J 	 CAPfTIJLO VI 
iõlhas ou em tólhas mensais ou qtnrtzenals avulsas. respectiva- 
znent.e, para os funcionários e Extranumertrios ou pessoal :ara 

quje,  retirarão mediante cheques nominais. 
Ar 	156 - Os .iuros, por 	ventura abonados. sõbre os de- 

1 	 Preecrição 
L Ar t . 180 	A divida flutuante do Estado 	prescreve 	no 

obras. 
pf'itos de 	que 	trata 	o arilgo anterior. 	serão 	recolhidos como fim dos seguintes prazos 

Art. 	121 - O pagamento 	em bvroaô]has. 	na capt:a. 
isii•-se-6 mediante abono 	nas colunas 

	

apropriadas 	e 	extrach 

renda eventual do Estado. 
Art 	17 - A cada 	adiantamento 	corresponderá 	uma 

a) 	dpõsltos 	públicc.s, 	bens 	de 	au.sent,ss 	e 	herdeiros, 	cai. 
xa econãtnica - trinta anos: 

4e elseques contra o tesoureiro geral. descontados no Banco do 
prestação de contas. que sei -á feita, 	mesmo que no se tenha 
conswsiido toda a "portancia recebida, dentro do 	wazo de 30 

b) 	restos a 	pagar, juros, depósitos de 	diversas 	oilgeits 	a 
contar da data em que as resl)sctivas ilnportaiiclas estejam Estado. 	 'ugar anotando-se os livros no 	?ruprio: nas reparnçõc 

fiscais do interior. o çagamento será ieito nediante cheque ex- dias. da data da terminação do prazo concedido para a aplica- 
çáo do adiantamento. 

s 
hsposiçáo dos interessados - 	cinco anos 

traido á vista da ordem de pagamento. que 	:á regisnado em 
lisTo próprio. com  o recibo do 	uncionário 

que podsrá ser prorrogado por mala 30 
di. caso o admntamento tenha aplicação rio interior do Es- 

AII. 	11 - As quantias prftscrltas serão, pr jogo de con- 
tus, escrituiadas como despüsa (Is depósi tos e receita eventual 

	

Art . 	122 - Quando o 	pagamento for feita em 	fó1has 

	

mensais ou 	quinzenais avuisas, o 	servidor dará 	qiutação em 

tado. 
Art . 	158 - Ocorrendo motivo justificado poderá o prazo 

da 

CAPITULO VII 
Fianças e cauções 

coluna apropriada, 	median:? 	a 	respectiva 	assinatura . 
Art. 123 	O 

prestaçio ser dilatado por mai.s 30 dias. 
zr.io - 	jus:lficacáo de 	que 	trata 	êste 	artigo sei-a 

Art. 	182 	São obtigados a prestar fiança, antes de em 
trarefli no exercido de seus cargos, 	todos os 	funcionários - pagam.onto de trabalhadores cera assistdc' 

pelo chefe do sesviço a que estiverem subordinac:o5 ou Lncion.i- feIta á Secretari.a ou Departamento requlsitarite. que comum- 
ca:-á á S.ecretaria das Finanças 	novo o 	prazo concedido. 

pti-
blico' que tenham sob sua guarda ou gestão, dinhei,os ou vii-
lOieii rio para ásse fim designado, o Qual atestará. nu loLia. o pagi- 

mento realizado 
Ar( 	1 	- Compete á repartição que houver solicitado 

Pertencentes uo Estado. 
Alt. 	183 -- As finanças serão em dinheiro, ciii Litulos da 

Art. 	124 - Nenhum p agamento será feito a funcionario 
o adiantamento providenciar a prestação de contas. 	tomando 

.s as providência 	cabíveis nos casos de 	iriobservancia do prazo 
divida pública da 	União. do Estado ou de 	institutos g:irantidoa 
P0 Estado, pelo seu valor nominal, 	imoveus sem que tenha sido feita pele D. S. P. 	comruc,.ção da res- 

pectiva posse. assim como nenhum extrunurnei -,it-io 	me!u- cera 
esablecido em 	cujo valor deve 

ser suficiente Para cobrir o qixantwn da fiança e em SeUios de 
do em fólha avulso sem q'.e Lnha sido admi:do :euiarments 
com auda&ncia daquJe 

Arc 	10 - A Secretaria das Finanças comunIcará ás re- 
particões reuisitantss as datas em que fôram satisfeitos as re- 

fidelidade. 
Ai 	184 -- As fianças que tivereni de ser ljre.stadas com orgio e aprovação do chefe ao Governo 

lia forma da lei. 
usições de adiamamonto a hipotca de bens d 	raiz, deverão ser acompanhadas dos se- 

Art. 	12.5 - O pagamento de inativos e penst.onis:ss sers 
l'eito mediante inscrição no Jivro-fólha. íeita á 

Mt 	161 - As requusicões de adiantamento e as presta- 
õ 	de contas sio consi&radas 	de natureza 	urgente e tro 

guintes documentos: 
a) 	titulo original 	da 	propriedade 	(lo 	imovel. previamente tosta do re.,pc. 

tivo processo. 
aritameno pefcrencual. transcrito no regis(ro geral de imovets: 

Art. 	12 	- O), Inativos e 	rien.slonLsta.s deverão apresen- 
Ar 	112 - Para comprovar a aplicação do adiantamen- 

to o que s 	ode ser feito pelo próprio responsavel. serão apre. 
to 	crtidão 	negativa 	de 	Ii)sciição 	ou 	transcrição 	no 	cc. 

gistro hipotecário; Lar, no 	mãses de janeiro e Julho, ao De;art,mento cia Faz.r.- 
da ou repartições pagadoras locais. atestado de vida passado pea 

sentados á reparticão, por conta da qual foi feita a despêsa: 	. 
os documentos. 

C) 	certidão de achar-se a 	propriedade 	livre de 	penhora, 
autoridade policial do distrito onde residam 

.i 	 oevic5men(p quitados. numerados e re- 
iao:ado, 

SeqUestio, ensbargo ou 	ivalquei 	outro onus judicial: 
Art. 	121 - Aii pns:oniatas viuva::  de("iãti apresentar. -o: bi a i.ndicacão da data do recebimento; 

	

d 	certidões de que o fiador não ó dev.cior á Fazenda te- 

	

clenal 	e 	estadual; Ocasião do pri.mefro recebunento e r.o, mêa'ss de Janeiro e iu- 
1tio de cada ano, atestado de ViUVCZ e d 	que cuidem de çj• 

c' o recibo do recolhimento do saldo verificado. 
Art 	163 - O chefe da rapartição. 

e 	escritura de outorga ou procuração da mulher do lia- 
dor 	fôr filhos menores. se  existis-em, fornecidos pela autoridade policial 

a que fôr entregue o 
prettacáo de contas. remete-la-á ao Departamento da Fazen- 

se 	casado. PJIa l)iestiWão da fiança e consceluento lis- 
potéca dos l)Sfls do casal; 	'., cio distrito onde residam. 

Ali. 	128 - Ambos Ca aitadO 	cie qee 	rat3m os arti.g )': 
da 	que examinará todos os 	documentos, resumindo-os 	numa 
C0fl13 	corrente demonstrativa 	do dfbito e 00 crédito je clossi. 

f 	declaração cIo fiador sbie seu estado civil, 	isto á, se ii OU foi casado, quantas vezes qua 	o regime e, se casado sai no- anteriores, serão inteiramente gittuitos. 
Art. 129 - Os pagamento5 por fornecimento de materia 

ticará a despêsa. 
Art 	1C4 	- A prestação de 

vs nupciac 	juntar ccitidãd cie ter havicto partilha 
Ar). ou prestação de sei-viços ter4r 	l2itC,s aos credcr 	que se apre- 

contas, preparada na forma cio aflige anterior, será encaminhada ao julgamento do Tribu- 
185 - 	Do toda prstaçíio de fiança será lavrado ter- 

nio na Procuradoria Fiscal, depois de efetuado o recolhimento eentarem pessoalmente ou a 	us rel)iesentante5 lcçau, 
Art. 130 - A 	tc-.ouraria. manterão um registro das pro- 

na! d. Fazenda 
Art 	165 - Os documentos de despésa deverão atendei' 

diii 	importauic, s 	ou 	ultinuadas 	as 	providências 	necearia, 
quando ve realizar em 	ben5 	iinoveis, curiições em causa prorea outorgadas 	pelOs cr(-dores e 	outre ao 	segurntes r€Qwsitos: sendo nóle estipuladas as £egUints 	cláusulas: da.s firmas dos creciore.s e daqueles que as abonarem. com  aquiez- 

cérscla dos agentes pagsdore.., por 	serem acates roanecidot. 
a) não podem ter recibo com data anterior á do recebi- 

mente do adiantamento; 
a' 	que o uisdor se Obeiga cofio Principal pagador: 
b 	que se obriga a respondei Art. 	131 - Os credore:, 	devem, na preenea 	os que:r 

paga, Lançar a quitação tia propria conta ou processo de pg- 
b 	devem refsrir-se a tervlços ou fornecimentos do pe- 

roao L'iciicado ria iequÀsição de 
Por todo e qualquer alcaui-Ciii )LC lorem encontrados os seus afiançados, juros, muitas CUStiS 

alento declarando por extenso a quar,tia recebida, datando.,. 	ao- 
pagamento e classificar-se rigo 

rozamente na rubra.a por onde correu o adIantamento; 
L'ifl que for(n condenados; 
qus se tujeita 	a 	todas 	disposições bre o Mltj devido e- subscrevendo-a com o su proprio nome cor- C) 05 recibos devem ser passados em nome do responsa- 

as 	 da 	legislação da Filiolida 	que 	lhe 	disser 	icspoito forme Coiste da mesma conta ou processo de pagamento 
Art. 132 - No caso do credor não poder Ou não saber 

vel pelo adiantamento; 
C' ' 	flOS recibos deve ser atestado, 

Art 	16 - 	uanclo a 	liança 	fõr prestada 	eia 	bens 	luto- 
escrever. a quitação poderá 	eu 	dada por outrem 	que as>' insrs 

por funcionário que não O 	respon.savel. 	coro 	" visto" 	do 	chefe 	da 	raspectiva 	repartição. 
seis. :tpOs a 	assmatuua 	do 	tcrino 	fau -se-á 	a 	especialização 	da hu:otéca 	legal 	ao 	Estado, 	devcndo a seu. rogo, 	om duas testemunha: 

Art. .13 - No ato rio pagamento. os tesoureiros e agertc- 	iOi 
que- os aerviços loram efeuvamente prestados ou que o nuaterua: 

recebico; 
o 	u:s-spectivo 	l)rocesso 	ficai 

concluido detitro de 30 dias 	da 	data da 	uusinatuna 	do 	teiuuiO 
pagadorea dyern pôr. sóbre- cada unia das con:as ou ;roce:..o 
de pagaanerut, 

ei quando se tratar de obras, deverá ser anexada á coa- 
Aul 	187 	A. 	fiinças l:ozIc'rão ser substituidas, 	cm 	lguiul 

dade de condições. COn) autorhção do Secretário um carurribo com a declaraçác 	Pago e a mau- 	tS 
cação da data cIo pagamento 

do emprc'iteiro cm ates tado do fiscal, declarando que as obras diis 	I'intuu)ÇtS. Ar). 	189 	- 	Quam:o d:slalruud:us 	por 	qualquer 	motivo, 	ii; 
Art. 14 - A divida proveniente ele depout.oa será paga 

executadas de acórdo com as especificaçõe s  ajustadas, 	0Çuu5 serao compl(.tadas du)t)o do pza'io de GO dias, Sol) l)eu)11 h 	tOdOs O. 	documentos de drpésa devem 	 d 	destituição alas próprab reparttces em qus tais deurutos tenham 5100 1')- colflidos, madlani.e ordem da Secrstarta 	as FInanças, suo pru- 

ser rubruado POlo responsavel. 
Ar .  . 	166 - Os responsaveis por adiantamentos poderão 

di, cargo ou 	função. 
Aut 	180 	- - 	A 	Liixa 	a:. 	firtuu':a 	CCitt 	requerida 	pelo 	livior ilinlando ao 	reriucriunu-ruto cesso reguiex. 	 exigir 

Art. 	Sôbre 
duas suas de cada documento de desprsa, a primeira prru certucluuo 	Prove esiur o afiançado quut 	com a Fazoadr 	do E..Lad, - os eepo.itor. 	o 	Etttrio 	nio 	pagará 	juj. 	a 

	

2'OS, MsPeLados os remane.tcntea da CaL\a Económica do E- 	1ÕSL. 
prestação de coutas o a 	gunda para o seu aruuvo e sua de- ) 

necessaria 
Ari 	IãO - O 	contnaui:, cel"bruudos com o Estado (levei)) 

lado -. 	,., 	--. . 	. 	. 	.. 	 . ser 	garan'idos • 	quanto 	á 	su 	eseiirs 	• . 	. 	.•,•,,., 
Au, 135 - A rcituuço doa rsitos l;ubhcos. far-se-

sempre vista do mandado ex;edi(to pela própria autoridvse 
que haia ordenado o reoclitinserito 

Ad. 137 -. A restituição Oii quantusui recolhidas a tia. 
lo de depózitoa de diversar origens, será proceosada na con1-
mlda4e das normas .stubelecjd _  pa cada caso 

Alt. 138 - Os dpouutcr.. a quem de d;reito só poderur 
ser restituidos depois de Produzida, petor meios legu.is a pro'z. 
dQ direito do reclasnajite 

ArL. 139 - O pagamento a ftncioxsários ou denunciante. 
1t parte de multas apbc-adaa por soiugação ue impostos ou un 
fricção de leis fisceLs, 50 &( fará nos casos em que tal concessão 
sti"er expreasamente prevista sai lei e depois de julgado o pra 

ce330 em todas as instancias 
.Art. 140 - No caso do artlgo antreoente a imporiam:: 

total de2Sas multar será excluida do computo (ia' ,  iercentagcn 
ou quot.S atribuidas aos lur-uonáruos oo fisco. 

Az. 141 - Não terá .utar o pagamento, a empreçacie. 
sutoant.r OU apreensor. óe Irrte das multas recolhjdaa quande 

tas si tenham verificado em virtude- ae denuncia dada dir-
ta.mente á repartição fiscal e o empregado tenha apenas agidc 
em ft5i4ãO do seu cargo, por cieterrnanaçáo Cio respectivo chefe 

,.. Art. 142 - Os cheles os r.)rrtLçf. fuscu nEu tesos 
direltut, em caso algum, ao produto de apreensão ou multas, a.n 
ela ue se verifiquem por diligencia sia , 	

SECÇÃO IV 
Esccução da DcsP'a Art. 143 

- Az dotacoe. anuai prc-viata ria leI orçamen-
is 1j só n'oderão ser utilizadas por nuodecimos 

'1 único 	Em casos excsJ)iOruauii. quando .a naturei'a (IC' . - 	. ,c• ir a utilização poderá ser feita extra duotiárimo 
zerviço o e;,&; autoriZçáO do Chefe do Govruo. mdian e 9 	_ 

Para o ma terial cie consumo usual d is repar - 
Ar. 	 de íx.jedieate, etc., papeL livr, e um- 

tiçcc-s, t5ISCOflOa.ld a utilização, em. cada trunestre da 

quarta 	da5 	 (-xceder o duodécino Os»
Wes  

Art. 145 -- A aLiO 	altera OS duodéetmor restam-s, dotaçóca orçamentáruas fliO , 	
Chefe do Governo. salvo se ae outrri forma reo vez 

...... 
I'L 	 a')) - iara as aespciaa,s ate CrI 10,00 não se exigirá 

recibo, 	bastando 	o 	seu 	relacionamento, 	cievenelo, porém, uer 

........ .. 
Çaoc'nz 	dinheiro, 	titulos 	da (sniao. 	ou 	em 	l)ri. 

ane,utcio5 c 	recibos de coriaspondôricia 	iotl e 	telegráfica 	. Art 	168 - 	Ao iuncic,nferjo que deixur de apreaentar a 

moveu:, 
Ai't 	l 	- 	O 	V:ulou' 	cIa 	caução 	será 	zuu'butr)u(lo 	no 	ato 	" cOncori'Lrucua, 	nao omprovação cia aplicação do adusuutamento e cio recolhlnieiro 

podenao, 	pOi'O!n, 	Ser 	iuufej'ui,r 	a 	5', 	do 	valei' total 	do contrato. 
'ri rado, dentro tio prazo de 60 diaz, determinado no sri. 	152, icar,i. sujeito a 

Art 	1b2 	- 	São dirprnsados (1)) 	Caução . psn 	os multa de 1'.' 	ao más, calculada ),ãt)rt u .o:sl 	cio adii.ntanzer1to 	até 	a 	puestação (ias 	COntas 	e 	rc-stutuiç 
_ ii) 	1)5 	(orutratos 	(l1k, 	por 	sua 	iiutuu'eza, 	indcpenduuuui 	d .rtuç:io: 

iO 	aldo, salso c:so de força maior, devudameuste comprovada. 
1 jUi'O do Tribunal dii Fawuuruu. , 	

) 	OS 	Contrato:., 	de 	eunl)u'eitiudtu; 	(li' 	n'i'viros 	inlii'lores .iS 	5.00,G0 
Art 	169 	- A 	multa 	de que 	trata os artigo. 	anteriore. 

ccii aplicada jor daspíecho do Diretor Geral do Depertanuentr 
Ari 	13 - 	Ob dinheiro5 dados euu 	ciiuçfuo leio 	veizeerão JUIO). 

,au Fazeuucla e Imediatamente comunicad u  á repartição em cju(' 
CCC O fur.cuonário para o conhecimento deste 

Art 	194 	- 	O 	bens 	inzovei,s 	IXXtCuui 	t.'r 	it'C('l)l(t 	Cm 	'iLI- 
Art 	170 - O recolhijisento da multa Por ftta dc' fira.- z,ção dc contaii ele aWantarnento.. 

çao, 	descuido 	l 	ni: aurd 
( 	ser 	it.unoot, 	iuo 	E.tatio; suo pnaz 	legal Será feito m(:- 

uuarile desconto, na fólha de l)agament.o do funcionário respon- 
bi 	ser avaliados por perito,, uiouneados p('l() 5'cretárli) dti F'unançae, 

aS'l. da quinta l)í.i'te 	dos seus 	V5ncumcntos, atá 	extinção da .ua reonsabiluaso,, (') 	estar 	livres 	(iCSí.'tulbaraç:udos 	( XíCitiio-c 	ruv:) 	til.' 1  

.Ait 	171 - Se. apesar da multa, o rc.sponaavej não apre- 

	

Art . 	l 	_ 	A,s 	ei1iiçue5 	restittuudit 	C)ejJ 	a 	d) 	pisCO 

	

".tul)UlUdo 	1)0 couutuf,t 	e 	de 	siuru 	COfl)pl)'ta 	t'XCIUÇuO. 'ent.ar as conta:. ato 30 dhsa após a terminação do prazo. 	.cua 
considerado 	em 	alcrur,ce, 	procedendo-se 	contra 	ó1 	ria 	Iorruic 

Ar) 	196 	_ 	A). 	cauções 1)i"stSt(Ia', 	vn' 	autuas 	p': ' (Sus, 	( favor 	do 	COui) rtul 
tegal. sul)..:, 	ficauui 	suj(')t 	i', 	á., 	, (Jun)u',,t':, 	eh' 	1 IS 1 

CAPJ'i'tjL/j VIII 
I'aI 	(II) lst:idt, 

SIsCÇA() 1 ' 	

A)lI)iiuuistr.uc'f,,, do 5  bens  Ari 	197 - .- O:. a'n', do Jstaojo. ou 1 li Lulo (Ie
, 

 )))1)i 
tItuutuul co.uruo iuu)ove ir, iz leveis, v:, I''t',' 	cl uveiso:, e o:, t'u'i'd liii:, c'()t 

''''lii ( o eu ria' i Ifl)Unlo, pie ' ))u)Cuuudo I)1lr, divias tu i ditoS . l)(. vida (Jt' depósi tej:, 	j,'), dividi, II utuuuzto' 	
lO,lLi(10 Art . Ig 	O. )ii:, do d(.'iniu tiO l,t t 'ii)1OtU 1 OIO 	

, são co, que lhe Perteuicin etiu o'lr(wti' (i(' 	 OLI 
(udclsuurudo 	p' cOuiupr, uoação 01) COO.,) t(IÇu)) 	, , . 

:.áo ouo',,utuui:,ti,olo.. 	je Itu da', l"lu nçs, nu, 
°t°)t'u)do tul)lICadO., (se rcCVlÇft. do u Outra5 &cu'itaria., 

 ct'r',lida a (leal l 	.au 	, utuutz;t trani,.nt. t)iut'tu 	L 	i'.htui dtuq u:tJ: 	fieci ''tSJ'ia 	 . 	
I'I 

. 2 . . 	A 
 ('r'tarl, ( iii)' ot 	0,1)5).1. S'ti)Oil iii,, ('U 	'Iii 	U)a liv.. 	.' 

Art 172 - Os adiantamentos serão escriturados CO1() 
depfsa efetiva, á conta das respectivas coriainaçóes C. sub-
curiaigiiruç&ca. Em livro5 de contas corrente., especiais serão, 
igu,aluneiute, debitados os reaponsaveis, fazcndo-s em ambo:, rj: 
lançamentos, referência rPCil)rOca dos numero'; de ordens d' 
re;psctuvas partidas. 

Art 173 - Os ialdos de adtantam"nto5  terão escrítw's 
dos como anulação dc- dcapisa nas verbas por onde correm, se 
o seu recolhimento fór feito dentro do mesmo exercicio e caro 
contrario, cc,ino renda exti'uordinária, na rubrica " receita di' 
lructenus',açue5 e restutuiçõc's 

Art 174 - O Departamento da Fazenda manterá rigoro-
sarnento em dia um livro de registro CrOnOlógic doa vcnclruu(--uu. 
(os dos prazos para prestação de contar pelos responsavei5 e do 
lUsI Cofl5tai'ão: 

a) (i imune e categoria 	do funcl,zuúrl. 	'C:,a,rirav . 1 ifl'tr, 
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Art. 	199 	— 	As Secretarias do o 

	

curii. das 	úIiças todns 	vaIjíuôes OLrflodeyerãocornwj.. Art 	219 - As propostas d 	concOrrênck 	s'râo 	ubmeU- 	despacho (1') Diretor Gerai do Departamento da Fazndaôpo, 
a 	ir, 	aiendo-se 	Uflua1rni 	flventúIjoa geru1s(,., uprecIaço c;o Tiibuna 	cia Fawnd. 	 , a8 Inforrnaes pre.tada. 	e!o servtço do pagamento ao pesozi 

IIPSlnos. 
- 	

rt, 	22 	- - A, $retaras do Govnjo rrjitrto a rela- Arr. 	4,fj - Os deiccnto, autorLzúdo 	e'io atpeno 	pelo . 	. 	 . 	- I , L . 	- 	A 	aquisiçao de 	bens 	lurIttionlais 	( it e . 	 a 	e 
Çao do 	l)(fl 	(lhe deverão ser aflenados, devidamente deçrIo 	e ;ervÃço do pagamento g 

IW I( O COlil 	e; ICIJ (IUC as autorizareni (OIfl a Iespectva ava11açio a, 	quardo 	e 	realizar 	a 	u.1'irna 	prestação 	do 	(.'IitrL'tQ 
SECÇÃO Il unico — A aveiznçáo s'r(e fe1a Pela &cetara que tt- abervado,  indepencloc-nze de comuriicaçio. 

Rei,,; Palriniotilais Ver bens a serem alienados com a presença de tua funcionário bi 	medunte comun,caçao do consg,iaro 	*0 	Dlre'Dr . Ait. 	201 	- 	Para efeito (te eserituiação , 	be 	•• r s SeIto 	as- 
(la Procuradoria do Domino do Esdo Geral do Dep:rrmento da Fâznaa quuao xuuvr anteiaçao 

111cados nos aegulies gtU1)Os: 	
.) 	 e Art. 	221 	-- No havendo concorrentes, as alienações ou da liquidação dos COmprOI1:.soa 

a) 	bens tniuveja, vendfl3 	eráo leitas adminIstrativamente c, 	por 	otictaço cio congnante, juntando Jrova de qui- 
b 	bns Inovela, SECÇÃO V tetçáo, quando n;:(o tenha ii&vido a coniui,icaçao de que uat 	.s 
c, 	bn.s 	a8rlcotas. ICendas l'atrlmoniais tllriea antenoi 
(1) 	t.)efls 	lldu.str,t. ArL 222 - 	A escrituração das renua: dos próprios esta- Art 	251 - O Serviço de pagainpr4to do peotl .,!reara, 
eI 	bens 	arttsttcos 	e 	cientifleos dunis 'era inandda pela Procuradoria do Dom)nk, do £stado mnaaLmet, re3ç 	dos de.conto 	f.iuy, eih tolh.. Como 	 - 

, 	f) 	bens da delcss e setpJraIlç( (  plLillca livro 	esl)ecIsl. mento eluc,dauvo das irnportin&j. 	cuns;i,ads. 
g) 	bens 	SeflOVcl,1es 	 . , Art. 223 — No 	nuniclpio da CapILal a eobrança de IOTo$ Art 	252 -- No cau de falecimento do cririante 	Iir 
t, 1. 	— So bens lniovejs os prédios e terrcno arrendamentos 	alugueLs e 	laudtm1os 	e 	iesJectiva 	dívida auvmarica.nien' cx'.tnta a divida com o deconk ruhi.adu no 

dc 	ti. vll, que neo CSteJtllfl COmpreex(llUos na Clussiílcaçãc 	de 	leu 	: a., 
gavel será feiLa pela Prucuradora do Dcmmlo do Esuido rn'- mé.s aner,or ao do obito. 

e, d e e. 	 s diante guias a TesourarIa G€rai. Art. 	253 — 0, deacoit, quer t,uorizados, quer obilt- 

§ 2. 	- 8á9 ben.s Inovei, os destinados Art. 224 — No Interior do Estado a cobrança de que trata tórtos, ('ltO5 110$ rparuçÕes do ,nterlor, s(i serao cntrigues ate 

	

qualsqur 	 aos servi 	e ipurtlÇOea 	1)UbliCLis 	sejam 	de 

	

• 	 tiso 	clvii 	 ' 
o arUgo anterior será feito 	pelas Coietc'rias e 	Recekjdoria 	d, con.sigrzatárius qutrdo 	da 	cOnferencIa 	((05 	S)CCt1VO5 	balaiicP• 

agrlcoiu, 	Indusiriti. 	arlistica, 	Clentifica 	ou 	de 	deiCsu 	. 
Campina Grande, que enviarão 	trimestialmente 	á 	Procurado- 5 9(1O ',rgiri competente. 

desde que a sua aplicaçúo não seja tcntca ou es 	1 ria do Dominio do Estado um iflpa dos recolhtrnent,,:, rcalus'- Art. 	24 	— 	&s conign,uôe 	t.xs'ent 5  qu: 	L',zILraFLrnl 	o 
comum, como niobiltas, Coleções de leis 	má tina Pddia 	

e sim 
ca tu ar 

io. bem como das aitraçôes veriiicadas. disp(»tv Lite deereW-iei 	eri 	w3nbda4 	te 31 d, 	(f/'IlibI') (1) 
* 	e dc escrever, mimeógrafo,, e Ottio5 que se ei 	uedre ECÇAO VI CÚTICnLe 	eXerc,('io 	quando 	ficarso 	d'fiaitivj:i,'iit. 	, occiacJa 

tulo. 	 ni 	st.e 	t - Disposições Gerais CAPITULO 
3. 	— São bens agricoias os que se relacio 

Art. 225 — NL6 haverá ocupação gratuita de terras ta TOMADA bE CONTAS 
agricultura e a pecuária, tais como os com 	

a próPrios Peitencentes ao Estado. iiECÇÂO 1 
IOs 0eesaoes do experimentação e demonstração. as escotas 	m cas, pos. 

Art. 22G — A odupaçio de terras do dominio do Estado 
reciria seIntre 	. 

Aientcs da Adrnnntraçdo 
Au 	25 — Sio agentes 	repOnF.Vei. 	dei 	admiuLtração tos 	zootécnlcos, 	fazendas, 	núcleos 	Coloniais 	e 	apare 	os 	e Ierramentas necessários aos trabalhos 

• • Ait 	227 — Ressalvado o disposto no art. 148 da Cousu- tC405 OS que 	Lõrm depoaitário 	dt 	d,r,neiio, 	pei t.nc'nte; ao 
ue 	1h ' 4•0 	Silo bns industriais os ediuicio 	

iecu 	aies tulçao Federal nfto 	ocorre usocapeão 	Contra os bens 	ub1icos cofres do Estado, seja qual f1r a  tontA- de receita ou .e Uiuio d. 
que 	uncio- nem os estabelecinsentos civi, de produ ão ara' 

de qualquer natureza. adiantamento. e de 	'i.siÓr 	ou 	kserts do 	£.Ldo de 	qualquer 
,niquinas. maquinismos, ferramentas e materaI 	n0 	

ia o, 	os 
ecesa r os is 

Ai't 	22 	- Ssrao 	responsabilizados 	pelos prejuizos cau- natureza. 
diversas indústrias 	 5 bados aoe bens do património cstaduai os encarregados da .sua Art 	256 — Oe exatóres das renda.s rePokdem 	el.a.s zÓ- 

5. 	- So bens artistios guarda e conservação, salvo quando ficar provado em processo mas arrecadadas de acõrdo com as leis e r€uJameIitOs em 	' 
e cientificos o 

vos, bibliotêcas, 	iubdratói'io5 e oUtros 	u 	se 	
S mueus, arqui- regular que as talhas, estragos ou prejuizos fõrens motivados por . e devem garantir btlO.a geSt& 	com a fiança 	est4bt'iecld.t 

titulos, inclusive o material 	de uso es cci» 	
en(juo tem 	nestes 

p 	.. 	pala o 	unciona- 
causa esTranha i 	sua vontade. 

Art. 	229 — As benfeitorias 	 sm 	terrenos (orei- 
nesta id. em lis espec1at, ou que lhe fór arbitrada 

Art. 2.57 - Ale.-ri das tomauaa de contos meruat dtt, llSefltO dos seus servicos 
6 « — scio bens da def?a e se uran 	• ' bi icas g Estado rei'ondem plas dividas de foros e laudemio- e t&es, haverá líquidaçáo deiiritiv 	da, isiesma.s. no tiro de vJa 

reuiares ç 	, 	os quar- teia, 	hospitais 	nulitares 	depósitos 	d 	beiico, 	almas 	e munições, 	campos de 	ívisção' 	
,511 nuiteriai 

quaisquer outras rendas patrimoniats. 
Art. 230 — O laudemio deverá ser cobrado d 	acôrdo com 

exercicio, expedindo-se quitação, quando 	 e  proced'n- 
do-se á imediata cobrança, quando ree1arem aic..nce 

bombeiros e 	em geral 	todos os ediiici 	
ai de 	corpos de anvaliação oficial, se o Estado não quizer usar o direito de op- Art. '23 — As operacões do., cofres da Tsouruna (.er.st 

da 	veriiicação diária 	pela 	contabilidade 	deve'ão 	:er 	1!- skm 
' 	

05 e 	mateiial 	aplicados 
aos serviços miiIlar,s cuo ou náo concordar com o preço da venda 

rodep 

euran ça Ari 	232 - Os talsiiãcs 	iúblicos fornecerão abri az ' • Estado. serüo tomadas, 	tambem anualmente d'termiicind». 
Art 	202 	N 	1 inc urni 	citrc os vaioi 	s 	1 ltri!f1011i.iis gral,uitamente 	á Procuradoria do Dominio do Estado 	trasla s e 	rlgorosamente 	a 	egufariiad,. 	c'is 	cii radas 	sida 	e 	esi 

para 	itito de balanço dOS,certldcesde escrituras e documsntos que. pela mesma. ifle 
imtdiatoproces.sode,ndeni- 

bensde uso COIDUI11 ou de dominio público, poi' J)ãO 
DOsSUiri 	

' 

bt' o sar do 	i ' i' 	direto, nos Casos de enfiteuse ielo em dai,? d;0Patrunio 
ed0 obrlgazia d 	 de 	ontaa de agentes re.- 

,.r; ÇAO III ia. 	 - 	a 	p pon.saveia da adnumstraçao. serso tomJQa )  u., contas d.c 	ins- 
Itegistru 	dos 	bens 	l)ati'iiilolditis Art. 234 — A concessão 	- lituições 	e 	estabelecimentos 	subvencicnadcn 	pelo 	Et,tdo. 	apre- 

Art . 	203 '-. 	As ieparttçõea e serviços pibiicos são obriga a CquSsOur 	o arrenda- mento e o aforamento de ten's 	 O\tJs do Estado sentadas em cada exercicio. quando 	requererem 	iaganieLlto 
dos a lroceder o inventário imalilico tios bens moveis, cciii tu- e lflhifllcilsio.S fica 	sujeito 	no 	ue couberá 	r 

	

S 	Ç es impostas 
das quoois que lhes couberem. 

.. 	r 	indicações e especiiicaçóes 	nccessárias á 	sua 	identifica- por lei. 	o qu 	diz respito ás terras 	imóveis 	LJniao. 
inciuslt'e tt 	decreto-lei 893. de 26 de novembrod93dg 

SECÇÃO 1! 
Da Tomada de Contos cru 	G''u , de acúrcIo COlO 	55 	instJ'uçõe.s expedidas pela 	Pi'oew'adoria 

Art 	261 	— Estao sujeitos a tornada de conre. 	t'u5 . do Domiuio do Estado. 
Art. 204 — Nos registios de bens iinovels se'ão Indicados 

Ait. 23 	- Nos Lermos do artl»o 35 	' rá 
to-lei 1.2)2 	de E de abril d' 1939 	o Êstdoe P 	afo do de'e- 

pos nao 
que responderem por vaiore 	pervencnte 	ao Fatsio vt que 	e 

a, 	a denominação, qualidade e situação; poderão. sem licença do 	'residerte da Re tiblic 
achurem sob a guarda dele ou sejam 

reporcsaveis por vaiõre3 em dinheiro, b 	as 	diinnsões, 	eoifrontaçCies 	e 	outros 	caracteristici» a) 	conceder. ceder ou 	arrendar 	or 	cal 	 - rPraro. 	te- ,,, 	responsavsis PO 	taio -e 	1150 amoedados 
srIncitn.ia, 

('1 	a 	provenincia 	e 	titulo 	do doiniiiio; 
rita de 	Ira superior a 530 hectares 	oi 	ter 	j 
t;or prazo nij;rior a 	lo anos 	' 	

C 	rea 	menor c 	responsaveis por adiantamentos. 
re.soonsa'/ei 	por 	beri 	moveu 	deposiLtdos eta alinoxa- cii 	o 	CdSt.O 	OU 	uvuilaçuo 	atual; b 	vender terras de área supei'ior a 500 h 	t ec ares. rifados, armazem. etc. •  

, ei 	a 	i'iida 	anual; ci 	vender qualquer área de 	t'rra ou con ce er 	cc er Co responsaveis por bens inoscis permont-ntes em uso 
ii 	a.s 	rvldõc', 	e os onus de qualquei' nottrza: arrendar qualquer área e por 	ual cier 	ras 	rarig.ilos 	'i 262 — A tomada as contta ao 	re ponsaveu. i'elt'rI- 

' o, 	o uso ciii que cstio emcrogados. sociedades estrangeiras 	a&sins 	entendidas 	eu 	um sede dos nas alir 	a 	a 	b 	c 	ci 	teso preparadas pelo', oi 
Art 	2 5 	Toctq 	s 	alteraçes ou 	muta - es 	f itas 	nos no eatrang iro 	ou sej'm constituid's d 	e troo e iros ain a au ao 	comlsetentev 	julada, o i,, 	rrtbuiiai d t Faaerdo 	Q,4i 

reli. tio 	(ti 	ocre 	l)Oi 	COiISÇJI 1 	iliefla( iO 	00 	(00 	tnotiiizhi com 	ede no pois ou tenham estron 	iios n 	su 	am 	traçao 5%ti5 (ia 	linca 	e 	ao 	ujenos 	a 	orna 	teu .ida te toi 
çtto 	truiisitic!ici 	p'iinuta 	doação 	ou 	qualqur 	outio 	inativo 
ser,so 	tiimt.stialin tik 	uItIUfli 	,' 	i 	', & 	.,00rta 	tio 	Dom 

Art 	93 	A Procur.scjoria do Domu'io d ? O flao c tas aPenas  udminc r'ura 	a tomada de conta 	dos re 	ciL .s(ei 
obrlcida 	a 	foinecer 	administratiamer't 	toe ii 	n 

aio do Estado 	pUas 	rtj .itlÇt 	)U 5. i 	ÇU 	4te 	o 	fiiii 	do 	alt loc 	.,bi 	titulos de propried.sde de bins estaduaL 
ra i71 	1 	 '.ui)r.. 

tnateiiaia 	ii 	 d 	t 
seguinte o cada 	trimesti'e. Ari . 	 237 — Todo aquúle que exercer (unçáo publico 	ci- 'li 	

P 	 ri.,  
ç 	O 	1 do Servi oP 

Ai't . 	 206 - 	 Sempre (Itt' houvcr mudança ou substituiçát vil 	ou 	militar, 	estadual , 	fica 	obrigado a 	presttsr 	infonnaçõs 	.' SEC' tO 111 
de responsareis pela guarda (le b' - nh de Piol)iiedade do Estado, auxílios que 	lhe fôreni solicitados pda Procuradoria do Domi- ,r 'a 
será procedido inventário oo coiiIeid 	e'rcoishecido o Já exi_ . nio do Estado em del,iso, guarda, fiscalização e conservaçáo do 'otas Art 	63 — A ton'etd 	de 	doa 	ce 	its. i 	1 lJ 	. . 
tente, pelo novo responsavel e lavratb um termo, de que se ex- beio patriinoniais do Estado. 

' 

int'iurur-s 
trairão as necessArias copias, a 	1i.LiO 	l)CiO que termina e  peo cAPI'ruL,O LC 	

1 a ' 	por exercício; 
que começa a gestao OperQçoc 	de crcd:t', b) 	por ge.tâo 

§ unico - 	Quando, poi' moUco de força maior, não fôr Art. 	238 - Constituem Opei'açôes de credito as receitas e ti 	por CXCUÇfLO de contrato 
possível ao substituiio assistir ao riventório ou á sua con1er,n- despc'sas de 	natureza 	iinan,eiia, autoriz.Lcicts por lei, pelas qual; d' 	ijara 	lquidsção de com.is..o, 
cisi e assinar O termo de respoiistbflidade a que se refere este se ci.ain debito 	e creditos do Tesouro, a saber e) 	para 	comprovar 	a 	apiit'.Lçso 	de 	adi.uitaiiitii', 	iU 	eU- 
artigo, 	poderá 	delegar 	a 	linceir's 	essa 	incunibencia 	e, 	não 	o ) 	O t)rOduto de enspiestimos inteinos e externos 	contrai priinento. 
fazendo, 	proceder-se-ii 	ao 	nv,'ILiio 	á 	sua 	revelia, 	ficando 	a dos coni licença do Presidente da Repiiblica; Art 	264 — O prosco 	de toiituua ue rQfl(ae Oo 	ïe5 

mesma patenteada. b) 	«5 antecipaçoes 	da 	receita 	orçamentária, insaveLs 	inicia -as 
Art. 207 - No cto de a1lensçio ou venda, os bens mo- Cl 	quaisquer 	quantias 	recebidas 	a 	titulo ele 	divida, autoinatiçsamt'nte 	uma 	rei 	encerrado 	o 	ext'rcicto 	ti- 

veLe e imóveis deverfio sei 	oijeto de nova avaliação para esta- di 	quaisquer quantias entregues a debitos os irtituiçÕsa. nanceiro ou geato, 

belecer o veu vaior venal MI. 	239 — Sciao classificados como operações de credi- a 	equeriin'iito 	do 	rc.ponável 

Ari 	208 - No5 ca'Ci' 	le furto, roubo, estravio ou desapa- Lo o Pagiiieflto de oivid 	flutuante e o recebimento de quati- c, 	ex-olficiu 	, 	pela 	Cuiitadoria 	(;e'ral 	por 	L.iicitaçáo tI' 

recisnenio de bens pati - iinsjil:ií$ do Estado, o chefe d'a repaitiÇiO entr 'iUt.'a 	a 	lnstituiços. Utpartaniei1to da 	F,eitda 	ou 	(!iv 	Piut'uradoiia 	n u Leso 

ordenaj'á 	imediata 	al)uro,.o 	do 	fato 	COflSUiiÍcflOClO 	ii Procura- , 	 Art. 	240 -- As operaçoe5  de credito dept'iidt'in de autori• de 	suapeita 	de 	alcance 	do 	repoitea'.el 	ou 	Jur 	vIdiil 	du 

CiOii 	do 	Ijoininio 	do 	Ecladu as 	1)ioViciei)Ciil.S 	tomadas ZQÇiiO do Chefe do Govgrno. crenirio 	das 	Fiiiançi., 

Ait 	209 - De 	todo geril, OS  bens do Estado sob a guar- CAPI1ULO X di 	a 	rr(luc.içto do 	Secitario 	do 	(.tves.0 	oU 	dttoi 	ti', 

da das i'epartições (' 	rviços PUbliCos serio inventariaclos anual- MoviiiiCtito 	de 	1u:iOoa Departamento a 	quc 	iir 	uUoiutnado o 	rt'.puii..iv»i 

ifleiite, 	(1uante 	o 	ii)'. 	os 	JaiieirO, 	(l,'vvn(lo 	sei' 	o 	inventariado Ai t 	241 	-- 	Por movimento de 	(ti000s entende-se o $0- Art 	263 	- 	 Coinpt'e 	toj 	dc tsitabiiiti,ide a nca 

analiticu 	organizaoo (:10 	'.lua', 	vias 	devidaiiwiite 	iissinu(1a5 	1)510 prirliento di) iitiinerái'io feito pela Tesou.rariti Geral ou por uma ii2aÇJO 	imediata 	doe 	re,pciiavvt5 	p l,i 	mu 	iin' ii.iç,t' 	tio,, 	tu 

cl:ii:i:, 	t, 	i'pai'tiç.io .,u 5.ei'viÇo e 	1:010 	tuncionurio designado pais OULis 	iC)ilrt iÇUO 	fi.sctil 	do Estado . ti neir.s. 	.uoi se e 	Otiis do 	t'. LidO 

Pi'ocurudoi 1. 	do Doiiiiiio cio lfstacio, 5endo uma pais è stt ,  e o 	- 
AI( . 	242 	.- 	Compete ao Diretor Gei'ai 	do Departaiisent Ai't 	21 I36 	— 	A 	toinoda 	de 	oiit.t. 	cite 	rispoiisavei, 	rei' ii 

tia para 	a 	iep,litZu' 
ci, 	Fiizt'iidii 	l)ro'ti' de 	numerario Se 	i'cpartiçõe 	tocai 	e dt. 	110 	.11 t 	idl 	't'iS 	itit..l 	i)r 	iUIitiOiiStits 	tia 	S"cr.'tai i,i 	da 

Art 	- 	) 	bens cOistai'iO 	dos 	invt'nt:ttlos 	1)5105 iCU .ii(i 
dores do Estado, ordenando os niovIniento, de lundo 	neceia- 1' 'uaiiça 	qu , uni prova ti,' habiiitaç.w, se mostraI eu 	apw, pai a 

pre os 	de ('Listo 	ii )rt' 	tt('» 	iïjreiii 	,.'oi,hecictos, 	ou 	selo do 	avo- '' 

.Art 	243 	- 	Os saldos cio nuiuer5rlo na TeSOuraria (.).'- 

exe , uçao do serviço 
Alt 	267 	- 	Aleiii 	da 	fLç.til.açu 	i"s,iliaiiie 	tlt 	i' gii i o 

' 	 ' liii 	lo 	o 	ci' O 	( i 	1 i'Ciit 
IiiiçJ 	011 	( alui li iiiio 	ou 	ctepitclii 1 il 	n io 	dt 	t r io cxi icier 	a 	cIO um 	t 	d 	Ci 	au 00 	e.) 	d io ii in iiii( di ico da 	oixi .aiot 	00 	mi 	d 	b il 	c t 	na iiar 	Ii i 

Ai 1 	1 1 	 1 

ii 	b 'i 	t'l 	1 	i.it ' " 1 i 	,,1o, 	rheit', 	(lii'. 	Colciorias 	eio (i,)-Se 	os 	i'xct'ssos 	desta 	quantia 	cio 	Coilta 	Coiit.'iite 	no 	B.incs 
cI' 	Estado, 	na 	i iiil (lo BSilCO cio Uisil OU ciii 	outi'o 	etabel ci. 

'L'ii 	tomadas de cunla 	piiodtcua 
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- -  - 	- 
a) G rCVIsão  dos despachos e dos CicuiOs de 1mPoto e taxas arrecadad; 
bi a Contronção dos despachos recibos. guias e outroe  docUIncl Itos de reeitx com Os 1!vro. Caixa e Receita Oeral; 
e) o exame dos cixas de estampüha 
Ait 279 -_ Feflas as vcrfl1cnçs C1C (Ut' Linta o artigo 

antenor, procdcr. aoevautamentc do baIanck gcrai do 
CX(1C1Cø O qual deve!á ber.  3COzflpQflflaQo de quacro aa.s per-cexuagens receb idas pJos zuIÂ1onarIos. que dc'ert csLaz Cfl 
concordanci com a recc-iui e com a dcpêsa e os ba1anct,te de estampaha e outros % a lórw. 

Art 280 - O procsainen das coiltas das reccbedor,a 
e COICtiOriais Obcdecera ao etatuido nos arUgo oneriores. com  1udicaço dos (unconarios que devam 6er rasponabi1jzdos ou que tenham &aldo a lavõr .  

A.rL. 281 - No xame do docuzncnt 	dc receita, verifi- Cando-se (1 1 . leléllc la  de arrecaaação acvioa 	erro Qe tRXa •ou de cálculo, 	Fazenda sera mdciiizada ptlo Conuibuune ou. na 
Sua fa1u. pelo ftmcionari0 i .epo.v p10 erro 

SECÇAO V 
Tornada dc contas de respon$arez por adiantamentos Art. 282 - As uiiniadaz>  de conta. de responsave por adi-

antauiento Iar-se-ào na forma prevista no Capitulo IV. Sc-çIio VI, drsta lei. 

I)1MIu Uk1ÇL%L - L)umLnu, 20 de Juabo de 193 

MveI, devem ser exnendiidos ti3dos ois erra. embQra a emenda 
se Laça no ).nteredSe d& 1'azend. 

SECÇÃO XI 
Q*ttccdo 

Ar. 31 - Aos respofla cis uni .vez ju1gada bÓa. 
suas coiit.%s coa) a Fazenda do Eido, sento expedidM qultações 
no prazos scguintc; 

~0 uccoxriuo 30 dias da publicação da decio no DlAriu 
Oicii •, ae hOUver sido o ie&ponve1 julgado quinte ou em 
CrediLO; 

bi dentro de 30 dIas do recolhimento do debito, quana 
julgado dcvdor. 

SECÇÃO XII 
ispoiçõcs Gerais 

Art 30 	So coneraaos aitnces, para eelto do dia 
pDSLO 110 prcaeute dccreLo-lei. os SLiQ% em podei dos exatore 
cia Fazencia ou de quusquer i5pOflStLVCia fluO ieCoih.idos naa 
epocas e.tabUccdas, s&sim como oa adinivamentoa cui apli-
c:çto não houver ido deviclamerue cornprovaa ou se conser-
veia cai pocer dos responsaveis alem do prazo estabelecido . 

Art. 3W —  Julgado o rcsponsavel em delito para com 
Fazendu do ELado ou veriiicaao o alcance de que trata o arti- 

eracxpedÀda uiuniação a ele proprio ou ao seu 

-J- 	 - 	 - 

FAÇA SEU FILHINHO UM FORTE 

"ARRENOVITAM" 
.--- CÁLCIO 

Vitamina 	Extrato de Figado - Arrenal 

cl) as operações de crcdito cuinpleenoenclo o ietc de 
Utulc 

ci os saldos Lransferidoó para o cxerciilo seguinte, 
preendendo os saldos de caiXa e os saldos cai penei dc lespOl 
sáveis 

2 	balanço Patr;i,zO?izal 
ArL. 328 - O balanço patrimonial compreendeia: 
a) O atl'O fiitancelro; 

SECÇÃO VI 	 -  
Tomada de 

w*'w 	iJtÂa, UO prato iixauo, entrar com a imporancia acvida. 
Art. 304 —  Na laJta ao recoIhirncut 	cia reSpunsabijidad& 

b 	O ativO permaIiCnLe 
C) 	O ativo compeflsAdo 

	

contas a': rcponsares por 	ens moveis 
Art 	283 —  As tormidas de contas de 	responsaveis 	por 

apurada em daciso passada era 	julgado, contra 	responsávei 
que 	ixva mediante caução 	liança. 

cD O PaS5O imunceiro, 
bens moveis far-se-eo a visus aos 	documentos de 	entrada e 
saida do material, 

ou 	o Secretario das Finan- ças ordenara io mesmo processo de tomada ou prstacao 	ie 
C) O passiVO permanente; 
1) 	O pas1VO compensado. que os mc.inos 	re.sponsaveis Iicam obiiga- 

dos a enviar, mensalmente, á Contadoria Geral. contas, que se converta aos renda a quantia depositada. quanto Ali. 	329 —  O SIlVO iniaticelro compecendera os val6re3  
Azt. 284 —  A Contadoria Gni. a 	ist.a dos documentos 

oasic iaa ressarcimen LO ao dano cansacl 	s Fazencia . 
rt. 305 —  Na 1aipdtse do arugo 

numerários e Os creditos nsovimcntávels lndependentenien 	do 
recebldo 	dca 	agentes 	respo:saveis. 	esciitüraro os 	1ivro 	ne cessarios para manter em evidenem a gestao de cada consigna. 

anterior, mao existinuo 
fznça ou cauçáo, ou sendo a importaiicia destes iluerior a as 

uuwrizaço iegisiativa especial, tais como ninheiro em cofre 	de- 
IXOiLCS Oancu'ios. 	titulos e Cahlrcs alienâveis por meio d 	en- 

tújio. responsabilidaae, 	providenciar-e-u. sem 	pi-ejuizo do 	oispostc dosso ou simples tradiçlo ussnual, etc. 
Art. 	285 —  A 	&riízcação da existéncia de bens moveis 

nc%s arts 	168 a Y.O. se lôr o caso. a inscrição do detiio, na sufi 
rntegrahdade ou pino remanescente 

trt. 	NIO 	—O 	paS.siVo 	tii)aLiceiio 	abrangerá 	os 	compro.. 
nos almoxarifados e outros dcposiuss, fica sob 	i 	-igiJancia da 

coniornse o caso, para que se processe a cobrança executiva 
exigiveis, provCnicntfs de OJ)eiaÇOes que devam ser pa- 

Contadoria Geral. que podera requisita-1 	sempre que 	jtdga 
flecessárn.,. 	• 

rt. 30 	—  Todos o 	Valores 	recolhidos tora d 	prazo. 
gas 	independenteinene 	de aULO1isaçio 	(irçaineiitúrj 	ou 	crdj- 
tos, tais como: 	reatos a Pga1. dcpóuxto 	de 	diversas 	origens 

Art. 286 - Para efeito da tomada de contas será 	evan- t(id.8 
(ixaIos seã.o acrescidos aos Juros de mora 'egais. 

J 	Ari . 	7 	O ie sismni 	de fiança somente poderá sei 
fundos para o serviço da divida, etc. 

331 	O 	 Compreenderá uma conta para cada responsaveL da qual co ns tem 	im- 
portancla total doz bens ia data ao Inventrio precedente e a 

autorizado uma vez concluidos todos os processos de tomada c- 
ArL. 	- 	auvo permanente 	 os bens ou 

créditos núo incluidc.e lis ativo liiuincCiro, LuiS como: 
Uflportancias totais dos 	comprovante 	das entrzdaa e 	saida: 

contas e considerado o responsúvel 	quite para com a Fazenua 
ao Etado. LI) OS valõres móveis OU imoveis cine se integram no patri- 

de materiais, a-flm-de ser conferido o salao dessa conta com 	Art. 306 —  Podem dar-se por ajustadas as contas cujosj total do in'c-ntário procedido. 
1 ninio corno elementos 	m.strunieistais da 	adminisuação 	e o 

bens de natureza lndusiiial; 
Art. 257 - 	A exoneração da resporisabihdade decorrente 

sald 	rcpre.circm quantia inferior a Cr$ 100. 
ArL. 	30t1 b, 	os que, pala selem alienados. dependam de autoiiza- 

de falta. dcterioraçto ou (J-unmtução de bens publicca 	por case 
- As w.sposiçõe 	uie decreto-jei 	relativas 	a çíso legislativa 	e5l)Cc151 

icrtuito. fõi-ça maior ou natural perecimerac, verificar-se-a me- 
preszaço e tomada de contaj apltcaa->e 	:ie que couberem 	. 

qus.squr respoasaveis 	alcoa dos aquj mencionados 
C) 	iodos aqudici que, por sua natureza, 	formem grupos 

diante prova rigorosa do fato. - pci. especiais de coiflsts (Inc 	nsoviznentadas, deteiminam conlpeiiaa- 
Art. 288 - Levntada5 as contas ,  serão estas, com o in- 

guarca ou emprego de dinheiros, sons ou vaLores 'perte.ncente. ao E..tado 
çôe., perteiuis dentro do propriu siseini d 	Patrunoniu perm- 

ventáno. encamjrihaaa.. ao Tntunal da Fazenda para 	julga cprro-io xii; 
açuLe ou 	produzam Yariaçáo no patriinÕuio musauçeno e no sai- 

uiento. o qua', na hipolesei de serem as contas aceitas, eXpea- 
ris a necessá:ia quiT.eçào, valiaa ate novo inventário. CO4VTASILJD.4DE DO E2'ADO 

cio econômico; 
d) 	a (JiVidçL ativa, originada de tributos e créditos estra- 

SECÇÃO Vil SECÇAO 1 111105 ao ativo linuneelro. 
Tornada de contas de responsares por bens 'noveis perina- 

Disposições pre.Lz7ninarc 
Ari. 310 - 	 A contibiIidauo do 

A.rt 	332 —  O PaSSiVO PCÏIIII5ILCDLC 	abrangerá os diibltos 
nente,i em uso 

Art. 	239 —  Os rf-Npori---aveis por bens moveis permanen- 

sLiao 	cOmpreenckrá o 
exame eegisLro da receita e 	dcspa e aos elementos 	patri- 

flÜO 	incluldo 	no passivo 	lifluiicetiO, 	1.515 como: 
a) 	responsabilidade. 	que. para serem pagas, dependem de 

tez, em uso prestarão suas contas apresentando anualmente. 
mortais. 

Ari . 311 - A escrituração das 
coisigiiação OrÇCLSiCtiisifla OU 	.e 	autOrLzaÇio 	legislativti especial: 

serviço de conteebilidade e sempre que tiste o exigir, o proprie 
1 ig:istro dêsaca ben.. que deve ser mantido 	dia. 

cperaçÕes 	financeiras e 
patri.uloniais efetuar-se-a pelo metodo de paruda.s dobmdas. 

bi 	todas zXiUClfls que, por sUO 	natureza, lorniens grupos 
especiais de costas, cuips lnovilnentos 	aCtCiminein 	compensa- em 	de acdrdc com o arLigo 203 desta lei. Ait . 	31 	- Os trabalhos da encerramento ôa escritura- 

ÇãC, dt cada exerccio serão rea1iados 
ções perfeitas dentro do próprio sistema cio paulinónio perxr. 

SECÇÃO VIII ate o di 	30 de abril e 
balanços e demonstrações anuais apr esentados até 3 

nente ou que produsani variações no patrinsonio 1lnax 
110 saldo ecom)mico Tomada de contes etc rn,stitzzçoe.s sabrCnconcda 

Art. 290 - As iisutmçôes € estabelecimentos subvencc- 
ae maio. 

SECÇAO XI Âit. 333 _ Ai cofltns de compensaçúo do ativo e passIvo 
nados pelo E.tado, em virtuae de autorização legal. quaido r- 
quererem a entrega das quotas 	lhe qiae 	couberem em cada exer- 

Organzzaçau ds 	erviços 
Ari. 313 —  Os aeriço, de contabilidade do Estado serao 

compreenderão as pauias relerentes ao registro de garantias 
dadas em virtude dc contrates, aos vtdõies nominais eiiiluõo., etc. 

(.10, deverão juntai. 	assinados peios 	órgaos 	competentes, 	o 
Orientado. 	superinLendiclo, 	e 	centraiizadcs 	pela 	Cuntaaoria Geral 

Ait. 334 	NiXo se incluem entre Os valóres patelmoniais. 
dOcumentos seguintes: 

ai 	estado do petrimonio: 

. 
Ait. 314 - haverá suborduaado.s tecnicamente á Conta- 

para eieito dc balanço geral: 
flJ 	bens de uso comum ou de ciomiuzo público, por não 

b 	baianço da recen.2t e desps 	do uituno eKercicio 	ocia1. 
dona Geral, serviços de contabilidade em todas as respartições 
arrecadadoras, 

possuirem vaÕr de I)eimutas; 
c 	demonstração da aplicação dado a ultima subvençã. 

recebida ; 

pagacioras. 	serviços 	industriais 	e 	quaisquer 	ou- 
troa era que se administrem dinheiros, beisa, diieitos e obriga- 

b) O CO or do doininio direto, nos casos de enfiteuse: 
C) 	5 	tCSCIVD.5 tdcnicas para aposeutaclorias e pensôes de 

di 	 ,i., 	 .i 	,. .. 	- 
çóes 	d 	..stado. iWciOfláil i,  salvo as (UZC fOiCfll recolhidas nl 	r Pn 	 ifl ...... - -- . 	 i&UIJLL(uur OU oeneiieente, con- 

fõrme a natureza cia in.titu.iço, no u1tmo eesrcicio social. 
C) piOV de quitação, ou isencão dc contribuinte 	m . de - t.jtutos ae previdência socaJ 

SECÇAO IX 
Ifl.i77iaÇão e dejesa 

Art. 211 _ A Conosaori Geral expedirá notificação d 
resultado apurcdo na tomada de contas aos reapunsaveis, po-ciciado ësrea, alcar o que Julgarem conveniente ei defesa dai :.aU. inte no prazo de 30 dias. finco o quat, com desa ou sem ela, será o proce.so submetido a decisão do Secretario das 
Pinanças e. apo-. ao  )ulgamcnte do Tribun,i oa Fazenda. 

; 1 ° - O praze, lixado neste artigo poaera sei prurro-
do por mais dc' 30 dias, a poiao do re.ponavci e crterio aa 
ConU&doria Geral 

2. 0  - Depois de apreciadas as alegaçoes do mtere.adu 
pociera, a criteno do Secretãr,o dai Finanças. ser expedida se-
gunda notiicaçáo, cab:ndo ao responsavel defender-se novarner-
te. dentro cio prazo improrrogavel de 30 dias 

Ait. 22 - Qur.squer intunaçÕai ou totificaçõc., aos rc..-
ponsáveis devei-ão ser leiteu> pai escri e eiiLregue pe.soainien-
LC OU enviada5 por via postal, meuii8 re.tro, exCelo quando 
lôr ignorado o seu paradeiro, caso em que se reconei-a a edital 
publicado no Diário Oliciar. 

Art. 293 - E facu.4ido %O responsavei o exame dc, pra 
(C5.O na Contadona GCIal, paia se haaiuitar, quer para o lar-
1ecimento etc esclarucinrncy, qu lhe Lariun aOI:caaao_, q.ie: 
para elaborar ;U dele.,a. 

SECÇÃO X 
JteCnroi 

ArL 294 —  Julgadas as contas pelo Triivaa ci:. Fazez.- 
da. as dcciaôas. Para j`os ae%-iclos eizLos serão conunicadss a 
resl)nsá\eis cabendo reeuro (ie conte.tação e ne revisão. 

Art. 295 - O rccurso de contestação. Que dei'erá ser in-
terposto dentro de 30 diaa. contados da comunic.çac, leita as 
reaponável, ao erá admissiel quando se iundar: 

em paamcnto da quantia reconbecicla e Lixada como 
responsabdidade 

b) eSsi quitação lc-ga] competcntemente concedias 
C) na nece.sdade de deciarução cio julgado. 
di em prc•acrção cio divida oriunda da responsbjiidaci ç Unico —  Ai, contestações dita amnaeai, a" e b' deverão er aLornpanhaaa . as prova aacumental habil. lornecda pelas 

epart1çur competente:. e a que for capitulado na ainea c 
cabera quaiad isouer na Qecão reeorrzda alguma O1)Curdade 
ambiguidade, cOiiL15ti1'0 ou oiiiuc, sbre onw cu' deveis 
ter sido apreciado rio juiamete 

Ai- t. 26 —  A contesteço 5ïá interposta perante o Ti-btiiial da lazcnda e. unia v recebida irã a Contacoria Ge-ral, para ser etsuuoada cm S5,IS IUndsnieiit e quente a prv 
olerecida. 5ubindo, depois, d OUviclo, e iieCei'ariO.s, outro. ai - gáca da Seçretarin, a decisão do Tribura,j 

Art. 2I7 - Ds dCciss cjue jul f , ar a', con tas e fix,ir a re- - pon~ obil idade d que rt,ciiar ' in huiiiij 	ou julgar neo prova- 
da) conte.sios, cib c, r'curso O iC.LaO Cio pioc: o e jWgaao. dctejisiinísndo como CiOiU) 1indiüto a susperiaão 
sua execuçar, e poci-ra lunoar-se 

a ' 	erro de cúculo nas contas: 
em oiiaissão, dui,lacata ou erro r.0 classilicaçf&0  qualquer verbú do dtbito ou dc, cred:te. 

e, em lalsidade de aucumento em que s tenha baaea'lo 
a decião, 

o, tfli Uperseiunci1 dc nuvos docutiscaso., com eficácia 
sôi.ae a prosa l,JoÇjueda. 

AiL. 208 - Seiâ adm.iasivei a revisito. 
si, quuiiuu ifltfuosta pelo )ealonsavel untro dc um ano. 
ti quiado litCii)O.t pila Fzrncaa Pub1tc, 
e ,  ckntr do prazo dc (inco 	quunuo fõr intei-poL 

iela esponaárel, ou cio qualquer t.czupu, pela razencia, COi)l 
fuudanvnto de havr sido b;Lcda a decisão que juigon u-
curiLs tu) docuirieiitti VICiuOCe de faLivadc. Nesta hipótese. a 
irJidade pode er deduzds C proada no proce.o cio recui..o, 

Li demonstração eiii .tiiteUÇs jirCderUa eia juizo. 
ji  

1) 	
tjnico —  Oí piaos fixados neste artigo cantam-co as . . U 	ou puhlicaeao na: dsc1i.oe cuLniil . aÇ 	_ 	

recLiro dc re%iaão deverá ser int'rposto Art 	. 	
ai as Fnzciidu e, unia ves 'adniiUao o Scr€ - perante o ii un 	

zovidt!z.carã paro que a Contadoris Ge- táiio das 1irflÇa. 1) 	
roce'so obervando os naes!nai>  trárni- i•aJ p: OC&du a rt.% sao o 

p de conta' sendo a hoirlogaçao do 
te5 do an1eior. de toinscla rc 

	do Tribunal novo ul.a.nto 
Z'ui rCiiáO, s114CJ31 riu': promovide ssP2 

SECÇÃO III 
Escrituracao 

Art. 315 - Os serviços de contabilidade registrarão: 
a ' a receita arresdada, de conformidade com as espscl-

fiCaçõ€í. cas leis orçamentaraa, abrindo contas pai -a os eiicar-regado5  da arrcadação. de forma que seja SL'ada a respectiva 
reapon.iabjjidade pelo movimente de numerário: 

b ar Opeiaçôes dc de.pésss nas fáses de empenho, ii-
quiciação e pagamentô, de acordo com as eipeCiflcaçô:s das ida 
orcamenteriss e Labélas explicativas. 

e' os elemento3  patrimomais, constantes das alteraçóc 
da situação liquidei patrimonial que abrangem os resultados da 
execução orçarnentál ;a, buri como as variaçõeS independente. dessa execuçao. e as superveiiieiicws e ifl-zubslstáriclas aLna passias. 

Art. 316 - Juat.o co iegissrt, da receita lançanã haverá a relação ison-ijilal dos devedores. cumprindo aos responsávc, 
por ese, servicas acompanhar a liquidação da 5  contas e IMOVI-ciencisi para que sejam compelidos ao pagamento oz, que se 
aciia ram em moia. 

ArL. 317 —  O registro dos ' restos a pagar" (ar-se-á da-pecia]rrenL: por exei•ucios e por credores, diatingulnuo-se a.. 
procezaacIa não processadas. 

Mi . 31, - O oepoate., serão escritu,rados de acõrdo com 
as Cla.ssif:caçôe,, _ -  especializados" e "Qe divera., origens Art. 319 - A& operaçosa c'xtra-orçamei.tárias relativas a 
ciiv,d.a luuuada serão esçrituradua Coiii a individuação e e.sps-
cdicaçô',. convenientes, fazendo-se deinonstraçC.is mensais das Opdiações realzadss: em contas dastint.as  regiatiar-se-to os ,ju-ros totais vencidos as despésas de aniissões os resgates totais e 
o pa,amer,oss paceiados. 

- . Art 320 - Taiabem serão cr1turado:, com a indivisiva 
çao necessária e a.. d.ipCCif1Caçõ.. COflvdnisnLe., as Opdiaçoe5 da dwiela flutuante, registrando-se os Juros totais deviuo 	os pagos. Art 321 - O. scrviço de contabilidade anotarão, parí filia orçament..rios C para a aeterrn1iiaç;o de devedores, as ren-
Quis paLriinoisiaia, iiscalizndo a efetivação da. mesmas. 

Art. 322 -- Pe-riodicamente seis feiI a conlerencia da es 
critu:ação patrimonial com os bens existelites. Na prestacão g 
ral de contas & cada exercido será mc]uido o inventário c 
todas os bens e creditas publica.. 

Art 323 - Os crédito. do Estado serão eiCi'iturado, am 
a inctiwicluação e ep('di1ieação convenientes, registrando5f o 
juros totais vcncide e os recebidos. / 

/trt 324 —  O. .ei'VlÇO:,  industriais do E',tado. aitin da 
Cscrituraçáo patrimonial e uinnceira comum a todo, o5 d'par-
tairen'aa, manterão cOntabilidade erpecial l)ítre a demon:1raçü. 
dc, cuate e do resuitado e fiscalização das operações de 
tLamCO . 

Art 325 - A, COIltSi: d exc-rcicio dos seivlçoi industriaj. 
drvem de.clobrar-..e dei egWnte maneira; 	 1 

a ' balanço da recita e de..nsa, com indiciçeo r ib  
cão orçamentária; 

b isa1snç especial, com mdicaçao do r( ,:ultua reapec 
Liso, 

() balinço dc ativo ( J)ísiIvO 
di dtusonsu'ação analitica e historiada dtia jam:elas O', 

balanço 	 / 
SECÇÃO IV 

Balas',, 	 - 
Art 326  - Q resultado.., gerais do •xcrclO serat, cc 

monstrado.s no balanço flnsiicruo. no balanço plrnoniaI e ia 
demon5tração da c'jntst patnrnoinal, elalorado:, ,C acordo coze. 
r, iiiudtl& ano ao dccrtolta federal ii. °  2.'lO. 

1 . L a1anÇc# Financeiro 
Art 327 - O balanee, lzisuiceiro exporá 3hStCtlCízuj(iite 
1 	civanto a receite : 
a i a icCdltas efctivaineiit.e arrecadada e Classificadas 

por inicidezicia. 	
c5pecificados e de dlv.'sas Origens i'CCu 

ihld(r. no exercicio: 
C) aS operações de cridito: 
di o:, saldo:, rccebido do CSercICiQ ariCl'l't. ccmprccnden. 

do os saldos d: caixa e os saldos em poder cd rcspoi:ltv,is. 
II 	. quamt, (e despÓ.'.: 
a' a5 despã.ai. orçamenduias pagis (_ classificadas pc; 

::c'i•'.iços, 	 e 
b o total dos crcãíte, CbiCCitii5 d ed.mordlnáz-io-, c1asl-

ticados por serviços, 
e, 	dcÀiõ:lto,. e. peeficados e O dIvcras origre. reU- 

'.idos riç tavrctcio; 

teressados 'tediante coi;ribuições 1)revlanlenr.e estabelecidas, ou 
qUe cOilsLittJiri fundos 1)di'tCflCuntes a instituiçõrs paisestatais 
dc previdência, oposent.adoriiis e pensoes. 

AiL. 335 - A sva.Iiação do. elementos patrinsoniajs obe-
dc-cará iis noi-znai segilntes: 

1 .° —  O ativo " passivo financeiros figurarão PdlOs SC11S 
valõics reais na da ta  de balanço, coriverjidos os valôres cm es-
pécle e os dos diibitos t credites eni moõda estrangeira ie taxa 
do cambio oficial vigente na mesma data. 

f 2. 0  - O ativo e passivo peifliafleflie figurarão no ba-
lanço da seguinte tocaia 

%a) os débItos e os u'édltos, pelos i'espectivos va!arcs no-
minais, convertiaos, quanac em moeda estrangeira, ás taxas dr 
canitno ao par cOrrcapondeztes a 27 d.: 

ti) OS bens, moveis e haveis, pelos seus respectivos viL-
izres historicos, consicierandc-se, pala esse eleito, COmo valor 
liistóiieo e COilatiuilte dos baiuiço.s atuais ou o da avaliação dos que, já exzsLin, vicrem a au-  incorporados. No caso dc alie-
nação, os bens moveis e iinoveis deveruo ser objeto de noVa asa 
liaçilo para estabelecer seu valôz Vei)5i 

3 ,, - Os valoi 	iit esici e os dos debito5 e crediso em inoéda c't)trnnge1i; deverão fiuraz ao lado das inipOiLi.fl' 
elas ii5cfltaa cm moeda naconai, ci acordo com as normas C5 
tabeiccidai,. 

4(__ As vai'iações iesult.at)tc da atualização doa vnlo-res iSa especi e da conversão das deUtos e ciÚditO ciii 
c-stragc'1i'a as tuXss dc' cazubjo estabel'cidiia nas norIzza ,aziC-
i.zos, serão levadas a urna conta de " coisveraão dc Cil)CCId 
(ziqei'zad no Ijin de cada eXdrciclo ziaxilante a Li'ansfei'eflcia 
ixia a conta 'patrinsónio", 

/
. CAPITULO XIV 

Dipoiiçd. Gerais 
.' Alt 336 —  A Secretsr; da', l"iiiaizça i'cinricra a Scci'tta 
ria do Coasllso Ttcnlco dc Econoizua e &iiauz;çua, do M1I)iStC" 
rio cia .iuCCiiCli 1 50 1)ciiarlamc'nto do Sc'Viço Publico do 
Lado, ate o dia 30 de juzilio ue eSda alio, o: ,  balcitiços do eX(iCi 
cio an terior. ;tcoiiipanhados das segtizlu(es leinozistraçOca. 

1 .- (ivaoio con)l)aiutivo cia rsceita içadit caiu ii iure 
cadada: 	 . , - 

2 —  quadro compaiativo cIa despãsa (ixuda com a icali 
zuna, 

3 - denionstiação d;i cozita patilnon'al 
4 -- deinonsti'aç;;o da divida 1 Ufldad;1 interna.; 
5 - demonstração da divida flui 11(1111 . 	 , 	e Art. 337 -... A Lontaciozia Geral fica obrigu'mU. .5('ifll,IC (9 

tiver coniieciiisento liroprio alt iioi' meio de e' pitnt'iiLUÇaO esci 
'a dc qualquer funcoiuirio i  denunciar ao Secicláric das çaZ, para que e.te tome a:) PiOVideiicia5 iitiu)lliiistli.lVui (lLi( 
iczrrin n'.ce:5fti; 	todo aquóIc cheir:, di' r.:jxtitiçC 	dc 	i 
el ôcs, de aceçoes Ou de .sirviço., (uc, 1)1)1' (zualditier foi'nia M 
o}flI/.eçeni , diiiI)ilra(';, r(in ou iIegll;'cnc'iai. 	(luaii tu íi i'lgoi O. 
1_ ):tisa i5;:l 	da.', iiOiina:, de coiitsiblii(intie pie. cri 1 : 	ii' ;tj lii 
(la. . i , 1 Uçoca 	:%l,edid;i:,  liara a reíu Ia ididi (1L  . 	Ari 	3e _ 	d liii d"51)(:);t (.1;) 1. .;.acl, 1 IUIIIS U 1 ° 
lida. as fraçôe, lltleiiort: , a Cr 0,10 	ctiz C('il1liVO.) , deveu 

clevadua á dezena iinc'diata a:; 1rii';oe uCiiih' do CL'$  0,05  
CincO ( ( i)tOvo:, e dc'41)rez;ida5 as Igual:, ou 1fli'riOiri a lUafltiii . 

Art 	339 _. São subslcliil1, ao i:lo:lc'i .1:; 
LL e regciJrt;;zc.;, tcdei,tis, ciii tudo (luiluto 1 t» iii :illa estiver c'xprc:;tifl(l1l,, i'tgukido ni/atc' dcriet'_iti 

CAPITULO XV 
I)l:,p(jai(oc's transltoria.i 	 , . Ari. jij -  ileci Ctãijo (iii F'inan';a: .oi t t.itUii ii . 

dc-:onhiasao C..peeial con; o encargo de pinet d'e ii iL'vl itO do:) )0i )?tO.) J'Ci5ti5(jn iia, COilt.ss 
" Agenk:, Paadnrs" (; .;l j' 

.uv(is pai' A(ii;ii\tai,,cnv,. 	ainda nu,, Iiqtttdi(1a 	na dliii 

.,i CSCiitc iCi , a- 1 iiz -dc apuin e , 	i apo; 5 :' li 11(Ld 1 . 5 ti i,:,tci 1 	vci flcalzlinsiar o, lCil)CcLvO5 
L)iOCe.,o 1)5iil  1 .. Iiqiida;ztO 5ii)l.0 

lo judici;il d;o,  divid;15 d2., lcapun:,livcj . 	 . 
da /rt. 	- 	A, conta 	do, agei e., ii ,j)t,li:.L"1 	iCILi 1 id.,li SçaQ. 	liti Iva, acta '.Xdic1(:lo ) 	ii)IdJiOl' . :lI. 	ldJ 

	

Scr,u, Coii..ldc; 	' p Cserl(,s, cxceto a 	( liii 
 

. o julgad5 l)ClO 	iburial da Fazeicia . 	 ztr CIO 
Ai t 	_ 	Ei)) COine(ititl;C;;; EI;, ocspo:.l';áo ('011 411 

. igo di)tdiloi Mil á aUtOi'lyj0 1)110 'liiiiiiiial da la ;ciidIa 	CIO a ç o o.  reponsávei (lue iifo :e cin;iei na is riO CXCI C 1. 
g o l evar, iSlildi lo da.) 1 ançia rcapccI.lvai. 	 ,. 

(1i14'ri 	:- A. tei:ia.d;1 5  d 	conta. reli,li,'s 505 OIC.) 	111,11 i'rfvj Oi$Ji)lj.d5, 	rcvrta, por mudO 

-/ 
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leito de juntada no irccessu iflslrttido e informado pelo tas á taxa aludida o algod5o entar c'fa escrita dentro do Oeo d" ca:oo de aigodto 
 original. 	 Conselho 	'O)) rama destin ' cio aos estabe- prazo   de trts   '3' dias  	quilo.,  	1   00 c o L   LI   N A 	T R A B A 1   I   1  	lecimentos bansficiadores e as  	MI. 7 ° - A  	f   n'ionãrto Cate '   a 

SINDICATO DOS   
 .  	
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DI 	 ALFANDEGA DE JOio 
PESSÔA A'F J9 O FICIAI. OS QUE SOFREM DO FICADO 

	

OAtJ PE,sÕ — 1)urningo. _O de junho de 1943 1 	 duits th 	1flt10 	(I( Vtfl1uS 
----'------------------------------.---------- --- - --- - - 	- .—------ 	 : 	. 	 . 	 (te 	frutas 	e 	sti 	dervndo 

filho dc Pedr) Tavares de Melu. 	. Joaquim Ferrir. filho de Ml- 	 • 	 '8rn cfl) z.) .tIi7 	)' 	 CdUSOS P'] 	 • 	
tI - uisereve-s. i seguir, a ClrctlIar 

Benjaini.n M.irats Fr.zão. fI.h' de iue Marquc Ferrcira Jose Vi- 	 « arUo dLes:1vo. OIfl O cgoiztnnlento do íigndo ' 	 fltt 	
teertI1ct fl." 128. de 18 

Clodorntro da Custa Frazo Ca- tu -a de Quiroga filho de JoAo 	 - 	 Ut ekure A 	 (1*) corrente ano. da D. 
milo Bezerra N:t, ILho de Jc 	&era dt Quezroga Ranulfo AI- 	 rL'torin dn Rendas ?duaiielrus. 
Mart*s de St. Uaii;., de Almeida cipto:adj de Mrnida. 1&Iho de 	

L 	
. 	" Atendendo 

Ramos, íilho de SebasLi10 R.UnI'. ' anueI Gomes de AImeda. 	 . 	1)  1 1 	1 t " 	DO 	\R 1< t 	1 )''i 	Lõrlo Central EnoIoga constait 
Dantas Mende. fiLho de Flortano 	Chie de 1919 - AIosio Go- 	 1 1 L. 	U. tu 	_ L? JJ 1 	 fieio numero 5.650 de 11 correjit0 

cnde.. Eler Leitão de Albuquer- n 	da Silva, fUho de Joáo Go- 	 ' 	 declaro fins devidos que sOm(flt1 
que, ltIho de Julio Leto de Mê- ! rne da Sil\ a Antoruo Se1as M.a- 	 . 	 )• 	 j Jine1ro 1944 erú con- 
]o; Edon CaralcanU de Albu- ciel, iillo de Benedito de Sousa 	- — 	 ' fl (O direta sobre o ftgado. eLomagO e intest1no. evU1fl1 . 	 s1derin ebrtgatoiia a'erbaçâo 
querque lilho de JOatW!fl Ci'J- Mnie. Herberto Hoinies de AI- 	 o de vem-re. descongestionam o figado e 11O1lflflLa 	(C UlU flO O 	eertt(icado' inscrlcio reIstro v_ 
canU de A1buquerQu. FJI3u R&i neida, fiLho de Antomo Gemes 	 defirut:vo, as funôes do aparêlho digestivo. 	 di que taLi ueii 
drigues da C.ta. filho de Sebas- dt Aimeida: Jose Pereira da Sil- t 	 da aliuca a e o item 1 da alinca 
tIüo Rodiiguea da Costa: EUeser 	fijJ de Erneato Per&.r aa 	 b das instruçoes baixadas em j 
de Araujo Pereira. filho de Ma- Sflva ?r1oacir Medeiros, filho de 	 pubhcadas " DÍaro OÍteIaI 2: 
nuel Elina de Araujo Pereira; Eu- &rt,Iomeu Medeirc'. 	 • 	 .. 	 TCTTI,OI1aI 	 do' a pestaçaO • de cauçao no outubro 1942 para execuçio de- 

npe&s Bezerra de &Usa, ZUbo 	Classe ele 1920 - Antonio 	ordc do ar Diretor dc 	_________________________ 'lesouro d E(aQ°. caso seja a crito-lel 4.6 	de 16 CteIflbio 
de Severino Ikzcrra de Sous.a Guia Gornes. !1bo de Antomo 	repar:tcão torno publlco par: 	 . 	ceita a sua proposta 	 findo: recomendo I)lUVtde!lClek 
Everaido de Morais Pimenta. fi- Gumes FJho. Antenor França. 	 : 	 - 	Os concorrentes deerio deter- ,it(ido respectivos contrtbu1nt;ciència 
ibo de Antonio Cavalcanti de AJ- íJho de Alipio Solano de França 	

ir.teressado.s QU'
reeer. &m mu;ta até o dia __________ • 	_______. 	'ninar o pr57*) para ent»Ca de até 30 actembro este ano •n 

buquerque: Francisco Espmo3 EdlzI3 Guilhcrnie de Azevêdo. fi- 31 do corrente m- a nrime'r, 	 . ' 	-' . . 	 nter1aI oterecido. 	 entrada no refetido Laboraur u  
GalrAo, ftllso de João Alfredo de Ibo de Eufr2s2o Guilherme de 	 do IMPOSTO TERRI- __________________ . . 	 •S propostas devCrO ser Co- Central Enologla requer1eneit0 
Arroxe1a GaI'ao Francisco Fel 	ze do Edsoi Montentgro cia TO1L sur1or a Cr$ 500,00 	 , 	treu 	ate S 14 ors do d.a J)ednsdo lo cric o iegistro 	ti 
pe Filho. (ilflo de Francisco Fe- CrIsa. íiI10 de F'rancisco Pt.rnen- de ec.nformtdade com o que e- 	 •* 	19 de julho prdxmO. nt Dtç1sto vinicola c1entflcando-os essa 
Upe Dutra: Francco Reende de tel ds Cunha. Gemva] Costa. f- 	 a siri: c are 	i d 	 . 	. . 	 de Material do Departamento do 	 tem caniter 1)crnaIetr5taty- lere 
Lona, í1ho dc Bernnrdmu Resen 	o de Joio Jose da CosZ.a: lia- CODIGO FISCAL DO ESTAD ) 	 . • ______ 	 Serviço Publico. no cd1fieO da

n ,,'to dependendo as rtnoaçõe; 
de de Lunar Hildeberto Berra nar Vaie filho de Franmsco Jus- 	Irarema ii. Maia - Ofleesi 	 < . 	Secretaria do Interior e Seguran anuaís. 	para maior tacilidacie 
de Lima. filho de Pedro Gonça!- !n Vale. João Bonifacio Ajees, Admmtrau'o L", ria chet:a 	 ,. c PubI!ca, à PraçaJoso Pessõa, processamento, esses requcrtmen 
'es de Lima Jerinano Alfredo ilhi de João Martin.s Alves: Jo- da secção. 	 \ 	 ' /' 	nesta c.ipital, e seruo escritas a 	devem obedecer disposto itens 

Neto de S& tUbo de Alfredo Hen- 	Gemes de Sousa, filho de Za- 	 u nta ou datilografadas. em duas 	e 8 das Instruçoes baixLtda.s alii- 
ilque de Sa. Herxnano José de ar.as Gomes de Sousa; Jose R.a- 	

E 	to Silvej 	- Diretor lo- 	 • 	
tias. sendo a primeira selada com dido Laboratóno Central e l)ubll- 

Magalhães filho de Jose Augustori-u de Almeida. (xlbo de Mar- 	 CrS 200 de sélos estaduais e selos cadas " DJtrio Oficia!' lo i- 
de MagalhAes; Gerson Bioni de -o:;uo Franelco de Almeda 	

5flO. 	 de educação e saude, fcderal e zembFo ano findo. recomendo 
Araujo. hlho de Minervino Bion.l Tai: Gone de Sã. filho de TI-1 DFPRTIEXTO 	SER- 	 totadual. 	 mais observeLs que fabricanL-r 
clv Araujo. Joeo Cavalcante de •':-ino C,omes de S.. Severino ViCO PUBLICO 	C ncurso de 	

As propostas sertio abertas 	aguardente de cana eçucar sim. 
Olivedra filho de An!Ofl10 Felix .'zlos Fontes, filho de Manuel 	 ara provimento ôo car- 	 horas do dia acima referlOo l)le ou compotss salvo caso pie- 
de OlIveuis; João Batista de Car- ' oa de Albuquerqtze 	 d 	 L. 	

cUame dos concorreotes preen- visto artigo 3. °  decreto-lei 4 37 
valbo. lzlho de Fsrmlno BatSta de 	Ciase de 1921 - Adalberto g• 

	
de Medico 'otado na Ma- 	

t 	Q ato. devendo cada uro, ru- de 22 mato 1942 neto poeleni 
Almcda. João Batssta Lu.stosa, 	e:rno da SIva. lilbo de O- temide 

	EDITAL - Reis- 	 bricar. fõlha rr (olha. as pro- Inscritos registro vl'lvinicola vis- 
filho de Crispiniano Fgueirédo is Barbo'a da Sdva ..Arnaldo . 

	dos cardidatos habilitados 	 , 	IOStaS apresentadas. 	 . 	tala produtos não se acharem 
LuzUsa; Jcaio Farias de Lacerda, 	r ves. fiho de Manuel Rodei- 

' a 	ovs pruca cie -iec.o 	UMA NOVA PELE BILAN(A F7 	Fica reservado au F-s[—, Gj o oi sob controle citado La1)orario 
filho de Sebastião da Ssiva La- 	tes dos Santor Ciaudo Noguel- 	. 	Era1do Ferretra Soares i VOLTAI 5IINLIA SOIITk IM reito de comprar todo ou l5t Ccitrl twin sujeitos taxas pre- 
cerda. João Mariano Bezerra, fi- a de Ai -roda, fflb. ct Venarco 95 	 . 	

DIAS 	 do material oferecido. anular . vistas Decreto-lei 4695 merulo- 

liso de José Mariano Bezerra; 	oe -a a S iv a Daniel Alves 	
d 	ne r Car- 	 ' '' ' 	' presente. chamando a iiova eon• nado. (a) 	dii(az 

Jose Barbosa de Mêlo. filho de 	a Silva. fllho de Benvinda Ai- 	- 	
L 	100 	

a 	
roIr 	fIàciO. ti eerrincia. se  julgar necessario. 	o registro de que se trata e 

AntoniO Barbosa de MeIo Jose 	da S s. Qe-a cio D . G.s 	 ° 	P 	 OIu 1 1 	 - 	 Em todis as proposta. aesei 	obtc1( 1)110 	saadoç dirt 
Reis Filio filho de Jose Ferrei- 	Lk). ftlho de Ernico Dias Gus- 	 O Ca e-- 	

tinha •drniridore. nrtfl COI)'I hatr Qeclaraçao de ir,telra sub- tante. 	;m interfernela 
ra de AlbuquerqUe: José Rodri- nõ 	Inario de Arago, filho dv - 	P°' 0. 	

d e a Fi- 	
°" o uiio do Crero. missüo aos termos do presente quaisquer intuinediirios. e 

gizes, filho de Rogaciano Rodri- 	evrito Pacheco de Arag&o: io • 
	

SflCi.CO 	ei) O .Ç 	
1(0CM. • t.t% 	UTfl 	' 	 Edital. 	 lutaniente stm onus ou despt5sm 

gties de Sousa. José Alvos de e impertana ca Cota Metra. 	2O. 	P0 	. 	
d 	

-a- era 3 	b. eu que ..o, Liii: 	Disisuo do Mtertal do Departa- 

Araujo, telho de Astrogsldo Aivea dho de Antanio Meu-a de Vas- 	 e.isa magre e 	 nenhum 	 rr..li ik 	mcno de. Serviço Publico. em lii 	ICESEICVISTA! — Se querr.a 
de Araujo; Joaé Barbosa Lima 	 Jtv Rr±1gues da Ro- QC. 

	POfl 	C ha Cavaicanti r 3 iediiui de C1iOlflCPtO £ ele junho de 1943. 	 ,,. livre, vem defrnder a tua 
Filho. fi.Ijso de José Barboaa Li- 1a. filho de Manuel Rodrigses 	

a 	Ufl 	 . brinca qe LroCU 	 por • 	Gracianu %iedeiro -- Diretor ijai,iIeir; que é a u* PIrIa 
ana Jo 	Bento Filho, filho de da Rocha: Jurandir P.odrlgues OpontOs. 	 B 	

mesmo tempo 	M. Vakry 	
. 

José Bento Camelo: José Borges Brroa. flUia de João Forencio 	' 	
Alcides Ferrelra a tar. 	Toda mulher pôde selarar 	INSTITUTO DE APOSENTA- 	 -Q 

Nunca lilho de Herminlo Bor- 't1ho: Latercta Godot de Vascon- t) POfltOS. 	 ivav'ser e eosbelez*r ice pei DORI:t E PENSOES DOS CO-  

ges Nunes. José Cavaicanti Lou- 's filho de- LU2Z Tamarindz 	
8 - Joao Coelho da Slira.i a ndo diri*ntriLe O trrta. 	tRCIAitiOS - Delegacia do 	 • • 

reiro. filho de Abdon Cavaicanti 	odai Vasconcéas Waiter L4.nz 90POfltOS• 	
d 	

inatru ões e'- Rugol, cuja penetraçb') inst*13 , Estado da P3raiba — Ei)ITAL 

de Albuquerque: Jose Cunha Ro- 	aques. fi1ho de Joaquim .*.isto 	
ti.mos 5.5 	Ç 	 • 	rrtCo 	 Sfto convidados tc.dos os eco- 	 ' 	0 

Um, filho de André Cunha Ro- : Marques Waiter Monteiro de pecLa 
	e _ 	

tona 	• 	
eit*n*. i.  • 	p • ulegaaos que reco1leran&. i)r in-  

1ini José Domingos dos Santos rauJo. fllho de Francisco . de 	
proaL e mina 	

de 	
diItadoa e 	so • o 	Itermédio deste Institoro. as von- 	 •,_ 

Filho, 	filho de José Damingos 'aU!a Psregrino de Araujo. 	
e a. 	i 	e 	 comPletamente.noeIx 	L ibuicões da subscrlçftc. coriiptii- 

dos Santos; José Imscio doa Aia- 	C:av-e de 3922 - Dajaima 	
R 	 AI 	POII 

— do ve t gLo guro m 
	ui para suna asa "OBRIUisÇOES Da  

Jus. filho de Francisco Inâcio dos 'aJÜ. filho de Jové Ferreira Ca- 	IflUF3 e E CiC3Examlnadu 	øi C 	• mento 	g • 
ma'i 

OUERRA. a sI. apeeseiitaiefl O 	 0 

Anjos. José Meriano de Lima, i Exoedito Merede Meira. i1ho ec.e...rta a ama 
	 • 	p.r:nq 	

irrita Sede desta Delegacia 	da Agôn- 	• 	• 	p 
filho de José Benedito dos Sn- e Joaaulm Carteiro Meira: Joo ra. 

	 escura e ia 	
• 	cia de Campina Grande dentro 	• 	• 

to.s Jo Moniz \Iedeiros Filho 	r-s Famas s1 ho de L.oi Soa 	DLrPTIE'\TO DO SER da o ri 
	

e flV$ O que O C\JCdiLiit normal munidos 
filho de Josi Munia de Medeiros: 	F-s. Jo.o Batista da SU- 	o PIBLICO — Concurso de também lhe trar& corte !xper1 dS-5 gutas CrpeCtVaS. a-fim-de . -- ---- 	--- ---- 

José Olegario Serafim, filho de si. uillio de Joáo Francisco da 	 ra rosimento do car- MCDL0 o Crnie Rogo) • ficara ercm reembolsados do valor da- cice os herdeiros filhos do fale- 
Olegorio Serafim; José Onofre Fi- 	:ivz Lizarb Cesar de Carvailso. 	ciasse L. inicial da carrei- •ncaoeada . 

AlCexi da tolDar as' 11-1eia5 contributrões, de acordo cido Tebias Jus(iniano de Arauto, 

llao. filho de José Onofre Ma- !ho de Manuel Cesar de Carva- ra de Medc lovdo na 	ater- rn.t eof-Tfloe( 	
com o Decreto n ° 5.505. de de isomes Euciides de Araujo Cc- 

riniso; Jader Ferreira de Araujo. 	o Manuel Ferrera da Crus rtdacie - EDITAL - Relação — 	
22s43, que determinou, a sua var. Severino de Araujo CCaT 

filho ae Manuel Ferreira da Sil- abrinho. filho de João Ferrelra 	cand'&ttoa habilitados na — dente'. trans;etsos - diame restltuiçio 	 Antonio Juatiniano de Araujo e 

sa. Manuel Carneiro da Silva. n C'..z Oii.'o Frere de OUsei- ecita de seleco 	 tro do cxo. O05U. 	 Essa restituicüo serã levantada Rcsalita Justiniano de Arauto r'- 

filio de Joaquim Carneiro da '. (;lu de José Francisco ce ' 	E' raido Ferreora Soa- 	4 — r> CarretOs de aço. grun mediante recibo lirniado pelos iii vIdente. respectivamente no Rio 

Silva. 	Manuel Moura Resende )Uvsira 0omel Pessóa. fiLho de re. 
	oos 	

des para botiOm pequenos. 'Ofls teressadOS. devidarnente selado. de Janeiro. Fortaleza - Ceara. 
Filho. filho de Manuel Moura Re- 'ltCfliO Pesada de Bnto. 	 . . 	aiIt ]o  de Alercar Car- 	$5uifltCS dizn.nsões . dianir de acordo com a lei. 	 neste Estado e no de S. Paulo. 

;end.a: Moarir Souto, filho de 	C!esse de 1923 . LUiZ Gral- 	Luna 100 oohto 	
trO esterno, 084 - altura do . Aproveitamos a oporturudacle p10 pre.cntc edital, com o PrO 

Lato-sano /tivCs iIarUns Souto; 	Taares de .Iélo ftho de E- 	 Mudo de Carvalho Ba- dente. 0,011 - numere dc oen- para lembrar que. de acordo com de 30 e 60 dias. os chamo e cito. 

Molses Gutmari.es Coôiho, filho 	Ci.) ravare de Mélo. 	 1 
- a 85 	itos 	 t3 8f, - dentes. transversos — O Decreto i. 5.505, ja citado na conformidade do disposto 00 

de Crtspxn Cezenando Coêl.ho: 	SIO iarr.te cnamadoa o 	 Francisco \Iendonca Filho iiiimetro do eixo. 0.110. 	
essa contribuiç(o voltarei a ser ' uniro do artigo S'79 do Codigo 

Narciso Alses da Coata, filho de RER'IST.S DAS CLASSES 	 . 	OS desenhos correspondentes recolhida a partir do rns de ju- de Processo Civil Comercial di 

Manuel Coata Filho: Ornevile dit , DE 1916 . l23. DE 5*  CATE- 	 Neta Vinagre de Andra- encontram-se nesta Divisão a dis- lhc próximo vindouro, por meio Republica, para ,  no prazo de CIO- 

Nascimento Filho ,  filho de Or- GORIA. DA ARM. DE INFAN- d 85 porto-. 	 SOSiÇfiO dos int:ro.s.sados. 	 Qe sélos, fornvcidos aos contri CO dias. após 	citaçao. dir.ciefls 

nevile do Nascimento, Otâvio Ma- T.WIA. cade'tei cr tcrritórs. 	 Jair Cunha Cavaicanti 	O !naterial ofe'ecido dewra SC: ijuintes por este Instituto. 	 (10 cartório cobre as declaraçot' ,  

laquias do Nascimento. filho dc 	-'° Cirr'ovcr 	de Rerre't.a - 	 . de 1 qualidade e para itregi 	Jolo Pesada ,  lD de Junho de da inventariante ficando. de logo. 

JoSo Malaquesa do Naciine.nto. meno. alada nio a7reaeneados 	Y°.. 	cdm Frrera Baltar , 	frlmoxarifacio da R.eartIçio 1943 	 . citados para todos os termos di 

Otacilio Gaudenclo de Quetroz. ° i aj.resentados e julgadas in- ..
o  

nto' 	
' 	 , 

reqiiiitante, nesta Capital 	 Antonia Carlai da Silveira - nvcntario e da Partilha. sob IWfl 

filho de Francisco Gaudencio dc apaZe rm i'P 	 . 	
8 	JOo 	ca Siso 63 	concorrenLs deverão mdi- Deleg..uc 	 de rcieIia. Dado e passado iC5t5 

Queiroz; Pedro Aleixo da Silva, TEMPORARIAMENTE,  OU POR ort 	
i . 	

car a procedenchi e todas as es- 	 - 	
cidade de Sal.  aos 13 dias (lo 

filho de Augusto Alehto da Silva; MAIS DE 30 DiAs 	( JC ...i.) ' . 	 ,,_ 
ic -ice es- occifecações do material ofereci 	JUIZO DE DIREITO DA C0 mdS dc abril de 1943. Eu. Si't'C

termos
Pecro Bezerra da Silva. filho de SE ACflAM SOMEADO 	A('I - 	

, 	 de i di -biii 'iItin 	es- do, inclusive sua niarca. 	 IARCA DE SAPE' - Ei)JTAI. rino Al'es Moreira escrIViO. O 

Ma_.tno Ctvli.ano de Andraie 	' 	ic,,ndo ui t's a mc ''o 	prosa e eUiriatôi'iA 	 So seruo admitidos preços por 	eii4i.eo de herdeiros ausente datiloFrifil 	a 	Osc'ir IIetr 

Paulo Noiva ,  filho de Eugen.io de 	cnae d Lvi t 	 cDrr.p"s' --  1 Jcão Peasôa. ]'l de lunflo de oiudade, cm moéda nacional. es- com o prazo de 30 e 60 dias - 
(.i.iicaiiti Boiges. Ct.i cOJ 

Lucena Nisa Sebasti.âo da Cruz 	deritra cio prazo deste EDI- 	 r to cm ai artamos e confirma- 	Doutor Oscar heitor Cavak'an- 0iii O original, dou (e. .1(5 

Vile1 .a filho ciC Ant sio da Cruz T'L 	 Pinaura de Alencar Poiarl - uns ior ext riso sem ri uro n o ti 1 i rtes Juiz dc Direito de (o 
' 1 ia O e i i iSiLO Si . 1 iii ) 

Vilela Scb,tsti,io \irgsnio Cacal 	Jo 	Pes'i 1 	de ji'i 	d 	
, 	 d_ 5,,j  ca Fxariirr'ido entre linh.is presaiecc ido no c 	ma Ci de 'ipi em sirtude d.i i Morcíra.  

canti. filho de Joçj  Verginso Ca -  1 94.5 	 r 	 di dive incias o'. qi' esti- lvi, etc.. 
valcanti, Severino Infecio dos Fac- 	Anibal Ticrino Savão Cardoso 	

- 	 reii escris por 'ext 'ensc 	1 FAÇO saber aos que o precen-  PEQUE 

	

Jt
iil.ho de LuLa Irncio dos Pas- - 	 C 1 e!e int° da 23 C R 	DEPARTAMENTO DO SER- 	Uma vez abi.rtas ao pi'Ouosta 	t. edital de cit,içio di herdeiro..  	1 '1 '' L 

vos; &verino Medci.ros de Lima, ' 	 - 	 %'lCO PUBLiCO - Divisão do o 	conCorrciites deverão 	.izr arntCs virem, di'lc noticia 1 
limo dv Sebastc.o Medeiros de 	RI.('F.lSEDORIA DE RENDAS iIateriaI - EDITAL cia Concor- prosa de quitacán com ss mi seiciO e intere.sar posvatis quu ANü N  é' 
Limar Ulss.e Martina, de 011vet- DL JOA() PF.SSÓA - LL)i'i'AL. rtncia Pública n. 13 —  Chama poStOs federais, estaduais i me &i lroces' ne'te .Jiiizo o meco-     
ra, ftihei de Hermirio Llmelra da s. 4 - 	 Imposto de Industria ecneorrentes ao fornecimento de rilcinais, certldie 1a lei ds 215. Lirlo dos benr ,  deixados pci' f ii- 
Silva Waideredo Isrnael de Oh -  e Profissuo —  De ordem do sr material ao Estado conforme certidâo de quitrsçao Com o Ipsti li c:nientu de d. Maria Lropoidiiia X,E'i'AIS usados —  a Ibi'ica iJi 

veira. filho de Seserino Lsrnael Dre',j  desta rcpartiço. torno 	 abaixo: 	 tut(i tios Industrrios ou C.aixa. di Conccii:.io e seu marido Sil - 	Ctmi'nto 	comI)ra 	iiiial(ltft 
de Olis lro 'iluizio da Costa Ra nibi 	para i-onhccimcnto doc 	. 	 Carie o de aro pequ 	dv Prnsoc a que i)Or iii. este. 	uno Justinialio de %ijuio C c 	qtistiticiode & f i i 	liii 
nos filho de CLudeo da Ca a n er€,4dos qo 	e rec beco 

a e no p r io"ie gr.nd 	com as jam obrigidos a cintribuir 	' 3 lenho i mcciii rilinte d M'i 	chumbo u ados p 1 ' i1 Pior 
Ramor. 

:° 
c'a de Vascon- O ultimoola util do corrente mcc , 	umtes dlinensõrs eliarnetro ex- 	O coocorreot. ficarão obrei ra Bratrir. de Mélo declarado Pt'e(os da Praia e CIO  

c O., .i O e . ,.iano Morais de 	m m .a, o IMPOSTO DE LN- 	o ior 	i 	 ijtriiqtier v rn'inlo 
Vaarr,nclos. 	 I DUSTRIA E PROFISSÃO upe 	

' 	
.----- 	—.--- 	 : 	 ._ .0 , 4  

guÇ do cl 1918_ Anít;?o Pi 
	

m co-no 
590.00 

arer 
; 

ditcsir.i's\ers: _c;m 	'DOR" q  A 6RAIDE AMIGA DO HOMIM 	MCRI 	
e 

Crepiniano Figuei.rido de Lusto-  dc ,  mesmo impósti'i superior a Cr$ 	
c a. o. o 	cen o 	 . 	. 	 , 	 , 

Lourdes". 
a Amor o Alfredo P .sóa Gui 	O')tJi)(i d 4Cordo com os di.. 	

ir didas do deseiiico 	 Çuiido o a: e uv i o Iri 1)1110 Pode cous'ci feiidas ii 	 Mii iiiii N S. ii 

mai4L filho d 	dIredo Pesaóa 'XFiti os rcg'ul3merlt re. 	 1 	
2 —  a C..irrecoa de isco gra 	 quolour ótgao i)Or r,rcic p 	i 	 itiii do i(iitiviiio iC( tiO li 

Guimari'. 	Clernentiiio Augusto 	2 Svrc 	da E dc Rendaa dc de;, paris bonoes griindes. • com 	 Nesta ova.iC.tc' é cui. a "DÓR" SC revela amiga cio tio- 	r 	familia 	Ver i' i .i 
tii 

Filho. filho de Clenientino Augus -  JO1O Pc'óa 2 d junho de 1943 	
seEuirites dimcnsoei. chame 	 dzuiiiiàdo a tenipo (lhe a caude e"tá etri i,(r:i 	

fl1Cflii A.. D 	1!;  

Lo de Saie.. Eou.rdo Martins da 	Iracem 	Ii 	 — Oficial 	
roe trQ 	 turo do 	

d cateça dom no fiido e tom-i,o iin 	 ..,... 
ia e mi i 	iii 

ijs,L Í'iiiojdFroncisco \lartins Admiiitratiso 'L 	n, 	'hvfia 	
dntestrr,ssersr 	 e 	doit'S runistiti 	t-in qtiilqutr PUle do coipo d,i 	 AIiJEIRAiiita Luis 1 O 

aZiJi de'iru,)o i oe J000 	VISTO 	 diametro do cio 0 j() 	 üfutiC a nr o e 	00 ijiu ,,(: tilo, , i i si ilin 	i t 0 	 do e iii ado 	ol' cli 	5 

Clementino i.Iisrques. filho de Se- 	CroOlto  Silveira - Diretor jri_ 	 Carretc.o O aço. peqfir- 	'r.. 1 de ..tlji rj' 	Isi- .' 	 .a o . o.. 	(1 	t'lr.i aiuxi e Ai',d,'flhi 	i 

'ertno Clementino darques; João 	rinO, 	 os:, iara boi.aea pequenos. .r'.n 	ii'i'fereieci 	p.i 'a o 	'ri La n'tio ila Síli:., _, •» 	L'rrclv 	divina lliiiii'IiSiiiiiaiiii Cl') 	 de 
 

Alces. 	filho iii' Aveino Aivea: 	 --- 	 , 	seiumtes dimensoe'.. diameir' 	.to::iiisr 	 .iaoe'ii'ii, iiui'r.'re 'i'.  

João Pedrosa Vanderlei. lilho de1 	RECEIICUOItIA I)F, ItENDAS externo, 0,140 - dtura d d.'nt-. 	 milvi' 	civil). (°' 	
'i 

CeciLtaflo de Uma Vandorlel: Jo- DE JO.'t() PESSÓA — EDITAL 
O.f0l 	numero de denLev, 19 	 viços, aeeit:iiiijo i.ii:iiii(lor. 

-- 	-- — 	 - 	 (ai r, . (1(1 ur,ii'a 	Ri'sli i 

LLONrD  BRASILEIRO PATRI1ÕNIO NACIONAL 	 jÇ p 	., 	
°:::,: 

Agente: Basileu Gomes - Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1.443i 
Passagirns e Cargas 

5AVIO8 E M TRANSITO 

r 	 SERvIÇO PARA O NORTE 	 SERVIÇO PARA O SUL 

(Llolili Maná3 - Buenos Aires) 	 (Linha Natal - Pbrto Aiegre 

PaqiiëtS e CaTjgruelros com escala em todoa 	Cargueiros rôpidos, com eacala em todoe c» 

$ portos do Norte 	 L porte' dO Sul 

SERVrCO PARA V'RTZUE A E AMERICA DO NORTE 

Navlo& Paqiite.s e CaMicir03  com escala nos pôrtoi de Nat.al, Fortaleza. SAn Lula, Belm, 

La GuatU. Curaçáo e New Vork 

tilOTA: — tara quaw 
U« n1urm.&ç40, pCocUrS o ,460.t4 na Sn4aTVo 4e1. 

' Isa  

í jf- l rj irn ia-) ti 1 Vi'' (1W' tríz (i., dõre , . l)ela lórina ral)ida 
COii) ciue eira t li. ii.. lenda , i('viiiita'c , força', do. ..ii 
fi'i'iio. iiba 1 idor. e depauperado. 

A ' l)oi't 	* a 'r('ntiiiéli o vançada que. tto' ali' ti (l(i )i'rip) e O 'GALENOGAL' e o ri'tnedp ei. to sa ti vo:r' ei 
rül ii rim co 

5----  .-- — ' -- -- . - . N°7p FC , 

	

iíiiNi_i 	v.iNiJ i.  

i,. 	feri' 	ii 1 

VENDF - SE liii' 

riu 	ii - 	fiti 
Eh,C11. 111 

* JENJF •S 	' t'; 1' 
e" 

v 	di. réi"i 

fl'til 	A 	eTt 	' 	 i 	5\'i iid 

Iii'i ri 1  
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